
tauos exibiram uada menos do 4.000 

libras paru a restituição do Clamou-

ceau. 

Bizarra coincidência ! — conclui-

o collega. I*«ji* acaso, Alexandre 

Clemoiicenu do f7ã'J ío i uni des | 

antopnssados àBe.. ' luul pi " d c (o: 

do conselho, s r ( ieorgo CJoin-11 : 

ceau, u m dofl maTs terríveis advi r-

.«••rios quu o cloro jmw.uo em Frau-

ça ? Certamente, porque no terri-

tório da l< j ubl icn iYnnaez.u n ão 

exi-te outra ía iu i l in Clemeneean. 

Hora vêm oa leitores que, 88 sr; 

der credito á doscoberta «Io d 11 ! 

monto em questão,oa ','loiu- menu • 

tem custa-lo caro a Egre ja . 

U o n i u t r i o «Io I d l ^ i l i i . 
ng-Tii— — 

O rir. secfeí.tri > do Interior devol-
veu á ('amara .Municipal do I.••tn;<ir~ 
uuia representarão e mlra o profes-or 
da escola do Tnnqtiinho, para infor 
mar o providenciar atim de ser a j 
mesma duvidameiitu sellada o reco 
iihceidtt,ó as lirm.i- d • signa-ar: 

Sanitnrio, procederem a inepceção na 
pessoa do sr. Álvaro. Ciuerra, func-
(ionario da Secretaria d'Agvicul-
tura. M 

rantc todo o processo foi o digno ma-

gistrado escrupalo>isslmo ua lisealisai;áo 

que lhe cumpria • xercer, com a| pUn-

-os do atlsogadoa das jiartes, dr. \r-

miudo Kicire c coronel Kaposo de AÉ̂  

aieida, cujos testemunho* podulão ser 

invocados* ^ 

Ue -.1 imparcialidade ainda são pró-*-

v as iis duas sentença* proferidas pelo 

distircio c honesto magistrado, -que 

aüás vive cm M..;fy das Cruzes com-

pletam. nlc alheio á política r. u- .:iimc-

inentc .:oiit.;deradir, sentenças j á , publi-

cadas q-tando o v -,so iuformunic anuiu 

abusava do vosso gentil acolhimento. 

sentenças uma foi favora.eí 

c outra foi contraria á Caiçara Mitai-

clp.il, <le oiutç <S lacil concluir que u 

demora, ali.í, pcqcoua, havida para o 

app:.recimei'to das tentem;. , não foi 

devida a ineiHf>•»•<•• •ri» iatereax» tia vil 
j/i llHr; q^nu. mas .-im ao cuidado com 

que o itiyn » magistrado qitiz estudar 

duas questões do someaos valor» 

mas (j •>> assumiram maxima infport.'in-

cia p> rinte os pequenino* iiitc:'e:ises e 

mesquinhas pai.v~es das lutas de cam-

panário. 

Taii 1 i isto verdade que a Ca.nara 

Miiai.':pí.l não está satisfeita com a 

sente:i.;as proferidas, o qtie não imp-rte 

aos s» tis a 111 de respeitarem as rc-

ctas intenções de» julgador e pt -'..o* m-

llie as homenai^eus a que tem direito 

como om doa mais conspicuos c hoiicfl-

t», uieiiihros da M1.L classe, ao mesmo 

tempo que procurava n.t lei os recursos 

prec. para- fh:;< r valer os direito.» 

•Ia municipalidade. 

Nà c a injuria o melhor meio de 

obter de fazer justiça—K». 

o em vêr desti inçada a verdade 

com o precisos pontos nos 1, c lane ato 

qtt>: o menino se não possa diz-r do 

fôro de Kibcirão Preto c do seu cele-

lie/rin •> juiz. 

e . x t u - f e i r n . « r , d e M a r f O 

Or fvp. Mondei Silva & 0,, iinicos 
importadores 110 U/Máj do G\>ç'"»c 

../•,).--«(', env.arnm-iiclWji^ntòm, por 
In íor tnedi j tios srj. Tíiltencuiirt k 
Lincoln, ''tii «jjentM ".esta capital, 
uma fc-arrat» tieSóo í iyar ior pj-.-U.-.t-» 
da distitlarin fnmcoi j| qno e«tá tendo 
•xcellcnte aeveit:»';â«J }t'» 1 s •) nier-
cado. 

— • • m m f — 

K- c it coiicutio o fücio do e.>-

cri» o» il do Aitnfkro. 

Ttlmn» 

O C R I M E 

A vietoria alcançada contra o pia 
no ousado de deixar oncolierto o 
monstrit-so critne conimettido no dia 
J-l de Fevoroiro, á rua Maranhão n. 
o ), é toda da imprensa, <pie so eol-
loi..u superiora certas convenções 
sociaes, i|Uo não duvidou arro-tar 
contra a influencia de alguns plutO-
. .atas o que, solnanceiru, dospre- 11 

iniiiri" a- tuí])( iiiis do que fui alvo 
p jitirte da falsa opinião <pi- apoia-
v os pti'o.(>ii (> os responsáveis da 
ü .orto do desventurado João Adolpho 

t j u i l 

. , /.; 'c I V 1 t i r o iie H-,7 
UMA I 1 | 1 K . \ i ; n N'íft:si'A—o sosno 

10 I •!. Blll.r.!. tf" â >"!.\ I H KI'A[,T-
SAÇXO—G.'50Ü • I 'ti- K.OS KM CAMINHO 
ijj ri: im — \ r i r* ACTI-.M.MKJÍTI-: 
•n-.e';iN-ADA I>A - I:M.'HI SA— 
11 i ,••>;. 1 . ! 55- ' ' !'TOs li sl-rs 
»n • 1 m.vvi\•. 1.1 tji 1 i.õiin 
kíi.O 'no,. — Í.̂ Í JMM:umk.\T< • 

C i ' i i l OS ' l— C^MI NCHAl' si; swi-
vi; .1' lií ' Nr: s. ;í!-,.;Si'.MIII,IÍ.NT I'AS 
1 M NO-MI. CAHi' 'i ;; ;m:jA. 

U m a revista allcjtnõ d á int i res-

sinto-, rlotidltes s<}Jíre os progresso; 

do cam inho do ferro do Cabo nó 

Cairo, cu ja idéa, co;r se sabe, t :cvo 

ser a l l n lm i d a a C. 1 l íhodes, o 

rei do oiro <•• o \ rj.. <j>ai responda-

vel p i l o crime qye a Inglaterra 

coii imeltmi, a. .itb ío contra as 

repuUi"a;i lo>r. M África d o Sul . 

A partir do Ca ik , até a u m a 

distancia de G11O b^oinetros no nor-

te d . ' . aicIii.. iras- il- Yi-.-torin, os 

trilhos ja fo iam f .lloeados sobro 

uma i.\t 1.S..0 ao to tio 3.t)titJ 

kiioiiKtros, o que reprosenta uma 

dií-.t uteia equi . aloi.t': ü. qu." existe 

eiit. . l i c t l im o Al^y.,nclnn. 

J diariamente t.e trens expressos 

cobr-in tu ljp.~..3 o percurso 

do ti I c i l om iV» quo separa o 

t uiro de As.na. . . £111 iW-% dias e 

meio do na\ njfo sobro o X i lo . 

pMiage i r <n e n . i i c ador i a i são 

t finsportados de Aasuati u Wadi-

l la l fn , 1 culidttde « i tuada a 3€0 ki-

lometr s da prime ra que, q n a n d o 

0 cam inho de ferro estiver p . omp t o 

msso trecho, poderá ser nt t ing ida 

em ü heras. I'urn percorrer o tra-

je t lo do Wadi-ilíilfti u K h a r t u m o 

trem i-mpiT 2ti Pioras. 

I ) prt iongame! t.i ria Via ferrea 

na dirceção do « uuergicamen-

rr.r. 10 |,i !,) ,'VoT' ^Jíf.UÍ CRVpdflCO, 

Si .t;:i paehffc :<•."« obstante, o sr. 

Mc! alfe, oühstttit.. r dae i j t radr .de 

feiro rui africana, la tacnlgrosamen 

to cm htvor do seu plano, que con-

siste em aWyijjir u Norte do lago 

Ta?. ooy';a Jior me io rle titnn iiu-

pia l iuha, pass;.n.!'j uma pelo Es> 

1 ido independente do Congo e ou-

tra pelo K»te a 1 icano ul lemão, on-

de poderá sor l idada ao c am i nho 

de • rr>» de 1 'gati3;i. 

D-.s lo 1WW, quò u m a cornmis-

são imzii-za, dir igida pelo profe.-sor 

I í nh i n , engouhoiro sueco, t r abd l i a 

no treei o prujceíado, l*vuntiinilo 

plantas o ah i i n áo pirudus para a 

ícali-at, ' > do plano * <t i!fo. 

I)eu'ie que um c am inho foi ex-

I lorads, atravi's doe ... Ms, p l a n t a 

aqua txa» que cobrem o Ktlo lo-s -a 

alturas, o isto j i data do dois a -

nos, def! !o esse dia que n adminis-

tração d o S a ian n u i t tn n ina na* 

nçao mensal rc. a lar . ut iv Kli-tr. 

íun i e ( iondokoro, a exlron.a e-o 

tai;:"o scptoiiirioiui' do protcctorado 

do Uganda , pa-sando j or l''a-

ehódn. 

J au cortas «-potar. do unin , mes-

mo, navios-salôea percorrem t.-tsc 

traj'oLn 2.00 ) kilometros, a.Midu 

tao considerável u afi lueneia dos 

passageiros, que ;. coiapRnhia de 

navcgaçfto I lan ibnrgo-Ainer ika to-

mou a ileiihotaç; o de inc lu i r em 

seus prospeetos u p'tiore.ica v iagem, 

que recotnmendt pr incipalmente 

aos i tiadorcH do epçadns. 

do o f a l o estiver défmiti-

vain n í lig 'lo ÍO. (. airo, O trajeeto 

total, (tn trem de iorro, será ('e 

«> -»*• 1 l:;'^mo ros,qup, addic ionados 

a i s í.200 da nnvegaeão a vapor, 

dará 1 um total de perto «'o 10.«HX) 

kilonit tios. 

.Ni !-«• dia, ttdv-z bem próx imo , 

o so .ho de Ceei! iihc.des será uma 

r al idade. 

•simos 

• >rqi:e e.-sa imprenso lobrigava 
1 tr va.', do quo propoBitalinente 
r aram o faeto, mais cio quo appa-

o [Iorque ella applicou o ra-
'.. inio pura deduzir e concluir de 

•:ti-:-t'ineiae que contrariavam a 
.tiie.se do suicidio : e porque ella 

fez policia, quando a policia eon-
:.va o facto ] erfoito e ncjalj. do 

; oa, ei ano facto consummado, rolar na 
ia! do tempo e das coisas mortas: 

e r ;ue ella se obstinou em pedir 
In/, ht/. a jorros para nella banhar, 
1 1 arena ampla da publicidade, o 
ío . tor.o-o acontecimento envolto em 
tr.-vas, trovas condensadas pela po-

1 nas qtiaes os hesitantes, 03 
!:. ri -, oj amigos dos responsáveis, 
viam a luz do oiro fartamente accu-
ii . i 1, e outros um mentiroso e 
.1 1 10-peito pela vida particular ; e 

1 r •)•: ella teimou e pesquisou, des-
ri , informou-se o denunciou—dis-
-.ti delia que era a exploradora do 

1- oiiialo, to agitava a mentira, 
: ae.i ava a calumnia, 011 pelo inte-

-e de auginentar a tiragem, ou a 
ra que lho comprassem o silencio 

c 10 dinheiro. 

Krurotanto, essa imprensa que sou-
' r prehendcr o_£eu dever, que 
' ve a noçü > e.vncla da sua missão, 

•1 imparcial e inílr-xivol sobro a 
nada e o doerto, sobro a Ifijuria 

• • •>> insultos, sobro as ameaças o os 
ages e prosoguiu na róta ousada 

I o lente traçada em busca 
da \ idjtdo, fosso ella a verificação 

;i aiieidiu, fosse ella a dcscitbe,-
.. 't o crime. 

U sr. redro I rai.ça 1'into, em nome 
da Companhia Anhnctica liiuiista, 
onviou-noa hontom uma caixa com 
algumas marcas de cerveja dessa 
companhia, quo foram antilytadus 
chiinieamonte o declaradas isentas 
de toda e qualquer substancia no 
eiva á-saúde publica. 

1'ÜJtR 

T r a ç a s ^ T r o ç a s 

O nr. Alberto Lemos foi nomead 
carcereiro cia cadeia «ie Santos. i%o <1(1 l e t r a 

O Conwxrcio do Jutj.aro aaliiii-se <t«»s 

seus cuidados para extranhar a insls* 

tencia coiu que tetnos reproduzido c 

couinientado as noticias do jornal- Ca-
viar ca do Amparo proflidando as alro-

cidnclcs cotumettitlas polo delegado de 

policia Felix Pastaua t̂ tíe, com .-•-•r í̂ o-

brinlio de utn úicmbro do dirccioii - po-

lítico local, sc j 11 Iĵ a isento de rcsj)on!--a-

bilidade crímiual peV-s muitos desatinos 

c atropelos que tem praíicatlo naquella 

cidade. 

O Commercio íorça-nos a uma dccla-

rayão categórica e precisa, e não nos 

furtamos a fazel-a, cm aiio e bom som, 

obedecendo ao pro^ratnma que traçámos 

ao iuiçiar a ;iô s:i vida de imprensa 

independente» livro de <odo o qualquer 

piVi-cito convencional» de todo e qual-

qt;cr atiiho ou prestlha politic.t. 

K-*pro''u;:iiulo, comiuRiitando as vio-

lências das autoridades poiidrrs, que 

não sabem desempenhar com a devi-

da isenção dc animo o car̂ /o <pic lhes 

íoi coníiado, cumprimos o nosso dever, 

satisfaremos o nosso desejo e voutade; 

l^oram jiif?ti<èca«IaM na faltas do 
Antônio \'*z Júnior, 2.° orticlal 
Secretaria da Segurança Pub ic i. 

R E V i S T I ^ H â 

r'.;t.j rrou-ac not amcTitc a cn^rena-

K*1!'! tão f.ilaito cmprc»'.iia.> Ue ,;iua-

. j d s-.ilorlsação do c-afc ! 

l)c'j ilde teutam o-* flaanceiroft fazcl-a 

rodar aos eixos cqiii auxilio da precio-

sa ia • Mítica, tuas, eaanito menos jien-

HBdi, -/.'is ! dcsconccrta-ae » ma-ltinu-

rid, c . iKa í''i.i <1 s Irilhot.descariilaDdo 

a. cad. pa.-tso... 

Tc si to tnn vcr.t.-e'. iro dcsantre e 

desn- . ao <;• i- ; .'i'V. irreparável» 

com). -'.'iuettc!Í"i- da com| 5tcncla do . 

moca -ico» que idearam semelhante 

appar, tln. 

O c a.sciài-uo Aftunsp Peuna, 3Ciul'j 

abi.-i'.. ro -IA* «s nim c .1 js auiv» 

. < 1 \ • •• 'e f-iiif.i-r;'* c tl>L-

: i. .'it.ii - 1 'ilaisin", n̂ îtt-se u dar 

i » .... . , d .indo a e:.-

taiubcm 

aolictj 

r o l e s 
'ii .1" ' campauha tttn sid "-a , 
•• f i l imf» -et»wii'i í 't • 

\ principio, n m.tiuria da opini'.'', 
leiiiia pela posição doa pr-e ->1 
t r pelo proci-dimonti> polic ;al, sap 
:iha ipie n.i.i havia crime a lonn a 
• • >' rir c 'jtie o fn"to irreme-t^ave' 
o" tristador da morte de João 

F' rreira não passava do 
• |(. desfecho d ' uma \:d. , qn« se 
i- ira plaei la e tra'n|uilla durtinii 
. i- {pie, em mfimeivU) dado, um 
. 1 ilr.ana de ani >r, uma an-

1 -• • saprema qué lho esina^-iia o 

• ío e iii!) envenenara o. afiuctos, 
•mo anuiqui lar a existencia doen 

. ío 1 ano de um revéiver. 
r a p e n a s lo\ados ]ielo espirito 
timidade, pruemavam informa 

e ag<i-irdavam os acouteeimcntos 
formar juiso. • 

-, tu; 11 poucos, ant q-«iav;'tn 
: .a 'iicumstaneias conhecida 

•eili.iiti - da victima, 1 ••savtn-i 
•r d .t íactos da taia vida in-
: t' tinindo, c .ncatenand \ <r.j 

.d 1, confrontando e analysancio 
1 ; t'-t s elementos, inclinavam-
I. r a tragédia de ] ! de l'c 

• • era o pr'dueto de t:n crime 
n> tal, su,leito á pancçíio da lei. 
t.. ' . • ondii;õuü (iiíticeis, teu-

. ii de encontro A maioria da 
i . op i l u i i a, dc vencer pree >ic"i-

••iaes, lutar contra r n.íl von-

• e « influi tieia da policia, qtte o 
. 1 io, quasi só, em alvo ás inur-1 
., " , em risco dc pe r de r á , vil- ' 

> • a . vy i do pelos bo te daca lum 
, : 1: atinai lc.-olut;.mente á n>.<bre i 
ri p i nha de fazer iuz ne.-sa escura 

. i.i da rua, d 1 .d.iranhãn o dc nr-
itar o erioi da penumtra em que! 
aviam habilmente ©ocultado,pura 

:•'.•-<Tital-o, d -scarnado o nú, com 
ia a s.ia lie.ii-mdei!, perante o tri 

i p o . e i » 
transpor" 
igencia. 
do Co ia-

escopo, e 

desastrado apparelho 110j ISsUdoii di 

Mina , S. Paalo e Kio, 

l1.! .. maior* ciaresa do üs»timpto con-

vido o bondoso leitor a inteirar*{ta*M( 

e.-iiiti..10 d. 11111 U - '̂.asiiiiia do Rio 

ua ri 1 ctiva f--. <,à'J d. stu folha. 

tT; . vi ,: lido, *,'»tou certo nu^ er.cla-

tnará com o cbroaisla : 

— < in.- fiasco ! Qtie tremendo fias-

vapores 

[ger.icj no 

A aii - e "-ii. 1 •, som; rc c >'M .1 iu. 

dependencía que tem caracter!,ado to 

dos iis nos,os actos nestç--i 11 • i r a e z e . 

d.- vida acth-.: e laboriosa, (-••csagr.tda 

;i carnpaiit:.! do ticm, a i sa*-.eaini.-nto um-

4. C L - i O 

O r.ahoratorlo da Attalyaea Chimlcai 

e tir . • j:tt-dotfír.is do listado, tendo pru-

eedi i" a rigoroso ex.inn nas diversa** 

ei »r , dc ce ceja da. Com; anlila .V-i 

taretioa 1'iiili ta .ittesta n.. ; t-r cucou 

trado nas iiie-.aiu a iiicii.it- sub.-.íancia 

aociv. .1 sande patiiica, considerando, 

portanto, como d primeira .alidade, 

entr • as con^eit res, a cerveja de fu-

br -ir; i• í daquella companhia. 

l'.t li! 1 a't'stu'!o rtcvf ter ale 

grad Oj. '.r.i.aiieaoH devotos d - ,, ; j-

', .1... . os adorad- - s da loira infusão 

de lu, io c cevadu., qtie aqui c ali sc 

bebe M tíctbehe em quantidade... 

o calor aeçmenta, a «ede aperta, !ei-

•q-, e, com a devida veaia, vou mo-

lhar a palavra aii ao Sehorrht, inferindo 

mode tamente a! 'tinr, cl< c. 

A Ae.tarctica, '..da, C tau e.vcrll-n-

íe cordrái, uma bebida dc primeirift* 

Ias lloriitUi ans 

reira, oln<.- cuuevoados | < ia som-

bta da ti,' r,-, arqu-java noa uhi-

tnos 1 ster >.es <l;t a:,ot i 1. 

.Aqiiiilo ..j-.ii- T." ,':._;ia | ; jectâdt^ 

— t u n a as* !acn, pas.-.ara a cr u m a 

aj;gressã 1 o t u t r l ; de-iti, i dy . ü im« 

pei isadani i nte, ti ilnrse d -.« 1 .t io 

para o assassinato ! 

Como (t cobrir a cauaa õa mor-

te ? S«r ; ' .u e n t i 1 a i-i.'n dc des-

pejar u m l.ro do r ' <• Iv 1 r tia feri-

da. E assou so fez. D; " is , mu-

dar a roup 1 eti a i.;t. 't Ia ao in« 

feliz, trai portt l o p-t.M urn quar-

to, dcitalio nu i n ieit , f-ji irabalí .o 

faei) e ra; do. 

I .avado o soalho, • . - •<d i das a í 

roupas da vict ma.po-ti em ordem 

OS moveis, h:lV"tido no', r; .. .-.tilda-

do do fechar todas as j .n.cl . tu da 

casa, itiia .lo so cale tlntt 1 i ' o cri" 

s-rever fio-, j .rtra -a do letereir tu 1 

quanto lios pa-.-ec.-r dî tlo d : ri-ior d 

vul , "l-í 1 que a ius .t mani 1". . 

ilh ira-niir 
-rr.i eiinJ 
:-)-uo coii" 
> d .- min .irão itapancs o 

• ipaer-se á 

aia ĵ racio-a 
mister, com tão 
' mmerrio deu o 

a carta mfr 

hontem inseri Mas to i » o eririia ite; : ; v jtl-

};Íoh ai td 1 qno in-it';; .1. . E 

esto iloi.v u-oa saf .. enlemeiito 

irrecomreia p a r » provar o dtsco-

brir 03 se is a. i 'o "H. 1 > n-.s-o tra-

ball.o até t< 111 ho r sumido á 

Selecção das jirova-t d -s indícios 

da etiistcn-ia de 1 rime e i desco-

berta dos criminosos. 

Ora , q uando em ) l no dia s» 

prat ica v m cr ime reve i.! « de t>» 

das aa eif um-taiieias quo peifei» 

tnmcnte o carat teri-am, o a auto-

rioado nfto aotn -nte so torna in» 

consciente .ic n t e c nnp l i • du-" rimi-

nosoa como tambi 111. mais ta de, t: a 

[irimftira a pr...-arai cr iar emba-

lrm aoeimi uto enrl6so—l"in de 

nosso.) mais reputados cellegas d 

i 'an/. acaba do descobrir na lnl<Iio> 

t l i f a < iniavalbt u m documonto 

euriosis - inio. 
rl'r.ita-.-;o do • .;niritma d " tuna 

festa religiosa, cía-ia no iui z d Ja-

neiro de 175'J. O d i t o pro^rnmma 

começa ns%im : «Ordem e marcha 

da proe ssão de •irr.ão de t,ra<,ns 

dos captivoa fratie /.ta r e f u t a d o s 

H " tei i io de Marri r >s pelos rvmos. 

padres das ordeoa r»unidas dn 

•S-i-n* '/ , i'/i/7.! c dr .V >tro D a m a de 

la Mcr.i...ete...» 

Os reverendos psdres c-m qnes 

tão hav iam, com 1 ff-ito, resgatado 

setenta prisioneiros fran ez.es redu-

zidos á escravidão. Ora, nu lista 

dos mesmos prisioueiros, sub o nu-

mero 63, figura u ;u tal Alexandre 

Clemenceaa, de dc/.enove annos de 

•dade , tenente, nascido em Naotea, 

Fiiealisâ lo Fjdorr»! 
O vi-. Olodoiniro Pereira, que lis-

ealisn por parte d i Un ião r i Estra-

das S. Paulo Kaihvay, 1'anlista, Mo-

pryanri, Noroéste o Sorocabana, é 

também funccionaiio c.'!adoal, e pa-

reee-r.os que á sua grande mora! 

dever.a repuguar o tiscalisar k Horo-

caban.t, que é utn proprio tstudoal 

com raroaes federaes. 

K ' de esperar que o governo d > 

honra lo sr. presidente da Kepuhli a. 

ao saber de semelhante immoml idadc ' 

ía ;a ccsüar eslo e.-tado de coisas, que 

o er. t lodomiro acha o mais natural 

do mundo ' por quo tcin como prin-

cipio : «primo 1 irerê lieiiuie philoso-

pharet. 

1 J» t j l " 

CJiia 

Kmhuntev vícios, mai lade, 
Tudo isso á iaz d i verdade 
Km mil farrap s s e-^ie.» 
Sáem da «omtira 'ís horrores x 
Crimes, espectro*, pavores... 
Mas da policia, onde, quédo. 
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E U A S . B E N T O , 

V e ^ ã f â í í u o í O T p r e ç o s , q u a l i d a d e o ffeitio 

\Úm POR ATACADO E A VAREJO 
BI 7 

a - 3 

r aços i u : l a c i Ç ã o d a ve rdade ; 

q u a n d o n ttutor idado cr iminosa-

m e n t o te ima c insiste ora a t t r i l i u i r 

n mor t o « u m E u k i d i o o tu-

d o a devia l evar a acred i tar n a 

existonein d u m cr imn ; q u a n d o r. 

autor id i ido ( f f r e e e u e.-to cdiíi-

c a n l e cspectaculo do crusur indiffc-

ren te os braços e cernir os ouv i dos 

no c l a m o r gor-v, que con f i ança pô-

de c i l a inepirM- pura o f u t u r o V 

O u e crciiito, <Jcanto da o p i n i ã o 

p ub l i c a , pod i r ã o t< r, d e h o j e c m 

dean te , os i nquér i t os pol ic iace V 

A nós, c o m o a todos, q u e t êm 

segu i do n s / l i versas pb-ises d o caso 

d a r u a M a r a n h ã o , n ã o escapou a 

defeitnopH orpanisar:\o d a nos=a 

po l i c i a , q u o de ixa pc.sear incólu-

m e s os cr iminosos , e, o q u o 6 pro-

f u n d a m e n t e aterrador , enreda e 

comp l i co a i n c i d a dos cr imes , d e 

m a n e i r a n de ixar subsist i r a du-

v i d a , a dolorosa o p u n g e n t e d u v i d a ! 

Desto c r ime lifio de tirar-se sérios 

ens i namen tos , n ã o sendo, p o r certo, 

o d e meno r va l ia o q u e demons t r a 

á eac iodade a u rgen te necess idade 

de r e f o rma r a nossa po l ic ia , que , 

c o m o está o rgnn i sada , é u m a 

a m e a ç a á v i d a c á p r o p r i e d a d o ! 
» * 

C o n t i n u o u h o n t e m o inqne r i t o , 

t e n d o sido i n q u i r i d ü i rnnis q u a t r o 

tc.-lerauiilin?, u m a das quaes , pn-

iece, fez grav iêe imas revelações. 

— S a b e m o s q u o u m a das teste-

m u n h a s j á i n qu i r i d a s referiu-so 

l o n g a m e n t e impressão q u e reco. 

b cu no vêr es tend ido no leito o 

in f c l i / J o ã o A d o l p h o Ferre ira . 

E s s a t e s t emunha no tou q u o n a 

r o u p a «Io fó ra e n o c o l l a d n l i o e 

pe i t i l h o da cami-a da v ic t i tua n ã o 

l i a v i a o m e n o r v w t i g i o de s angue 

A ' m e s m a t e s t e m u n h a n ã o esca 

p o u u m a n r i n c h a a v e r m e l h a d a n o 

i lorso dn m ã o direi ta d a v i c t ima , 

b e m como u m c ircu lo a r roxeado 

n o pu l so d ire i to . 

Ttelova no ta r quo n v i uva , n a 

filia di-fe-a. refer iu se á s declarações 

da s t e s t e m u n h a e x p l i c a n d o que a 

m a n c h a 110 dorao da n ino d ire i ta 

d o cadaver n a d a m a i s <• d o q u e 

u m pouco do sangue coagu l ado 

<|U0 escorrera d a fer ida. 

t j u a n t o ao c i rcu lo ou v i n co d o 

pu l a»cx f l l i ca-o a v i u m c o m o p r o 

d u z i d o p.da pressão d o lenço q u e 

•atava os pu lsos . 

O r a a t e s t emunha re fer ida q u e 

v i u o corpo de J o ã o A d o l p h o Fer-

re ira , a i nda q u a n d o n ã o t i n h a m 

c hegado os pa ron t i s , dec l a rou que 

n ã o hav i a l enço a l g u m a t a n do os 

pu l sos . Oh braços accresc; i i tou a 

te s t emunha c s t . n d i a m se ao longo 

d o co rpo e t an t o r.esini q u e o dr . 

M a t h i a s VaHadão , a c u j a v is i ta as 

eist iu essa t e s t emunha , proceden-

d o n l ige iro e x a m e aoergueu es bra-

ço?, na t a r a l r aeu to para verificar a 

rígido: : cadaverion. 

— N a egroja d o Coração de .Ií-rus 

ass is t i ram á m i w a o sr. José Car-

d i a o nua i r m ã , o os três innocen-

tes t i l h inhos d o a sassinndo. 

D o pessoas en t r anhas á f am i i i a , 

a p c n a i n o t á m o s a presença d o 

sr. A l m e i d a Hoares, guarda- l ivr s 

d a casa commere i a l d a v i c i ima , 

a c o m p a n h a d o du \.v.a senhora . N a 

egre j a , a luerts curiosos, . t t r a h i d o s 

pe la i resença p rováve l do sogro e 

da . m v a elo in fe l i z negoc ian te . 

C o m o si; vê, f o r am i l l ud idos n a 

eu» espectat ivn. 

Ouv imos quo se eslá oiy;niu-- i ndo 

em 1'ariz u m a impor tante companh i a 

para adquir ir o privilegio, j á conce-

d ido a 11111 conhecido industr ia l , para 

a exploração cm tneti» o territorio da 

Repub l ica de pa-ta-i iln madeira c 

celiulose, de grande ut i l idade na fa-

bricação do papel . 

Despachou hon tem cora o tr. dr . 
presidente do l l t t ado o cr. dr. Was-
j ú ng t on Luiz, secretario da Just iça o 
Segurança Publ ica. 

nos do seis mezos de existência, a 

formação do u m pa l r imonio de 21 

contos i l « rei», representado por 

apólices d o l istado. 

O Theboiro 1'odcral remetteu terça-

feira u l t ima , a»« nossos agentes li-

nnacciros em Londres, duas eambiacs 

do lb.90:Í.Jiil-l&-J7 o l'i>. 09.378,131, 

equivalentes a 8.123:045$<U0. 

J á foi iniciado, 110 palácio do go-

veruo d o KbIikJo, o serviço do instai-

Inçilo de luz clcctrica para as festas 

de recepção do general J ú l i o Itoca, 

ex-presidente da U-puhl ica Argent ina . 

O sr. «Ir. juiz d a '1." vara j u lgou 

improcedente a denunc i a apresentada 

contra R ap i n e i d o Silo e An t ôn i o 

Santo, c o m o incurso» no art. 303 do 

Código Renal . 

Agora o dr. Ronedito Nctto está 
entro as pontas desto dileinma : 

Ou trabalha por Mogy-mirim, 
conquistando as sympathias da po-
pulação, ou não trabalha o fará jús 
ás maldições do povo. Não ha mais 
uppellnção nom aggravo para os 
obstáculo» quo a opposição erguia. 

N ã o h a d u v i d a , a d iss idênc ia , 

dissolvendo-;;e, fo i h á b i l o patrió-

tica. 

AccpRou o conse lho q u o I t o m o q u e 

n ã o q u i z accoi tar do Cícero : 

rer, p a ra v i nga r- . 
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l i X T K I I I O U 

m jt-

N O T A S P O L Í T I C A S 

E m A m p a r o , a n o m e a ç ã o do u m 

escr ivão d o paz está e r g uendo ch-. 

mon tos d e b r i ga 110 d i rector io si-

tuac ion is ta , o n d e a l j y i em j á tem 

feito bõas referencias ao coronel 

L u i z Leite, quo , q u a n d o d i r i g i a a 

pol í t ica local , n u n c a de i xou essas 

br igas c hega r em a v ias de fiicto, 

e v i t a ndo t u d o q u a n t o pudesse irri-

t a r os a m i g o s pol í t icos. 

Ta lvez essa b r i g a faça pen t e pa ra 

a en t rada d o c l emon to 

n a 

i r v T K i i l o n 

S A N T O S , ~~ 
' ) sr. iuajicctor da Alfandrga dc.-pa 

chuu hoje os se^iutes rcíiucritucat-i.s 
-I.02, Amazonas & Freire, íl 1? Mcr-ã. 

se r.msiii ,1m folha dc descai ffa, 2f>(>4, <1 
mesmos, iuíorms a Oiiarda-Moria, 27-n. 
Américo Martin» & Cia. informo o rr 
ffltiril.i-niír, 213(1: os mt-m js, c.:amir.. 
• . Ta ' iano B lufoi in : a 1! secção, 

273S, Av Uno Silva A Cia. sim, em |>r.-
scn(-a tio sr. Idaliuo I<ei'.e. 2712, «i 

• ii) .-.tiioi. examine o o »r. 1'adillia, 27>0, 
' A . Te. iimel .t Cia. :í 1' *w; . io , 27S1. 
I Am-ií-jna» & rreire, idem, 2 .10', Carra-
! r. si «Sr Cia. comBTnando o )) -m> da Ia-
| r i am com o do mauife .lo r.io lia que 
íd.'ferir, 2,21, Canúra de São Ju .é ú<", 
| Hio Pard I. examine o sr. f ad i ü i a e in-

forme a 2! secfão, 2ó2í, a in 'si-ia, i tem. 
UÍ7 1* cite i 2 G a m a r a Mtni:cii>al de liotur itú, 

.. , ,. . J | e'i,uiiiiu o sr. S.-rra e informe a 2.' ucc-
d i recção d a po l í t ica ampa ronse , I f ã „ , 2,70, i-Vai -tu Martlu.-iti . . C a . i 1: 

rejalisaiülo-so u m eonn;raçameuto K-ccjâ", 277 ,̂ < ireira J.u-.ior A s.'rai-

a iroso pa ra a m b a s as facções. 

D E C Â I F Í M S 

U 'Ir l'cr VíYo 
ííl.Elçõrs n a i ioj i i 
Correr.-.m animadas as elei^õe» de 

lioje, jtara deputados estadoae*. O di-
rectorio deanlc os candidatos que foram 
os dr.s. Paulo Nogueira c Anlonio í̂ obo 
apreríentadOM pela nunca .e :,;ls bastante 
decantara Commissão CVntraí, ambos 
ffovernistas <1 ambos liomrn> de seu co-
ração, viu-se 11a eni"r^encia dc uão 
traballiar. pedindo, siuiplcsmcate, ao 
eleitorado fjue votasse. 

I K111 quem '! indagava o eleitor, sem 
obter satisfatória resposta. 

I)e sorte, pois, que a sua intervenção 

0 er. T i b i r i ç i tem t i d o nestos 

ú l t imos d i a s g r n n d o t r a b a l h o e m 

d e s e m p a t a r os rtiqmic* d a Commis-

são C e u t r a í , q u o está cons t i t u í da j 

de CiUiltro dissidentes 0 q u a t r o n ã o I ' l c i l ° í » ' «-"io somente recummcnrtar 
. • , , que votasse, 

el issnlemes, | Nem sequer se deu ao ,traba'.lio de re-
As questões po l í t i cas de han t os partir a plialantfe eleitoral dando a ine-

são sub inct t i i l as l i sua so lução , sem j tade a rada um <los /i/CKiç/w, isto porque 
passarem por d i s cuss ão a l g u m a nu receiou, com ccrter.a', dei-gostar este ou 

- r > , - aoiiulic. 
C o m m i s s a o C'cn;ral, a n ã o ser q u o ; 1 > d r ; i , 
so deva d a r esso caracter ás con-1 basta dizer-se que 

fereneias .^w.vfrf-/* i-m pa l ac i o das I esteve presente. 

Cia. 

s-r-

avaliar das eirî r.f 
o general 

ile boje 
Givcerio 

duas fucç-õea da Comm i s s ã o . 

Cons t a q: io i ,s drs. A n t ô n i o Pra-

do e Kodr i i n i cs A l v c i f o r a m com-

I*or lelegrauitna 
fiual. 

enviarei o resultado 

S1ÍMAXA SANTA 

Ha grande iiirtueiicia na comir.Usão 
, . , , , , .promotora da semana sr.n'a, nesta ci-
bir.nr 11a l u r o j a as bases d o par- d a d e > i n i I i a l h u i„f ; ltiKaveinictite 
tido q u o p re t end im f u n d a r p a r a j P„ra en»prestar-li;e o máximo brilho a 
pleitear a futura eleição prts idon- todas a:, ceremonia». 
ciai de S ã o P a u l o . Maisn .ua vez, estamos certos, anos-

, . . , , i i ' - I -a terra, pr-ifunílani.-nte religiosa, <-ul-
Lá . a fas tados elos h u h c i o » e in> : tuar i , com extraordinária pompa, o ca-

trigas pol í t ica?, prncul ncttotíis, o i ' | tliolicismo tios festejos proximo* 
les f a r ã o a coisa com ínaÍB perfei-
ção do q u o su ct-Uves-fni a )UÍ. 

1 ' udera ! dois d i sc ípu los do gran-

de < ott-; i j 5. I 

O q u o c ceilo ^ quo essa c ome i , 

dencia d a v ingein (I03 dois mu-

gnalas ( ia I n í ú o Conservadora , 

tem provocado mu i t o s commenta-

ri ,s nus alia'i re^i"h-j pol í t icas. . . 110 

va, ideiu, 2295. (ioverno do :.»<t.> de 
S. Paulo. de-p:o i--3e de areõrdo com 
as informaç- es, 2712, Guinlc A Cia. 
como parecer ao sr. cli-fe da 11 r.ec;.'-o, 
2022, João Driccela A Cia. informe o 
sr. Mendes se o volume de que sj trata 
fa/. parte do despacho p-la nota n? . . . 
10080 de Fevereiro ul-i.no, 2078, os 
mesmos, ao s r . ' Brito para attender e 
remetter amostra á Com miss ão de Tari-
fas. 2739, os meamos, sim cm presença 
do sr. H :rra, 275'1, Jo*é llento d- Sou-
sa, sim com o praso de 00 dias, 2->Sl 
Manoel Oliveira L ima, examine o sr. 
Taciano, 1041, Paiuploita, Sobrlniio tt 

prosiga o despacho de accórdo com 
parecer da Coininissão de Vistoria, 

P . Sousa Filho, ao or. Men les pa-
ra attender e remetter amostra á Co:n-
missão Cc Tarifas, 1571, São Paulo 
Traimvay Ligl.t and Po-.vcr Company 
I.td. pr.-r-.iga o despacho de accòtdo com 
a Commissão de Vise,ria, 2779, Wilson 
Soas & Cia. L.td. í 2.' secjão. 

S A N T O S , 14 

O dr . Cclsn Garcia rcalUou, 110 tliea-
tro (Inaraiiy, a mii anuunriada confe-
rência cm prol de sua candidatura a de-
putado. e 

O dr . Celso Garcia falou durante 
uma hora c mria , sétimo muito applau-
dido pe1 1 numerosa assistência que cn-
chia o theatro.-

—1> carroceiro Marcos Andus, hespa-
11I10I, cal:in sobas rodas da carroça que 
conduzia, na rua de S. li.ii".->, ficando 
gravemente ferido. 

— Na rua í'unipos Mi'llo deu-se o 
mesmo desastre com Aug--Io Fru lo . 

14 

A e-itr.inissâo cuinitue-sc dos rrs. padre 
í-Vancisco de ( 'ampis Uarreto, Luiz Jo-

f,.-reira de Oticiroz» Antonio I!. de 
Castro Mendes, 'i iieodorode Sousa Cam-
pos. t.-diiim .T. de flarros, Manoel Mel 
relles, Joaquim Villac, Kellarmin.» de 
1'ranr i, i>. m io los í,rtite, < i-nn:ufl' 
legriui e . l u 1 ; mino Pires, 

l:o ilcspac lio 
o sr. pre 

coll.-ctivo do-
idente da Wi-

VAI.TA i rv .CA 

MoradorLS do bairro Ponte Preta 

sentido ela Bl lCt - .10 ]>r(-sidencial ] adjacências, ruas José Pauliuo, Kegcn 
do Sr. J o r g e T iU i r i çá , q u e • I M t o l , « * ' « l j < i . A l e n c a r , A<pidaban 

. . 0 .• - lontras, ne-t*s dias de grande 
a**otnl-rfí'?o com o pre st ig io ores- j s o f ) r ,„ f i l I t a a - a B t , a a p c^r d, 

Alves . retu í ' . do Águas 
d.* 11 -lhor bòa vontade. 

Para o caso, cjue não é novo, 
ínaiuoK a altcmv.o do sr. dr. 

calor, 
a paga 

R I O 

Houv< 
«niuistr-
publica. 

Os de-.paclios da pasta da Guerra 
<la Mar inha íoram de pequena impi 
tanria. 

Na pastada Industria foi aufori.-ada 11 
cooperativa mineira de Lactieinio* a 
funecionar no território (1a Jíepubl'ca. 

Pasta da Fazenda. Foram trai-.feri-
(loH vários escripturario. d.is alfandc^ai 
e delegacias do Norte. 

--Foi deinittido o segundo escri^iu-
rario da Aifandeg^tle Santos, sr. João 
Alves Pinto Leitr jn . i ior . 

— Foi e»tabele;\dA a taxa dc 2 "Ia oi-
—*— " - .itr 4mportaçj!.o ro, sot»re o valot Al-

Exgottos, ' hia. 

eagcn1;'.iro da mesma 

ccnte d o sr. Hodr iguüa 

H so ó verdade quo as assom-

bruções i m p ' e m m-iis terror d c lon-

ge, deve ter c i i ;-mentudo o assom- j J c j..j ri, 

br i do b r . Til/ .r ivá o do» q u e to- companhia, 

n u m o predom ín i o d a a n t i g a 1 * 

Un ião Conservadora . . . s a l p i c ada ! ri-u<AS 

)H1 a l g u n s bons e lementos q u e se. . N f ' « corredores da Camara Municipal 

j u l g am ein|iu iTados ou n ã o to ae-

e o m m o d i i i n bem 11a r.ctual ntmos-

fandegas do I'arS., IVriiatnbueo c íta-

Foratu a r p evada», com aeeres^óuc 
1 rs' a-
Segu-

cha- j de uma clnusula, as alterayr.es d 
Augusto ' 

phera ela pol i l ica pau l i s ta . 

A Coin ia isHÍ io Cen t i a l m a n d o u 

11111 dele-oado ó iss idente , o sr. J o ã o 

Ju l i ão , n Kupir i to Santo do 1' inl ia1 , 

a Um do rcnli -i r ei ccd igraçamento 

O.s s í t uac i on i s l o s de lá receberam 

c e a in terve in f io j u i i o d i a u d o a phra-

se do V i r g í l i o : 

r Tinwo limai':: *t diva• f ' rrnfef...-' 

i fala-se que brevemente serão realisadas 
| feiras de auimaes cm Campinas, apro-
veitando-se, lambem, o ensejo para 
uma exposição agrícola c de produetos 
pastoris. 

no.vDi s i- r.i .cru 1 ci >s 

A iiroposito da a .seiubléa 

tnt 's da Companhia Paulista de 
r-ts Tcrrc.-trese Ma ri: .,uo*. 

—O »r. b.iCão do Rio Branco não 
compareceu a despacho. 

Pasta da Ju-tiça—Foram ereart^s brl-
t:ad s da Guarda Nu i-utal 110 s!'.>lvios 
do Fará , Ceará, Maranhão c 1 o 
Santo. 

R I O , 14 
Maria de ftTacelo, l iada 11107a d--s su-

búrbios, seduzida-por Antonio Prunioi id, 
suicidou-se m.ma cisterna de sua resi 
dencia. 

Feita a iMitopsia, foi encontrado 
Maria uin f,'!o de ire . mezes. 

geral ex-
. traordinaria, convo.-ada para -4 do cor-
rente, as.-.o:ilham a bocea pequena que 

i ri ( 'ompanhia Campineira tratará de 
transferir ú I.iqht sita concessão, para ' 

lenta installar aqnl bondes a U-acctto Por um político, amigo do sr 
rlectrica. l">» Salles, que por tres vezes j 

C a 
o pro-

U J u l í i i l i o de Mesqu i t a , 11a ex-

cursão pol i t iea q u e ha d as a n d o u 

fazendo p e l o in ter ior do K ; t a d ), n ã o 

qu iz ir a I tnp ira , para t i ã o comp l i -

ear a s i t u a d o , m a s conferosjeion 

em Mog> -mirim c o m a d k s i d c n c i a 

í tap í rense , que, depo i s dessa con1 

fereucía, t omou f ei lego e rodohie.-u a j 

violência do reli or^-um n u í m p r e n 

A r r verdadeiro o diz-ftir âi:-rjHr. 
n ã o iKKirrianu,, fechar c.Uaa linhas 
com mais agradavcl noticia. 

(f 'orrefyor./tmtf)» 

Impr .-tcr ive lmci t lo a m a n h ã i n i 

c íarc inoa a sério do 

l.imi>c^<i 1'nbJictr, d eba t eudo esse 

interessante a s ã u m p t o q u o t an to 

t em p r e j c c u p a d o a a t t e n ç ão d o 

* i gove rno m u n i c i p a l . 

I iegrc.sou 

los Uotclho, 

le Saiitos o sr. dr. Car-

ccre-i r i j d*Agricultura. 

O ?r. presidente do l istado recebeu 

Tun telcgramnia do dr. An tôn io J . 

de Mel lo A lbuquerque , communican-

d o haver torn ido po. r de cargo de 

presidente do Estado do l í io (.rareie 

do Norle, para que foi eleilo a:, J)e-

zetebro do r u n o próx imo f indo. 

F o i removido o I acharei An ton i o 

Por to de Oi iroz do cargo de dele 

gado de p •t;eia du Torto Fc-iiz, pa i a 

egual cargo em Caconde. 

Foro-n nomeadas a-; íc-guintes au-

to r i dades poüciaes : 

Ignape—de leeado (vago", b .cbart-I 

iV ie io r do Vali», 

•Tambeinj—delegado 'rago), I,acha-

rei Nelson de Noronha 1 n*t«ro; 

San ta i abel—de'e;;aelo 'vago;, ba-

Icbarcl 1'linio dc A--Í ? Pacheco; 

l üb t i rV is inho—de legado , em çom-

Imi-são, alferes Elysen Alvos do Ca* 

ItM-.fgo, da Força 1'ublica. 

| l i a s apólices e s t a d i a s , a a t e h o n _ 

t u n emittida-i j « J o Tbe.-oin>, oito fo . 

i r am adquir ida* pela .Sociedade l ie 

ioeticente dos Kngenbeiros. Reta fio 

• iweente agremiação da previdcncia 

sa con t ra o chefes t i t i iac ionisUi da-» 

( i tvl la l oca l i dade . j 

Parece que o genera l deu ordene -J,"«.<!«"" d a -

1:0 s e n t i d o de per plei teada a dis> ^ 

solução d o s i t ua i par t ido governis-; 

ta e n ã o o cougruçomei i to . 

O q u e 6 cer o 6 quo r edob rou o j café e outros ramos do cominereio, 

serviço d o catec!icse n o a c a m p a - í participaram-nos haver-se retirado da 

mento gove ru i s t a , sendo as bati-

Os An ton i o l ' into Tameirão , 

e An ton io 

;ucs da Si lva, coeio.; cuinpono-

ore.4 d.i f i rma Tameirão Mendes A: 

Silva, estabelecida á rua da Kstu<;áo 

lis. 7»>, f , l e K! , com torrofacçSo ib-

curou no Hi /r t dos Kstran^eiro» e c -m 
o itn-smo entreteve demoradas p des'.ras 
reservadas, consegui saber lioje que o 
ex-presidente voltou plenamente i- itis-
íeito (1a im|V>rtante conferência i»f-li'i,a 

. a que foi attraliido pelo sr. Affoiiso 
Fcnna. Kste parece ter-se revelado dr 

art igos Robro ! I * r f ' ' l l ' J ari-órdo coj i os principae» p-.n-
' í tos dc vistá da política do ».'. Campos 

! Salles e doi : ;us an: iy s cm S. P.itdo, 
' --Começou a d| -,trll>ui;ão do pamphle-
I to auciosainentc esperailo, em que o sr. 
(íeriuauo Hsslocher ataca o-sr. Alfredo 

; Varella, como homem publico e priva-
do, cm to ü 0-1 s^ntiil i, cinfim. Apesar 

; íl»* Varella n ão posar aqui de muitas 
sympathias, o f dileto do deputado Has-

| lochcr ícm causado a. pelor das iinprcs-
>,*c -, 11 â-> p-Io que revela contra o ou-
t' ,j c t" ? -ei,! ), mas pela fôrma por que 
• i : taça. numa l inguajem desabrida e 
ri-il r-- -ripti, clieia de termos baixos e 
• .L: 1: nos dc gyria de capadociu. 

ant iga mcí ' . i ade o sócio tr. J o a q u i m 

da Silva Mendes pago e satisfeito de 

tr.dos os teus havcrcti, fu ando a cargo 

d t nova l i rma Tameirão A Silva 

lodo u actívo o pascivo da exlío-

cia. 

O farreio l'(iiili-,Uino, s empre b e m 

rias adversar ias assestadas con t ra o 

cil ffe A l 1'reiio A ze-v- do. 

i ' a r a o s outros, inc lus ive o Anto-

nio C i n t r a c o 1'a' i la Ü a r b o s a — a i 

diiisideiK i a ó t o d a uie l lur ia c deli- j 

cadera, ti vèr s o os c h a m a a aeu 

grêmio, a o psíso ejuc para o chcfo é 

inexoráve l e perseverau to n a ng- í n f - r m a d o c m asaump tos officiosos 

gressão. 

Mas o A l f r d o diz q u o p o r e m -

quan to n ã o cs ai s-. i frendo dc r heu 

inat is ino polít ico o c i i i n u an f o se , r , . . , , 

puder aga r r a r a o S a n t o A n t ô n i o í a , i r , n M « t t 0 « , a S « c ^ t a r , a d a J , | s t ' -

do g e n e r a l ( í ly i .cr io, voe f a z endo j <ja da Kepa r t i ç ã o d a Po l ic ia , 

com a d iss idênc ia o pac to q u o N i i o s omos prophc-tas, nc-m mes-

I . u i z X l f e z tora o povo d a F r a n ç a . . m 0 a ugu res c, n o c m l a n t o , as egu 

R I O , 14 
1'arece que o sr. barão do R io llran-

co se "pp.,z a que o g-neral K,»ca nu-
s' Ia á repreReulai ão d-i comedia 'f //'>'", 
de Artbur Azcvedj, num dos theatros 
desta capital. 

—Segundosc affirma, já não estão cor. 

r. i d o bem as negociações para o gran. 

d empre.tiino destinado á valorisação 

do café. Tem-se como certo que o sr-

Affuiiso Peuna não co o senti rã cai que 

|0 ofticiaes, contestou l i on te in , c om ! „ c m r r e .timoseJa contrabido pela t:n 

i a p r o p a l a d a no t i c i a d a f u t u r a dçs-

:.s ptfTavras t iaeramentaes do csty lo , 
R I O , 14 
o S n la noticia que a Caixa de C«in-

\. rsão passará a funecionar no edifício 
( d». S-.-pr.-mo Tribunal Federal, paisan.-lo 
, a. Caixa dc Aiuortisação fiara o cdiricio 
. da C.t• .a. de Conversão. 

-Cons ta i]itc o dr. Osvrahlo Cru*., di-
. | re.-tor giTal da Sau le Publica, abrirá 
: r umos q u e casa r e f o rma será lona-; inquérito sobre graves irregularidades 

K só c a l i i r á 110 d i a cm q u o o J u l i 

n ho d e r r u b a r o C i l vc t r i o , mas , p a r a 

isso j u l g a ser a i n d a m u i t o cedo. . .1 b r t t ( l a . d i s cu t i da 

apesar d o /Mb *cr que sim e j»'4c\proximo Congresso . 

•.'<• (/ne j : t 'o do l u i b i l a ux i l i a r A n E en t ão verá o r-Vóqtie, m e s m o 

tonio C í i . t r n , j írntml0, acc r l amos . . . 

Ti-olvida Pelo orcorriüas 111 ')'. delegacia de Saarle. 
* I --Falleceu no 1'iaulir o coronel I.y-

-,:i:i-l 10 No^-neir 1. veterano da guerra 
do Paragnay. 

— O c-icfe «Io esUdo-nir.i-,r da arma-
da francesa a^ra itc.-u ao sr. c.nlra-al-
mirante Maariljf as condolências que 
lh • < uviou a arm ida brasileira pelo de-
sa«tre do c ir , , 1-1 o / n u , 

— O d ir, :tar<loT'.ieacir>> Federal rrcom-

Ern M o g y - m i r i m a d i n i d e n e i a '> conhecido jornalista o or.idor 

fez u m a liabil r e t i r ada , descar o dr . JítojK»blo dc Freitas enf táxoa em 

" a n d o t o d o o l>e-o da r c i n n s a b i l í - 1 elegantíi /i.V/^tc/fc t un estu 'o polít ico | m-.-mljn i delegacia fi.-.cal dessa ca-

nada n o a botabros do p a r t i d o go-';1 .0 d [ T'»driçá, presidente d o | p i u l . que informe^ a r, n-eito da efeação 
- 0 - • •nnrlA.naa J; TĈ f F1 ; tUO verms ln . . . que n A o se p ode r á m ã i s ' E s l a J o ' P^cntea i i o com 

, , 1 • . _ u m e:.( inptar contendo amavc l o 
desculpo r com n oppos ição p a r a 1

 Ü 1 d ( ; i l j ' e i , t j t i a 

não f i i zer racl i iorainei i tos loc.ies. 

E ' o c a s o dc t i izur que e l la , a dissi-

dência , n o s M jofço ò e ejB|>urra. c i n 

q u e só " " " 

Est ireraoi em palacio, com o sr. 

d o Estado , o dr . A K n d O 

d-* collcwtoria d^ Eisplrito Saí!Io de Boa 
VisU. 

—Termina a 30 dc 8etembr«> proxi-
mo fi;t.nro o praao para recolhimento, 
sem desconto, da» notas de 500$000 c 
2009909» fabricada* rm In f te t t r r» , 

nom o prefeito federal, lembrando que 
a <sorrida de aulomovciu ó irreulisavel, 
•m vista da lei itiunicipal que marca a 
velocidade niaxima de de;: Jf'lunotro> 
por hora, e j>or faltsir logar apropriado. 

R I O , 14 
,A Tribuna di» f cin seti numero dc ho-

.p que o dr. Càiiipon ^>alles (..'» acceita-
á a j tv.stdríncia do K -talo tio c;».-.o 

tie .ser indicado pela unanimidade doa 
directorios. 

—O general Cosíallat irá á ICtiropa 
em comp.mliia de otilros ofri"' KM do 
Kxercito. 

—O dr, J o ão Ribeiro, presidente do 
lianco do I3ra»il, tele^rapliou ao t̂/ver-
mo commttnic.ando-lhe que doutro em 
breve reassumirá o seu po.,to. 

—O general Meuna Barreto embarcou 
b"je para o sul. 

—Os dr.s. P latão de Albuquerque e 
Raul ICloy pediram privilegio para .seu 
ipparelho destinado a evitar o esmaga-
mento de pessoas por qtuibpier e peeie 
le vnliiculos. 

—Sahiram da Alfandega o-, últimos 
apparelhos Marcoui , destinados «i pri-
nieira divisão naval. 

P I O , 14 
O hr. barão do Rio Branco não enviou 

representante ao desembarque do sr. 
Duddlcy, embaixador a:nericano, que 
aqui foi recebido p -las autoridades da 
Armada. 

BAIÍ1A, 14 
ICstá annunciada a reunião da c juvcu-

»;ão do partido republicano. 
Os sr.-. vSeveriuo Vri»;ira e José Mar-

cellino ..âo accordes em que a presidên-
cia do l istado recaia sobre o dr. Araújo j 
Pinl io. 

- O vapor Ipanema trouxe do Prado 
um carregamento de areias mona/.itic.Ls, j 
pelo qual pagará ce.u contos de réis de 
impostos a j iCstado. 

Ji lCRIvIM, I I 
Fulleceu o capitão Vonbroecten em 

conseqüência de graves ferimentos que 
recebeu num duello recente. 

N O V A - Y O R K . 14 
A esposa do celebre mlll ionario Rtts-

sel, i)os.suidor de uma fortuna calculada 
approximad-uuenlc cm um mi lhão de 
doil.ir-, trabalh.' com afinco para me-
lhorar a situ »;ão dos oj) .rarioü, 

K. FRANC TSCO, 14 
Ar, autoritlades r - oi ares annul laram 

a or tem de exclusão da.-; cri u»;as japo-
nesas das e»cola»«. 

V A L K N C I A , 14 
Os couseUicíros ur.miripaes r%ur»pensos, 

pcríencentes ao partido radical e ao 
uniouhtta, ban ;uetcaram-sc hontem na 
maior fraternidade. O facto provocou 
comnientarlo», dadas fortes Incompa-
tibilidades exiâtcuti?^ entre e - . duas 
face ê i. 

V A L K N C I A , 11 
Jv-̂ ta manhã. » .plodiu uma br.tnba de 

dynaniite á porta do jj:*: oient • da I vi -
íía Catholica, causando enormes 
n m e ind scriptlv 1 pânico. Não l ou t 
porém, nenhuma victima a lamentar. 

V A í , P A R A Í S O , 14 
O almirante Moutt ncaba dc confiar 

a uma commisvão, composta de almira»i-
tes, o e.-tudo das p*oj)o >tas dos estalei-
ros europeus, para a con irucção de al-

! J4"utis coirayados destinados á e quadra 
| chilena. 

VATyPARATSO, 14 
Terminou j á a grdve de operário ; con-

struetores, e<'rando inteiramente resta-
belecida a ordem, 

V A I , P A R A Í S O , 14 
O coiraçado Xeniano zarpará hoje para 

| Hamptom Road, 
— 

J10RUK 'OS , 14 
OH operário?» dos estaleiros n oft' 

annexas cpie se acham nctualiiu te 
gróvc conseguiram novas a»?;-.. 
que vem provavelmente ai i "U 
gravar o movimento. 

R I O , 14 
Pela manhã , em I 

nhado do dr. Campos Bailes, o general 
Roca subiu de automovel á Cascatinha; 
e depois a ( 'hrissaman, visitando a re-j 
sidencia do dr. Joaquim Murtinho, on- i 
de foi servido café c.«tn biscoitos. 

<>. visitantes entraiveram com o dr. 
Murtinho animada palestra, e ás onze 
horas voltaram para o palaccte do R io < 
Ne;;ro, onde almoçaram. 

As comitivas do 
Campos Salte.; pas 
ruas e parques de-ta cidade. 

A fjar.hu--,ar'n r.-ileve brilhante. I not; 
A ' noite realizou-se o jantar oííereci- j cap 

do rr-s srs. J ú l i o Roca e Campos Salles. 
seguido de reeepção, na residencia do 
m*. barão do R io Mranço. 

— Um ca vailo ''a carri 
ral Júl io Roca, c%pantiicl( 
tomovel, cahiu, inorivnt 
2»ois. 

M O X T K V I D K O , 14 
O ki*. V/illvnian, novo pr. sidente d:i 

Republica, recebeu em audiência cape-
j ciai o corpo diplomático, que o foi cum-
primentar p 1 i pua ascensão ao poder. 

O discur-.t> ongrat i i latorio foi, como 6 
d^ praxe, pronunciado p*;lo decano do 
corpo diplom itico acreditado jun to ao 
governo ori< . t I, que t« r i iou fazendo 

tropolisi aeompa-i P continuação da» bòa» rela-
- - çoes eutre o l ruguay c a ; outras nações. 

<) sr, Wil lemau entreteve, em s t g ú l a . 
t larga e amistosa palest ra com o sr. 
; Francisco Cunha. 

srs, .lulio í-
•'iram depois 

oca r 
pelas 

B U E N O S A f R K S , 14 
\'ae ser designado um ponto fixo para 

a carreira do Norte, onde farão exclu-
sivamente de «earga os navios que nave-
gam entre portos brasileiros e este 
porto. 

—O arcebispo de Pariz enviou uma 
ao Circulo rios Operários desta 
ai, agradecendo as palavras que 

' fiu a respeito dos religiosos da lhe <iiri 
França. 

—Os 

t';em do gene- • 
C/m tun ati- ; 

* minutos ile-i 

r.'. T. os eTed in , in tendente 
íieipae.",, coviibiiiDram novos cortes 
orçamento das obras publicas, | p»r 
idas dc eeotiomia. . na importaucia 

-O general Júlio l :o 
n h i de í'-

ca . ;*e amn- la caoital tem 

OpOií! ., la 
d is 

R IO , 11 
O prefeito prohibiu a corri la de au 

tomoveiá. 
— O sr. Arturo Mat í iy dos Santos 

pediu privilegio para um anparelho re 
gulador da etitrada «Jo ar cm tonei» < 
pipas, denominado uSvphao Mattiv k 

R I O , 14 
l*oram hoje recolhidos á Caixa de 

do 
I 1'rugi: • . ^ i 

Pr , ii;i- :, 
! mada na pr« 
: rev • -lucie aari 
Rios. 

! —Falleccu 

•lida f-

P A R I / , , I I 

A população cnntiii'1 i rd.ire; ' 
com a repr</duceão dos ca • s «' 

Foi hoje veriíicado o > 
port Ir", victima da terri 
que se tem proj»agado < .... • 
ria intensidade aqui. 

—A importação -::biu em . 
Fevereiro a 9b4.nfi0.000 fi -
do sido a exportação n 
fiOO.OOJ.OOO de francos. 

P A R I Z , 14 

Por causa da morte 
Perier e da explosão » / 
foram transferido., o ! a : 
rpie o sr. Arma: d KaÜ; 
da Republica, pr«... ndi.i </ 
corpo diplomático r :•! 
pitai. 

— Reali..-ar-sc-ão sabbado os fm 
das victima» do coir.t;, .<' > J 

O ministro da Ma inha 
Ttn 'c n m feiido» qu< •« ... ! 
pitaes. 

P A N A M A ' , 14 

Consta aqui que o p:csi 
r;tj.'ua foi f»*rido cm com!; i - ; 
sr. Bonella. 

W A S H I N G T O N , 14 
Tele',ramí<ias de Pananv* r1 '•• • 

cular a i o boato de que o ; 
de Nicaragua foi gravemrn 
num combate com as força-, 1:< 
ses. O secretario <!a missão 
v ia i a pel<> governo do MexVe, i 
duras Niearagua, afim de r 
cificação tíe-sas du*is republi* a , e 
phou ao seu governo contando 
prlmeir >s t rabalhos neaa« 
veiando a esperança de obter um 
e desejado accordo e aconscquen' 
ação d!., hostilidades. 

'••uns 

>H o 

r 

nest.i capital o dr. Jo> 

d oi lar.i 40í em 
Con 

naci" 

notas no valor dt 

! >9 lib -.ts 
'ampinta 

Jina; 
' d 

versão iJt 
n;,l. 

Foram emitt id 

Foram r e iradas 
— o dr. David C 

i evçao de direiies para o material d .-s-
tinado ao serviço de agiu?» e cx^olto i 
dessa capital. 

— Monsenhor Vicente I<usto.;a cegui-
rá pelo Athiti!i<f<:'' para !lu mo. -Aires, 
visitando depois Valparaino, Califórnia, 
Yokoama, Ceyiâo, Jiombaiiu, Suez e al-
guius paizes da Kuropa. 

—O contra almirante Justino 1'roeu-
ça entregou ao sr. ministro do Guerra 
o rei a to rio da commi ,s to ineoiubita da 
reorgauisaçtlo de diversas repartições 
de marinha. 

Será creado o con.>clho do aimi.anta-
do, em substituição í.o naval, constituí-
do j>or todos os aiiuirantes em aclivi-
dade. 

Strá extineto o comui? sariado, crean-[ íí 
do-.se um dep' sito subordinado o arse-
nal de mar inha. 

Serão também creados cargos de in-
• peetores geraes dt-s coi*is>m de mathi-
nistas e c-onimis.-:arios, sendo os mestuo^ 
exercidos por ülmlrantes reTormado». 

—O general Roca partirá domingo 
para e.-.-a capital, pretendendo v is i tara 
fazenda do sr. barão í ierr ião dc Re:.cn-

; Manoel l i . ra a? 

< —l.i Afetei'/ii escreve hoje sobre a si 
I tua,ão p<;litica e dU qae a^ prt>::'ma- clei-
rões nas províncias apr • i t a :i sérios 
indícios de que xe darão jriaves confli 

J«'os, de eff< ítos fum to», ac ; . antori 
dad não tomarem a ia•-.peito energi-

j eas providenc' 

R O M A , 14 
S. Santidade o Papa P i o X ordenou 

a celebrar ão d»; missas pelas victima:-
da explosão do coiraçado f r a n c e z Jj-nu. 

— O decreto do Papa sobre a lithur-
gia slava tem provocado vehementes 
protest» s. 

— K m círculos políticos bem informa-
dos aftirma-se que foi offererida a pas-
ta da Fazenda ao sr. Vittorio Orlando. 

— O vapor belga A M : 'a n iufrugou 
em ( l ir la Nuova, salvando- ; a tripu-
lação . 

—O» reis, a rain 
neipes de 1'dine 

» -

I 
no Parithçon, á mi . 
ção do rei Humberti 

suas uia^fitadrs 
as c-.-quias solenne* 

ram prcaeate mia 

li rula e oí 
assistiram, 

i em inten-

i> 
, r. 
I . 

±»*,{' t i ram, depois, 
ás qu ae s estive-
-i. •} í .'prcs.»atau-

corpo á i p lo m at i c o 
Lati lento. 

c u r a i j . v 

real sará a 
de, 

I 'or esse motivo n ão 
fe ta no Curato de Sant i Cru::. 

O general Roca visitará c atineçará 
no Collegio Mi l i tar . 

R I O , 14 
No Ia'ccu de Artes e OiTicios realUar-

se-á, á uma hora da tarde, domingo 
proximo, uma sessão magna, á qual as-
sistirão o general Roca, Campos Salles, 
A fiou-.o Penna e outras pessoas gradas. 

brilhante o programma des5a ses-
sãe, que 6 promovida pelas sociedades 
espanholas e syrias para celebrar a con-
fraternisação latina. 

— O general Roca ouvirá m w a , sab-
bado, na Candelaria, e, á noite, assis-
tir/i, no palacio Monroe, ao concerto d > 
maestro Neponiuceno, que fechará as 
festas. 

S A N T Í . U I O , 
O pre . i , te 
na \i.ita ás p 
— O mlt istro 
inantem *h te ú R- i 

dar quaisquer in/01 
sobre a cui.leniia d . 

far.J, brevemente, 
ias rto Nor e. 
-r'or prohibiu ter-
• i7«ão t'c H;.git i i * 
C 'C a »-, reporte r» 
* i I j baijoe.ica. 

SANTl .VOf» , I I 
| Gatunos dt 'onltccitlos stibtraKiram 
da K x p o içâo de p.i>ductos sul africa-

i nos algumas barras de oiro, que se 
achavam al i expjstas, avaliadas em 

: 1,000 libras esterlia.-s. 

- O Duihj T> htjrajih publica nm tele-
. gramnia procedente de J\;, noticiando 
! 'pie os indigenas feriram gravemente 
• ii ii í stibdito franceis, apedrejando-o. 

— A Camara d ..-> Coimnuns approvou. 
; por 252 votos c -ntra 8.̂ , ti na moção pe-

d i n d o seja abolida a coacção existente 
I sobre a Irlanda. 

—O ífiiihj / l .jr.rjth publica um tele-
; gramnui de. IVlersbur^o noticiando ter-
' c formado na I>hma u m partido auto-
nomista, contando 6 ) membro*;, 

mo, u 
U ^oütr.il J ú l i o l i o ca reso lveu 

an tec ipar a s u a j i i u t d a j .arn rssa 

cap i ta l pa ra dou i i t i g i , 17, áa H h<j 

ras Ha m a n h ã , n t i m do I r a l i i 

t e m p o para v is i tar u m a f u zeuda . 

A f a zenda csaol l i idn 6 a d o Br. 
l iarão t í c r a l d o do I tezendc . 

r A K J / í , 14 
Os jorn i ' . i!- ' J capital, d.milo cir 

ct'in4:isiciaüaH ir ticias ilii cut.-i-.trophe 
do /frtff, <\i/.'-!i '](•-' |i.-r'. j dos [iíiíocs <1 i 

l ! p0lvo ra do c ' . i r7 -1 -, forani cn-ontra-
lo» cin^ornta cadAvcre., formando lima 
püh i r i g H . d : l i umina . 

15' iii.pr-jlvcl at.' (igor.i, prcc.jr-se 
a catiiva d.i rat.i-li 

, , . , Ncn lm j i j i im.i l cyadrm-A a Rttppo-i-
I>m ronacqnenc i a dessa m u d a n ç a ' ção d- « í i criin-, 

n ã o 60 rea l i s an i o ronce r l o projo-1 O"*lot diz rpic o c. is ino ds Monte 
ia .,,. . . . ! . , „ ;„ ' Ca (tado para 

Mouroo . 

C 5 ! 8 d i a , n o i i . i lacio 1 " " 
1 correr 

envio.t des mil fran •o.- pir . i s-jc 

K i n , 14 
IC-itrarani hoje, iie^te porto, os s"-

tcuinte* vapores: dc Nova York e esca-1 

l . is .o i.t^ie?. IVw. r j ; de Brrmca e es-] 
. ala*, o allemito ('refthi ; de l ieriora c 
eàralaO, o italiano iloridn : d • Htieno-, 
Aires e escalai, o nacional Siri9 ; do 
Santo ,, o allemã-j San Xicolan : de Mar-
selha e e-culav o france» 3font B.sr. 

Hahiram : para Mootevidío e e.calas, 
o nacional Satura»; para Maceü e e-i-
c l a s , o nacional MHqity ; para Kueno» 
Aires e Hantos, o italiano Íl*rt lm ; para 
Itajahy. o nacional J íwl í ; para I*orto 
Alegre e t-sralas, o nacional Hai t*ba . 

P R I H O P O I . 1 8 , 14 
• • > i w í > — M u -

TOirr.ON-, 14 
<>.* koMi I,.H da rçii;-rni<;ão desta ci.la-

dc aniotina.-am-Hc contra o sar;; nt-, l.o-
(ly, i«r.sc;;ni-ido-o co;a insultos c vaia.i. 

J l K l i S T , 14 
O aliolranic Pepliaa, coriniiandantc 

do porto, ryp., l io ordem para que todo 
o p-*- soai da Mar inha .e r»rracr!nas-;,e, 
devido ao apiiartcir.itnto d:t varíola. 

PET ; :K- . n iTRCd 

Oh grevist i . C • !. 
baramnn o im: i j,,-. > 
posição d.- fine rlla 
rir í grevo o ile 1; ( -, • declar 
traria ao movimento. 

O facto, como 6 natuni l , c 
horrivelmente a poji,: a ; ã " , 
por completo as aympathlaft . 
contavam on ^ro.-i-.ia-, (> 
\e.-ili.',iilj o r.iguni , • .a-rr.f 

BUENOS-A IP iES , 14 
Kl tJiariv hU.oria a alt'tii-t-; 

Zeballo:;, c o n t r a r i o á , f,- , ,. 
Roca , n i R i o e Montevi-!r., 
a abstenção do sr. 1,'a i 
cla-KÍ<ic.U-o de l.'iral/n'ro d : ', 
qura• 

— O sr. JÇeb-Jlo - cn-, m in ' '• 
ci>-mistas preoecupado . coi 
tnde iftic ha .umirá o 
<iu u d o regroaaar á R- #.i 
t i n a . 

—Consta qn-? o Chile n l o : 
ministro para a Republica Ar 

s X V r i A i ; i, u 
Fo-am auspousa» as obr . r 
—FWlcceu o deputado S î re 

1,1 MA, 1 t 

Hè;oiiciliaram-»e os elvllístai 
coiut iunion, ' -.-.. 

JTk.vu.1 . - , o a 

C A M P I N A S , 11 
A elei,,..') par.i d-piit ul-.s, jior 

(Io esrrati.iio, a ii .p. j fia c. ',, 
de.-aflect-,', do dr. A T . .no I,-
-e-it.i o Mgnia tc resultado: cida< 

larain 
•i t.a 

• n i o 1, »!,o, 

C A M P I N 
Koi o se 

çõcs: A,.' , 
votos ; v,' 
do.. S ai 

No?u. i 
Arnrrii: 
<• Vallin . 

C A S C A Vi 
Na elel; 

rio di,.. , 
complcto. 

Mar: 
«•jiiarta 
obtevo i ' / j v tos — ; 

sua 

ciini.snrido 

nova residência, 

gadeiro Lu i z Antiitii.i, 

, j oaou im (, 'omtn ]vt<-li:i, 

e beiii(|iiii»to iic^'.a-it 

pra^a, tt-vn l ion t f in cnsi 

car u quan to «'• (si i (nn 'o 

rodas eomtriercii.í-g, c ,tm 

Bociodftdc. 

A s '2 lioraá da tar> 

uiairr ir.i 

i aven 11 

I ! 

grande n u m , ru d'! pe .-oa- i 

tr. nrcipreslc a t M g o l./<-|'. a 1 

vão da Fonto i ra proccUeu t •• 

do prédio. 

J .m Bcjjuidu, foi oITc-ívMi 

presentes profuso ! h, 

( c r i íiroshcn -, la-iid i o : . 

Gome» Kí te l lu mu i t o s a i a h ó . 

como raa cx ina . famí l ia . 

A noite, foi o sr. K.-'tl!.i 

heud i do Com <.liver-in n.a: : -t 

de npreçn, «j.m ||m fnraia íer 

cominiitj- e-i d a Sociedade ii 1 . 

firegadns n o Com i ne r io d - .•-. 1 

Sociedade Porluiçue/.a \. ••<> d-i •> 

i l íeal C l u b Oy i una ta: . 1 

e outras. 

O sr. K i te l l a e sua exnai. . • 

receberam a todos com extr , 

t i l e n . 

r , i-.un fe i ta i molt-i < .-ainli, 

inauiteojado, <jue compiel -

bou tem m a ú u m ai i i i i .a . ..•> i 

licto. 

Agradecemoí no e. ; i rn .„ l i i . 

ante na gentileza» Ui.-,«."i. •«•'. 

nosxi representante, 

— O sr. KsbiUa, por inteiro ' > 

noüso col l iva iJiinio i'-/ 

b u i u lll DtelU õ " ' J , r Kl pai-

acüuiii le4 i i i s t í tu t js d . carida 

pobres: 

Matern idade de S. Pai'. 

As.vlo do Hom Pastor do Vpiri 

00.?'; Orpl ian. i l ) Cbri.-l.iv.iiii l 

GÕPi Aiyl"» dê Meadic idade, ó 

Lvceti do Sagrado O-iraçlo de -

. » ; ' ; Coraeão de Maria, ."• •-'. 

(.'as i de Misei-icordin, õ* >•';. S . • • l i 

Proicclura doa Portuguez ^ Ih-r 

dos, .00?; a u j pobres do I h a m l 

lar, 5'i.j. 

Qnert-i» ernj rcf.ar bem vosso diabeiro ? 
Man lae fazer nm terno de esomira superior d. sle 405 a 'C0$ 

téia; calças de easemira superior i lcjJe l õ j réi#. f».i r.a 

do Tkasoiro, 5 
alt. I Z-6 
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Janeiro « 
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uva cou-

bioeíonnu 

llleuando 
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do sr. 
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is. que 
permilte 
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t:ino . . . Uó"5000 | Semontre. 15$000 
l\r:i o interior : 

Anuo . . . i ' í j$000 ! Semrntrn.803000 
r i ii I!{iriiimelni; 

luuo . . . S0$ 000 | Boraostre. 353000 

A:.•iiMicios v outiuii lublirarCn-a aló í' 
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(Do correspondente, em 7Í)' 
As eleições do escrutínio, realisa-

ci as hoje, correram eotn nniita indifYeret:» 
ça, havendo abstenção pelo facto de 
não serem' disputadas. Todos os que 
concorreram «ís urnas votaram tio can-
didato governista e esta circumstaueia 
veio confirmar que não existe mais dis-
sidência em Mogy-mirim. 

— Fe7. annos hontem o exmo. sr. dr. 
Firmino Witaker Filho, provecto juiz 
de direito desta comarca. S. exa. tev 
oceasião mais uma vez de verificar 
qt:: nto 6 estimado e acatado pela popu-
lação mogyiniriana, que vê em sua pes-
soa uma garantia segura dos seus direi-
to-. 

Realmente, Mogy-mirim tem a feliei-
dade de ter corno juiz de direito um dos 
prim ims magistrados deste paiz, que a 
tua probidade insnspeitavel aliia a qua-

lidade de bom jurisconsulto. 
A {'omttrea, excellente folha de Fran-

cisco l ardona, deu um numero especial, 
com o retrato do dr. Witaker Filho, 
para o»mmemorar esse anui versa rio. Foi, 
sem duvida, uma homenagem bastante 
justa. 

— A policia daqui está averiguando 
um caso que, apesar da gravidade que 
encerra, não deixa de ter a sua graça. 

Uma mulher de nacionalidade syria, 
lia alguns mezes, pediu emprestada a 
tun -n patrício, commerciante estabele-
cido aqui, a quantia de quinhentos mil 
réis e deu-lhe em penhor, por garantia, 
diver as jóias, no valor de d<«is contos 
c tanto. 

Foi fazendo o pagamento por presta-
rmos, como havia combinado, e, paga a 
ultima prestação, o commerciante recu-
sou- •• a entregar-lhe as jóias, dizendo 
que i;i dal-as em pagamento a um cre-
dor '1" marido daquella syria, residente 
cm S. I'atilo. 

o « mmerciautc envolvido nesse em-
brui! '», fjuc 6 uni crime previsto pelo' 
noss. • cwdigo, foi hontem chamado á po* 
liei L. ; ]>is ainda não fez entrega «Ias 
jóias. 

O • i-i!ia'.n as investigações e consta 
qu m foi apresentada queixa afim de 
ser ir. •'. iíirado conlre cile o competente 
proc-

—r' ".-Ia que o sr. dr. 13enedicto Net-
to, pre.-i:ile da Camara, está estudan-
do um ]d•11o de ulilisação dos terrenos 
niunii ij... , t« ndo já ouvido o parecvr 
de ai.;:/ u -s j>essoas competentes, aíim 
de reiorçar a sua opinião sobre a com-
peler.ria. da municipalidade para a Solu-
ção do assumpto em toda a sua com-
plexidade. 

K' , sem duvida, esse o as .umpto mais 
important" do nosso governo municipal. 

I'tilisados esses terrenos, que jazem 
incultos, estará f- sta a transformação 
da aríaal dccacleucia cm .̂ ande pro ]) •-

. depende 
pois essa 

rida/! 
o enriquecimento da 
ulilisação daria o que 

L—que «'• a • vida, haurida pela ri 
ij-: a da exportação. 

D u- <|tieira «pie desia vez tenha so-
r . < f problema que ha mais de cin-
c-J<_::'-.i .•.• inos afflige a nossa economia 
ni pai. 

. l l o c o c n 
(/• "rresj/viirlentc em 7.V): 
. :.ijá:uliados de suas exmas. fami-

1-. iiiram para Poços de Caldas, 
em arro reservado, ligado ao expresso, 

capitão Antônio José Dias de 
i, j >r Cândido de Sousa Dias e 
.tociio Dias, importantes fazen-

> dví. ;nste município, 
l-' mpletou hontem, mais um anuo 
•i -ii-ncia, o sr, dr. Adolpho Coelho 

M a l B a r r o t t o , delegado de policia 
a c:!iade, que aqui gosa de inuuine-

- Mipalliias. 
» sr. Manoel Demasi, filho do con-

' 1 'o " commerciante, sr. Francisco 
'•-•si, contratou casamento com a se-

: i Francisca de Freitas, filha do 
. <. pilão João Bernardiuo de Freitas, 
. í -1 a residente em Monte Santo. 
— i " felizmente tiveram os connnis-
' - desta praça ordem para despa-
•r-iii, cada um, 250 saccas de café ! 
' > ultimo embarque foi no dia 5, de 

que os srs, commissarios deverão 
atisfeitissimos pela pequena de-

•'a de S dias, para o segundo despa-
'•('. cafd, no mcz corrente. 

1' tra quem tem depositadas, em seus 
••n», lO.nOi» sacras, já 6 felicida-

I'oder despachar 250 de S em H dias 
• viva a valorisação e a protecção á 
.'«-ira ! 

-Kncerrou-sc hoje a primeira sessão 
> jurv do c»»rrenle anuo, sendo sub-
fvtti>'• a julgamento dois processos. 
Presidiu o tribunal o integro juiz de 

da comarca, servindo cie promo-
o s--licitado!* major Domingos I<a-
' escrivão o sr. Manoel Quintino 

{ íato dr 

víçes prestou na campanha contra o 
malfadado jogo do biclio que 6 o maior 
cancro que corróc esta populayão, digna 
de melhor sorte. 

A falta de dinheiro nesta terra <5 
uma realidade, pois este metal sonaute 
não existe a não «er em poder dos cc-
leberrimos bnnt/uciros de bicho, qtie es-
tá > empregando seus capitães em pré-
dios uns, c outros cm agiotagem quan-
do p.bres operários lutam com as 
maiores difficuldades para arranjarem 
o pão para seus- míseros íilhinhos, que 
foram roubados pelos proprios paes vi-
ctimados pela exploração dos bicheiros. 
A IIICI i la para a completa extineção 
deste mal iiup*e-se, c cumpre á zelosa 
aut iridad'* policial executar a lei. 

— -Appivxima-.se o dia da eleição em se-
gundo escrutínio para um deputado ao 
Congresso do ICstado, não havendo por 
emqtianto, ao que se saiba, um outro no-
me a ser suffragado, a não ser o candi 
dato do governo. 

—As ruas da cidade estão cheias de 
m- ntoes de inatos que são removidos 
dos quintacs, para os centros das ruas, 
onde permanecem por muitos dias, á es-
pera de completa c ultima remoção, que 
não se sabe a quem compete fazer. 

—Na secretaria de hygiene do listado, 
compram-se ratos a 200 réis mas será 
preciso que, de accordo fou os editaes 
da mesma secretaria, cada rato traga 
um attestado da autoridade policial, no 
qual declare a autoridade, que o mesmo 
ú residente no perímetro urbano da ci-
dade—se noii 6 vero vero, 6 bene tro-
va lo, 

—kctirou-se para Guaratinguetá a 
apreciada Companhia de Operetas diri-
gida pelo conhecido maestro dr. Assis 
Pacheco, a qual no > deixou boa impres-
são, acompanhou a mesma a otvhestra 
desta cidade.—O ('otmnrri >o de São Pau-
lo nestes últimos dias tem-se vendido 
nesta cidade a 300 réis cada numero 
tal é a acceitação que ejdá tendo essa 
folha. 

H o r r e n d a e a l a s t r o p l i e 

O l e n a 

Telegrammas de Toulon, inserlos nos 
jornaes do Kio, adeantam os p »riueno-
res seguintes com relação á catastrophe 
do frua • 

Tèui-se passado scenas jmngcntes en-
tre as famílias d uiarinhoiros do lena, 
reunidas em frente á porta do Arsenal. 

Foi prohibida a entrada a toda a 
gente, cxcepto aos ofiiciaes de todas as 
armas e ex-ofíictaes. 

Um homem, cujo filho era alumno de 
machinas a bordo do Iena> penetrou no 
Arsenal, munido de uma patente de cx-
oITie.ial e alli chegado procurou cm todos 
os cantos o filho. N'. rias pessoas affir-
maram-lhe tel-o visto são c salvo de-
pois da ex]>!c-ão, O pobre homem sahiu 
qtiasi consolado. F<ntrctanto, até agora 
não ha noticias do pobre alumno de 
machinas. 

—Alguns ofiiciaes julgam que se po-
derá concertar o 7. na» O «avie, a a opi-
nião delles, ainda servirá, nao como 
unidade de combate, mas como vaso de 
defesa ou navio c cola. 

Km torno tia doca foi estabelecido 
um serviço de po".i.-ia feito por gemiar-
mes e marinheiros -do - rt^ r/í, par.i man-
ter a ordem e ev t r qu-, os curiosos ve-
nham embaraçar os trabalhos de salva-
mento. 

I na descansa na doca. com agua 
até a l inha de fíacUtação, Man em-se di-
reito, seni nenhuma inclinação. 

F<m torno baixaram as vigas ee 
tilhas sobre as qua«.s o navio e 

(itiando :>e achava em 

;x li-
es'. a va 

ecco na 

-la-••.4 de 
esta jum .do de ferragt 

dês tro ;o i de t 
is, pe 

roces Rubmettklos a julga-
! )i ab olvido o réu Jo-é da Silva 

l<roiiunciado pelo crime de fe-
> graves e defendido peio adve-
. Jo-' Procopio da Silva, con-
> a 21 annos o réu Francisco 

'•M?..ido de homicídio na pessoa 
•ialher, sendo defendido pelo ad-
ir. Aurrliano Roberto Duarte, 

»a i novo julgamento, o 

d ferido, 
iram para Poços de Caldas OH 

-> fazendeiros neste município 
•nel Antônio Gonçalves de Si-
:aajor Aubcrtin fogueira c José 
!•• figueiredo. 
• - tte ter grande concorrência 
la inauguração da matriz n va. 

•••r fio nosso presado amigo Fla-
Mattos fui enriquecido com o 
n'o de um robusto menino, pelo 
elicitamos. 

a passeio ner.ta cld-vde o sr. 
''•is Soares, filho do coronel 
co Soar»-* de Camargo, fazen-
' : • ' ante neste município. 

• e no dia 15 as eleições 
< e atinio para deputados esta-
leste districto. 
•qui grande votação o candi-

. Dario Ribeiro. 

T a u b a t ^ 
v ' • • en epem 10) 

I rn U ' , T a d c S ' Francisco, tudo 
^tor. c- em paz, existe a paz até para com 
£ jogadores desde que deixow A t circtt-
^ A tom/i 

Turmas de bombeiro.-; estão emprega^ 
das em remover esses destroços, que 
exhahan cheiro nauseabundo. 

—O ministro da marinha, os almiran-
tes e ofiiciaes estiveram no lena% cami-
nhando sobre um passadiço improvi-
sado. 

Foi prohibida a passagem nesse pas-
saclfço a qi a'quer outra passou. 

Receia-se que não estejam bastante 
sólidas as paredes externas do navio e 
que, de uina hora para a outra, a pres-
são.da agua as faça estalar. 

A visita do ministro da Marinha du-
rou duas horas. S. exa. interrogou de-
tidamente os ofiiciaes sobreviventes c 
esteve no hospital, onde conversou com 
os feridos, animando-os e promellendo 
voltar para distribuir recompensas aos 
que as mereceram pelos actos de bra-
vura. 

—Todos os jornaes de Paris,em longo 
c completo noticiário sobre a explosão 
do coiraçado h-na, deploram-na contris-
tadisslmos e dizem que mais uma vez 
a atroz fatalidade pesa sobre a marinha, 
cobrindo de luto a nação frauceza. 

Algus diários da opposição i;esponsa-
bilisam a administração actual pelos 
lamentaveis desastres soffridos ultima-
mente pela arruada. 

O Matin accresccnta que o ministro 
da Marinha, sr. Thomson, julga ter sido 
causa da explosão a pequenez da área 
occupada peh>s paióes da polvora, sendo 
da mesma opinião o almirante Aubert. 

Ainda o Matin noticia que o impera-
dor Guilherme, ao ter conhecimento da 
catastrophe de Toulon, enviou um dos 
seus ajudantes de campo á Embaixada 
da França em Berlim, para exprimir o 
profundo pesar do kaiser e do povo 
aliem ão. 

Segundo o Fit/aro o r̂ i Eduardo da 
Inglaterra telegraphou pessoalmente de 
Biarritz, onde se acha, ao presidente 
Falliòrcs, apresentando condolências pe-
lo emocionante desastre. 

—Por declarações colhidas no Minis-
tério de Marinha, cm Pariz, sabe-se 
que a bordo do fena estavam cerca de 
030 homens quando se deu o desastre. 

Desses 630, 407 pertenciam á equi-
pagem c 24 á cla.--e da criadagem c 
outros paizauos. F«sses 24 salvaram-se 
to lo. . 

Existem no Hospital de Toulon 44 
pessoas. 

—O .Touri-al des Debata mostra-se pro-
penso a acreditar num crime como cau-
sa do desastre. 

O Journal baseia-se no facto de h: -
ver a < ••rplo.são tido origem tia parte ré 
do navio» onde estão situadas as acom-
modaç* s dos ofiiciaes c depois do tem-
po de descanso, em qtie se pôde sup-
por tenha sido preparado o attentado. 

—Ao Ministério da Marinha têm che-
g?.do continuamente telegrammas de 
condo »-ncias de sobtyanos, parlamentos 
e municipalidades extrangeiras. 

O presidente da Republica l?tn tam-
bém recebido numerosos telegrammas 
de pe-iames de toda a parte do mundo. 

O sr. Fallières recebeu entre outros 
telegrammas dc condolências, os do rei 
da Hespanha, do rei dos Belgas e do 
imperador da Allemauha. 

—Informam de Toulon que cm con-
sequencia da explosão a bordo do Trna 
houve um incêndio no posto dos sub-
marín , que correu o risco de ser 
destrui, to. 

O fogo, a custo, foi extineto. 
— As "xeqtiias dos mortos no desas 

tre do li na rcalisar-se-ão sabbado i>ro-
ximo. 

Pelo pr. min istro do Interior foi 

indeferido o requerimento de Melchior 

(Carneiro de Mendonça, pedindo f .er 

mÍ5ãáo para prestar novo exame de 

S. Henrique, 

1817—A Parabyba udliere á revolu-
ção de Pernambuco. 

ANNIVKKSARIOS 
Fazem annos : 
O sr. dr. Francisco Manoel Raposo 

dc Almeida, illustrado advogado, filho 
do sr. coronel Raposo dc Almeida, nosso 
festejado coilaborador. 

—O sr. coronel Olvmpio Felix de 
Araújo Cintra e sua cxma. sra. d. Kita 
de Meirelles Cintra. 

—O sr. Henrique dc Arruda, fazen-
deiro em Sarandy. 

—A gentil senliorita santista Waldo-
mira Goulart de Araújo. 

-—A seuhorita Euslachia de Abreu, 
filha do sr. commeudador liern irdino 
M . de Al ire u, cônsul de Portugal em 
S. Paulo. 

— D. Catidida Eopes de Oliveira Aze-
vedo, esposa do sr. dr. José Vicente de 
Azevedo, deputado cstadoal. 

— D. Marianna Gonçalves dos San-
tos, esposa do sr. coronel Daniel Con-
ceição dos Santos. 

—O dr. David Jardim, advogado cm 
nosso foro. 

KK UNIÕES 
AnHoctação Auxiliadora Unido Interna-

cional'—A commissâo de finanças desta 
associação deve reunir-se ás 8 horas da 
noite, para tratar de negocios da mes-
ma associação. 

IUVI-RSDKS 

SanfAnna — Temperança, Jtegabofc <0 
Comi). 

Poh/lheama—As cinco )>ar'es do mundo. 
Monlm líoutje — Kspcctaculo variado, 

com algumas estréas. 

SERVIÇO SANITARIO 

Está encarregado do serviço de vac-
cina.ção contra a varíola, na Diròctoria 
do Serviço Sanitario, das 11 ás 3 horas 
da tarde, o inspector sanitario dr. 
AfTcmso Azevedo. 

DISPENSA RIO.? 

Darão consultas no Dispetisarlo Dr. 
Cláudio de Sonsa os seguintes médicos: 

De meio-dia á 1 hora, o dr. Eduardo 
Guimarães. 

De l ás 2 horas da tarde, o dr. Faria 
Tavares. 

De 2 ás 3, o dr. Domingos Lopes. 
O serviço de cirurgia será feito : do 

meio-dia ás 2 horas, pelo «Ir. Ccsidio 
da (rama, e dc 2 ás 3, pelo dr. Cláudio 
de S-aiisa. 

Exposição de flores e frulas 

•reve-nos o i.r. dr. (lareia Kcduti-Es 
lo: 

• r. reilaclor—I'c mitta-nic a i nda clin:> 
[..t..tvras só com o tini dt. r.-ctiticar itm 
cticjHiio (jne v. s. conimctt ii nos .-'.m 
n icn irios nc Sn/, ú m i n h a car ia h jc 
pub l i cada e just i f icar o jn 'HX-dlmenlo 
tto j n r y da cxpu-i^âo cm rciiiyão ao 
promlodc 200$000. 

Herci brovi situo : 

I A COMUIÍ .ão j u l gadora nfi:. di 
tr i tni iu mais que u m a nr'n- • > f'i<)m <i a 
c a l a rxpoHÍtur. O que v. s. UMI, na ul-
t ima ar ta jíor c i la I: .vr.rla a ') du c ir-

tc sul.ro i.,' < .i, honi'"firt, não é uiais 
do que a (uini>íe;'t dos c-\pij.-.itoi\.-.-i 

( jnc mereceram t a dist,:n.:i;;io nos li> : 
r tamens c p r isso 6 que lá t\iz •!•> 

dia I alii lnjc, rccapitulaudo o que /ora 
. l i to nas actas anteriores c accrcsci-n-
t i a ido ti- nnmos dou prr.'ii;LiluH c^tn 
mcn.;*t'. liotirosa no terceiro e u l t imo 
cer tamen . 

—Se , como v. confessa, hav i a 
p rêmios de ÍOOSUO'.), ZWISODU c J'it>?o:.ll 
a confer ir aos e.\p'isit',r.*s q' ie ma is s -
sal ientassem tia o rnamen ta r ão e ac- in-
ntissâo d is tr ibu iu a c.ida um d >s tres um 
prêmio dc 20D4.KJ0, i ,so signif ica que 
cl lcs foram considerados em e^u.ild.:'ie 
de condições e qui , • r i i» io depr im i r 
i n j us t amen te qnai r delles, achou a 
commis-âo pr . í fe i iv . l distri! uir por el-
les os prêmios médios o e^uaes. I l a r a 
um m tis do que aos outros, q uando os 
considerou e|-uacs, q u am lo no julga-
men to os tre . a l cançaram o mesmo nu-
mero de pontos c, por tan to , empa t a r am , 

que seria in justo. 

A^;radcccn(lo-llic a i nda a pub l icação 
destas l i nhas , sou, etc.» 

* 

P o r s imples deferetieia jiara com o 
. d r . Ga r c i a Wedon Io, put.I icauios a 

car ta supra , cm relação a este j á t ão 
esclarecido assumpto. 

A s observações que fizemos, com re-
ferencia a ferem os produetos dos gran-
des pomicul tores etjuiparados aos dos 
s imples amadores , estão dc p<*. 

N e m de outro modo se podem comprc-
l iender os esforços de homeus que ini-
c i am e conseçtleiu a ae l imação dc fru-
tas extrangeiras , comparados com o sim-
ples prazer daquelles que, por luxo, 
t êm cm seus pomares frutas que ha 
m u i t o são conhecidas 110 110 so Kstado . 

A exposição, segundo o missivista, 
c m sua carta de ante-hontem, rnvylo i 
ie twç r.r/iiL!' ~rs, lavrando-ie cm cada 
u m a dcllas uma acta , n i í jnc ionando os 
prêmios que couberam aos expositores 
em cada u m a dessas cxhibiçGe-i. I.o^o, 

pie dissemos hontem re lat ivamente 
a> s expositores sr. coronel f le tav iano d( 
< Mivcira c Ins t i tu to Disc ip l inar cuiiti 
n t ía t ambém de p í , 

O p r o g r a m m a fia exposição >' mu i to 
c laro nesse sentido. 

\ subst i tu ição de u m a meda lha .'c 
o iro pela t-raud? r iedal l ta de oiro, tam-
bém n ão f< i sní l ic ienteinentc expl icada, 
bem como os prêmios pecuniár ios dis-
tr ibuídos aos expositores q:te ma i s se 
d i s t i ngu i ram 11a ornamentnção . 

K , cpnut j á dissemos, n ã o mais vol-
tar-mos ao assunipto, certo de que as 
f u t u r a i exposições deste ' -uero s^rão 
feitas com ma is t ícthodo, or lem c ma is 
corrceção no modo de se reeompeu.- ir 
o mér i to dos que a ci las concorrerem. 

da Silva, Valdomiro de Moraes Ttucno, 
Alfredo Paulo do Amaral, Itidalecio Jo-

da Silva, Nelson Ferroira de Araújo, 
Antouio Pedro Pctroniilio, Virgílio Pi-
coli, Koberto Ofleghaar, Francisco liar. 
rello, José Cauzi, José dc Moraes, Pe-
dro Santos Costa, Nicardo Arlhur Pris-
co, José Zago, Mathias Abramo, Dcn-
jumiil Uanicl, André Ulson, Modesto 
•ielliui, Affonso Verone, José Ferrari, 
Manoel João Dias, J o i o Evangelista, 
João Ncregato, Albino K.tcliiui, João 
de Oliveira Saboia, Nicolau Cacilli, 
Moysés Alves dc Oliveira, Arlhur de 
Moraes ISuciio, l.oureuço Hugo, Janua-
rio Pereira da Silva e Abílio X'as ,os.-
Keeorrida : A commlssSo dc revisão do 
alistamento,—A Junta resolveu dar pro-
vimento aos recursos. 

Araras.—líecorrcntcs: Vittc.rio Puran-
di. Alfredo Scanaviui, I .ario Kigatiero, 
José D:-.volos, Ângelo Imolesi, Mariano 
Kagonha, José Scarcilla, Augusto To-
ghi, Max Hclimidt, I.ui/.'PItilou, Eduar-
do Scanaviui, f.liiz Pozzato, S.iclu Sjii-
rito, José Oiacioli, Eugênio iíogogn.., 
Antônio Pintou, Pedro Selam, Antônio 
MichiclJm, Floriano KrcbsKei, José Dol-
to, I'cdro Pastorclli, Antônio (Jher. tti, 
Minghitti 1'V'lice, Pedro K. daelli, Pedro 
Scrardi, I,ui7. Kossi, Arcsti Sirquiari. 
Paulo D'Alexandri, L,uiz Cosimo, Ân-
gelo Antonlioli, Ilrancher Forlunato, 
José Kaspa, Max ScUncider, Adolpho 
Mediua, Marco João, Euiz (iolinelli, 
Trauquillo Capillato e Jo.-é Finarili.-
Reeorrida : A coimnissão de revisão de 
alistamento,—A Junta deu provimento 
aos recursos, contra o voto do membro 
dr. João Passos. 

Arurar.—Necorrentc : Ilcnedicto An-
tônio de Abreu. — Kccorrida : A eom-
mi.-são de revisão tio alistamento -A 
Junta negou provimento ao recurso. 

Tuvo liontcm, á tarilo, denior.idn 
confereiici» o m o ministro ila i a 
zeiulii, o ilr. Custodio Coelho, direutor 
do Jiiinco do liraeil. 

O Tribunal do Contas julgou boa 
a futura do .r)l«>§ prosladi pelo col 
l"ctur de rondas em liarnrtoa, neste 
Estado, sr. Luiz Iliboiro Uurges 

O sr. rainintro da Fnzonda n-niet-
teu ao br Janten Mui ler, conferente 
• Ia Allandega do liio, cm comininfrã > 
na liidiia, dois toldaram 11 aa do ias 
pectur da Alfândega daq jel ie Kstado, 
tratando de fraudes praticadas era 
despachos de mercadorias consigna-
das ao negociante Antôn io Silva Mat-
tos. 

O C lub do Engenharia reuniu-se 
ante-hontem em se.--ião cxtraordiuiirin 
para a|)reBciitaçào do laudo referente 
á consulta !• ita nela Companh ia lvs-
t n ú h de I'erro Noroeste do Jira.-ii, 
e>u rclnção ao novo trará, o da /erro 
via de liaiirú. 

0 l>i't)io Ofjieial, da 1'nião, Jiu-
bl i .ou luuitem o dccrelo que cria 
tuna < ii i i inissio do obras federaes 110 
turritoiii> do A' 10, composta do um 
engenheiro chele, um engenheiro au-
xiliar, dois engenheiros, um secreta-
rio, um abuoxariie o u m ajudante, 
u m inecanieo, um contador, um 
medico e tini pharmaccutico. 

1 --.1 rouuuit-fào proiiiovcrá as ec-
gtiinlt -i ol.ras: abertura du estradas, 
de-oli^lntcrr. 1 tle vias, gonbtrileeão 
de edilici r1 destinados á in^tallação 
das prefeituras, obra? de defesa ter 
ritorial, dc aei-crdu coniafcuMirt ivffc* 
dadas pelo Mi. ; i ; t .r io' 'ía (fileira, 
cstabilccimcntos do escolas protis-io-
naes d'Agricultura o núcleos ngrieu 
Ias. 

Os vencimentos rnensaes FÍO : do 
:'.:<JU<».?, ].ata o eiigenboiro chefe; 

pata o primeiro engenheiro; 
l.õdi).'?', para os demais engenhei 10--
a jud.intcs; li *(.$, para o nlmoxarifo; 
NWj.', paia o secretario; fil.K*»', para 
o iijudante; l:0tX)í-', para o n.ec.t-
nicu; 8IXI.Ç, pa ia o contador; 
para o medico, e 1:000£, para o 
phannaceutico. 

A distineta csculptora paulista sra. 
d. Nieolina Assis esteve hontem no 
palacio do Catteíc, onde foi convidar 
o presidente da liepublica para as-
tistir, Kiibbado [iroximo, na Escola de 
Hellas Aríet, á exposição dos seus 
trabalhos. 

Foram mandados despachar, livre 
de direitos, na Al landéga de Santo», 
os hydrometro destinados ao serviço 
dc abastecimento de agua desta ca-
pital. 

KOUIIO KM VI.KNO D IA ! — P O I . I C I * 

-Os auxi l iures do or. 

.uiz, Hocretario 

dr. 

J a a t a d e H a c c r ô c s 
Presid* nte, d»". Wcncc^l.iu José de 

Oliveira Oueiroz, juiz federal ein exer-
cício; membros: dr. Pedro Monte Ai,ias, 
juiz substituto federal cm . "íercicio; dr. 
João Passos, procurador geral do JCsla-' 
do; secretario, Jos-Í Tiburcio, Xavier, 1' 
escrivão seccional. 

Na sessão da Junta de Kecursos,rea-
lizada honlem, foram submetidos a jul-
gamento os seguintes recuraos eleitoraes: 

Arara»,—Keci.rrentes : Eazaro Moreira 
(Gonçalves, Siperico Joaquim de Moraes, 
Kiaggio Cimino, Joel Facliinl, I.adis-
Iatt Pacheco Duarte, Vittorio Kavatella, 
f.uiz I,aste'.asse,Joaqiiini Franco de Oli-
veira, Antônio Manoel de Camargo, 
Miquelino Evaristo, Hiaccnio Magagni-
ni. Domingos Kastcbasse, José AppoTi-
nario, Antfclo Rtitolin, I,': :as llenedi-
cto de Freitas, Cosimo Euzebio, llene-
dteto líruno, José Alves de <>Iiveii"a, 
Joaquim Jayine, Francisco Paulo Ee-
pore, José Ã.Ives Franco. Manoel Do-
mingos de Faria, José Edwiget Dias, 
Júl io TTIson, Francisco Fat.bri, Izidoro 
Joaquim, Augusto da Silveira Eima, 
Arlhur Ferreira de '.raujo, Felippo 
Consenzo, Francisco Sarão, Pedro Sa-
ráo, João Júl io, Eugênio de Moraes. 
* " - - ^ t i p f 

Jubt iça o Segurança Pub l i c a , pare 

t e <[Uo se c o m b i n a r a m para cem 

prometter endn vez m a i s a admi-

nistração d.-sse t i tular . 

Karo 0 o d i a que n ã o regis tamos 

queixas contra o dosaso das auto-

ridades polieiaes, a b r i n d o o enter-

rando inquéri tos, q ue n ada jus i i í i 

ca i» , nada p rovam , e m q u a n t o tf 

iunigos do ulheio, em plena folga, 

vão impunemen t e rea l izando DS sut.s 

p i lhagens, n ã o só A noite, mas em 

pleno dia, c in ruas 1:1 ív imentadas , 

cm bairros onde o transi to é fre-

qüente. 

Ante-hontem, ás 2 1[2 liorns da 

tarde, o j am igos do a lheio , aprovei-

tando-se da lcrdice da pol icia, ar-

r omba r am a casa da portuguoza 

Victor ina Cou t i nho , moradora fi 

rua Gomes Card i tn , IJraz, c, u m a 

vez no interior da hab i tação , revol-

veram moveis e gavetas, á procura 

lo qtto triais f uc i lmon te p u lessem 

conduz i r . 

(Js meliantes,uti l isando-so de u m a 

muchad i nha ; forçaram o fecho do 

tuna n u l a o, fazendo saltar a tam-

pa, subtrah ir . tm 4 7 ü $ em dinheiro , 

diversos obje ttos de meta l o algu-

mas moedas de oiro, portuguezas. 

O roubo dou-so n o m o m e n t o < m 

que V ic tor ina so ausentara para 

levar cafó a seu mar i do , q u e é 

guarda na estação d o Norte, da 

Estrada Central . 

Q u a n d o a pobre m u l h e r cl icgou 

a casa, encontrou-a e m verdadei-

ra desordem; a s r oupas a c h a v a m , 

se espa lhadas D l p e q u e n a v a r a nda , 

O soall io estava m a n c h a d o d e 

s a n g u e 8 b e m assim a l g umas rou 

pas o a m a c h a d i n h a , cu j o cubo 

t s t ava par t i do o egua lmc i i to p i n 

t a l gado do sangue , o que denota 

terciu-so os ladrões ferido na o c 

ensino do n r rombarnen to da ma la . 

Victor i l lH, a c o m p a n h a d a do ura 

g ua r da , dirigiu-se ú pol ic ia, mas lá 

n ã o encont rou n a u t o r i d a de ! 

Vo l t o u ás 7 horas da noite; o 

sub-delegudo o u v i u a quoixa , to-

m o u ás pressas as suas notas c 

ped i u á queixosa q ue deixasso t u do 

em seu logar na ca;n , que, no d i a 

immed i a t o , t omar i a as prov idenc ias 

proeiaas ! . . . 

A l en t ada por essa esperança d a 

zt.lnstt au tor idade , V ic tor ina regres 

sou ;i sua modesta hab i tação , «m ie , 

debnlde , esperou pelo sub-delegudo 

q u e tão be in sabo c u m p r i r os seus 

doveres! . . . 

O corpo do del icto n ã o so real isou 

até l ion tem e, no q u e parece, n u o 

ma i s so fará , por ter a pol ic ia fei-

ta ouv idos de mercador li q ue i xa 

q u e lhe foi levada pela v i c t ima 110 

m e s m o d ia e m quo se deu o rou-

bo !... 

E foi para chegarmos a esto re-

su l t ado que so reorganisou o servi-

ço pol icial , q uo se creou a f amosa 

pol ic ia do carreira 1 

O sr. dr. W a s h i n g t o n Eu i z , soeroí 

tar io da Soguranç i i 1'ublica, n ã o 

devo cruzar 03 braços auto .1 inér-

cia o i nup t i d ão dos seus auxilia-

res, q uo n ã o eslão na a l tura de 

b em comprehender os devores o 

as responsabi l idades dos cargos q u o 

lhes fo ram confiados. 

Urge chnmal-os ao c a m i n h o d o 

dever e, em c. so do re inc idênc ia , 

deinittil-os por i luteis, p o u p a n d o 

ass im despesas i»o Thesoiro. 

sroirrK UKPKN-TI-IA — No t i c i ámos 

h a d i as q ue a l o ic-ia do IJraz rc 

cobera denunc i a dc u m cr ime a o 

encon t rar o cadaver <Je 111» des-

conhec ido t-111 I taquéro . 

l i o n t e m , dcslindou-se o caso, 

ass im relatado pela po l ic ia : q u a n d o 

descia, ante-hontem, para esta ca-

pi ta l o t rem do Nor to p -rou, c o m o 

do costume, n a estação de I t aqué ra 

o 11111 passageiro desembarcou d e 

u m dos carros a í im do t o m a r 

eufó. 

W u a n d o vo l tava para a p a n h a r o 

c ombo i o fõrn accomnie t t ido de u m a 

syneopo cardíaca, c ah i ndo por terra. 

0 sr. 1." s t ibde lcgudo da 5." d c 

h g u c i n , quo v i a j ava nesse t rem , 

t endo conhcc inn n to do facto, pes-

soa ln ion te o t o m i n u n i c o u ao dr . 

~>.° d legado. E-t i au to r i dade i m . 

mc i l i a t amen t e reqr i s i t 11 n pre-

sença do 11111 tneiiii o, sendo exam i-

n a d o o cadaver e d a d a t o m o ,m i /t-

mortia syncopc cari l iaca. 

mo r t o < l iamava-so .\ntonio 

Franc isco l í a m o s e t ra / ia nos bolsos 

d iversas cartas do sua mãe . 

1 K IOA—João Ca[>ctti, i ta l iano, mo-

rador á rua Vo lun t á r i o s cia Pá t r i a , 

teve hou t em á tarde u m a desaven-

ça com o |iortugnc z Josí- Mar ia Pe-

reira da S i lva , mo r ado r na m e s m a 

rua . 1-ste, depois dc breve .alterea-

ÇHO, v ibrou em Capet t i u m a cace . 

tad.t 110 anL ' braço direito. Cnpet t i , 

s;.'ui perda de tempo , sacou de u m a 

faca e go lpeou 11a barr iga o por tu 

guez . 

A m b o s forom transportados ti po-

licia central , reqti; ;ição do stib-

de legado do Sant' .\nna, af im de 

serem examinados . 

HY.WOPE cAKniAt-A — 1'alleceu 

h o n t e m , repent inamente , trn u m a 

casa da rua da Boa Vista, o sr. 

A f fonso José Barbosa. 

C m m u n i c a d o o facto íi pol ic ia , 

segu iu para o local o sr. delega-

do auxi l iar , a c o m p a n h a d o do dr . 

X a v i e r do 1'arros que , depois d c 

ex am i n a r o cadaver, passou o d c 

v i do uttestado. 

KXPI .OSÃO—Na m a d r u g a d a do 

h o n t e m , «!<-oou r.a c idade formidá-

vel t : i u n i p i d o , a c o m p a n h a d o de 

estroniios semelhantes a un i a des-

ca rga do carnbi i .as. K m seguida 

viu-se g r ande clarão, nas i m i m dia-

çòca do Belcm/ . inho a t t rah i i ido aut-

tc l ição da au tor idade do distr icto' 

q u o para la se d i r i g i u , ve i i f i caudo 

i s t a r e m c h a m m a s u m a fabr ica de 

fogos al i existente. 

A fabr ica era de propr iedade d o 

i ta l i ano B iag io ( b ief l i c é u tercei-

ra vez que nel la occorro explosão. 

O s prejuisos f o r a m todos rna-

tcriuOH, segundo a pu r ou a pol ic ia , 

quo , entretanto, a b r i u i n qué r i t o 

sobro o facto. 

KI-TCMO MA :>irC:—liontem, ás 

I I horas d a m a n h ã , 11a rua As-

s u m p ç ã o n . 37, o i ta l i ano Fc l i ppe 

D o n a tentou su ic idar se, u s a ndo 

u m fo rmúo , com o qua l fez u m 

fe r imen to 11a reg ião precordinl , fe-

r i m e n t o CPSO q u o foi cons iderado 

leve pelos méd icos legistas. 

O dr. J o ã o Bapt i s ta de Sonsa , 

l . o de legado, t o m o u as providen-

ciu3 quo o caso exigia . 

T h e a í r o s e Salões 
M M A U n U — Repr.;sciitoii'sC hontem 

nes .J theatro o conhecido e velho dra-
malhão de 1'iniieiro Chagas—.1 Morgn 
dinha .'<• Val-Hur. 

Christi jno, Encinda, Itália Fausta, 
Campos e Ferreita deram ÍK.iti desem 
penl.o af'S -eus respectivos papeis, tendo 
sido muito applaudid-n. 

— Hoje, o engraçadissimo vaudeville 
Ti niperuiira< JiiyaUj/e J- C* 

Potvrin'.-.MA—O esp ctacuto dc hon-
tem realisado n--s e theatro foi em ho-
menagem ao ri;b Eiptritt, tendo-se le-
vado & acena a linda opereta l.a Ptyiij^e, 
na qual a ara. Moroaini tem mm de sena 

O theatro encheu-se por completo, 
achaudo-se presente a cxma. família do 
presid nte do listado, 

—Hoje, AH cinco parira ilo iiiiiiu/o, o 
que quer dizer que haverá uma encheu, 
te á cunha, 

Mot u , in R o r o i í — O s habitues estiveram 
liontem a po ;tos ues .e theatro, Não fal-
turauí applauHOs aos melhores artistas. 

O pro^rainma pa r a o espectaeulo de 
hoje é var iado e escolhido. 

Tf Kl' 

JOCKIÍV Ct.CU UAI MSTANO 
A digna directoria desta veterana so-

ciedade r.üo acceitou a declaração dc 
farfnit da égua Slerlina ]!, inscripta 
par.i domingo próximo, no parco t\m-
vnhxrilu, for ser esta declaração f.-i-a 
por pessoa* incompetente, i -to é, sem 
ilitorisaçao do digno ],ro[trit-tario. 

Foi relevada a multa de 2005, im-
po-ta ao jo,.;, v Joaijuim Silva; porém 
esta relevaeão só terá effeito do dia 2-1 
do corrente em deaiite. 

Damos a seguir as cotações do íWi-
tro .s/n li'fj sito á rua de São Ilento 
n. 24 . 

1." pareô—Inititim—Ko«ario, 100/10; 
Primavera, 50; Priinailona, 2.s; incó-
gnito, 12, c (ioyano, 8U. 

2. 1 pareô—í'.,».-«/«, vlo — Crestai, 10,10; 
Naná, 25; San-Toy, -10, e ítlac!-- 1'riu-
ce, 25. 

3." parco —Pronrvliot—Dollar, 40/10; 
Argélia, ,Í0; Independente, S0; (luahy-
ra, 70; Faísca, õtl, e titerliua [pam-
pa). 35. 

4." parco—,7«divy-r7i('»—Pilletc, ls 10; 
Nenè, 5(1; Pery, fb , e Hen'e, 25. 

5.' pareô—Vombittaçflo—Campana, 40í 
Sterilna . " (atazã;, 4o; Maxi:-i's, 25, e 
Hciculcs, 1H. 

<.." parco — Kr/irrin -a — Japoneza, 
"0,10; I.ivorno, 4 ' ; Ira. -ma, 2í; Kon-
dcllo, 50; Kejatie, 7o; I.ulií, 4o", e Lu-
t y , 40. 

Esta c;isa j.-i tem organi-adns as duns 
séries do /,'< com bilhetes ao pre-
ço de dois mil réis. 

R E P A R T I Ç Õ E S P O E L I G A S 

H e e r e í J i i l a «So Ia i l<^r!or 

Fornrn nomeados professores substi-
tutos : d. Maria Rodrigues Pompeu, 
para a escola de B.triry; d. Maria das 
Dores Macedo, para o ^rupo e.sc -lar do 
jtananal; d. Maria Domitilia da Cuuli.i, 
piiia o uiesuio jjrupo; José Vaierie.no. 
para a escola de Sarapuhy; <1. I/eony 
liucno Freire, para a escola fie Ĵ avri-
nhas. 

\ professora d. Maria Ivcit» foi no-
meada substituta efTectiva do grupo es-
colar dc Itatiba. 

Foram coucedidr»s 00 dias de li- cnea 
a d. Maria Augusta dos Santos; 30 
dias, a d. Adriana de Telcdo c Silv.t; 
60 dias, a d. Josiua da Silva Minhoto; 
(> mezes, a f\v!::!-» Mariario Mendes 
flc Moraes. 

o sr. L< .ti Bra i:!- nsc, fiscal .-..t-
itario, obteve 0.) dias dc lie :nça. 

Devolvei!-- e á Camara MMn'ripai de 
JyCnyóes uma repre^eetario contra o 
piolr-.-or «'.a c !-,cola tle Tanquinho, jiara 
iformar a re-j-eiio e iirovideiicl.tr aiira 

dr >.cr a mestua dc/iuaineii*.c j-e'!a<ln c 
reconhecidas as íir::;aa tl js higuutarios. 

Foram contratados para serventes 
do grupo escolar de Villa Bclla o » srs. 
Vntonio Germano o Antônio Dias dc 

Oliveira. 

Foram j'i itificadas as falts.s dadas 
pela professora d. Adolpliina dc oli-
veira. 

O dr. secretario declarou no directo*' 
da escola complementar <*e Piracicaba 
que todos os candidatos inscriptos de-
vem submetter-se ao concurso, não só 
porque este versa sobre todas as maté-
rias do cencur.-o, como porque os pro-
fessores nomeados devem estar habili-
tados a reger qualquer classe. 

^oram indeferidos os 
<!r d. Carm • 11:i I . T.LI"i l ( 
lio Mauser, Augusto P. 
Cantidio dc O. Miragaia 

requerimentos 
* Prado, Etni-
!e Andrade e 

Declarou-se ao director tio 
colar de Iguape qu«- a pr 
ICugenia Pizarto n to pôde 
da a ljunta daquelle grrpo 
estar tle accordo com o H 
dc 20 dc Setenibro de 1004. 

ííTiipo es-
fos.sora d. 

por na 

Foram nomeados os professores An-
tonio Firmino Prccnça, líenedicto C. 
Corte P.rilho e João P»apfista Nogueira, 
para examinatlores do concurso para 
preenchimento tle duas vagas de pro-

so res existentes na escala comple-
mentar de Piracicaba e o dr. Paulo 
de Moraes Harros, delegado fiscal do 
governo junto ao roer.mo concurso. 

spachados : 
.'arvalho Barro.. 

Kxgotos. 
• torlt, 
indo— Ar-

d.. 

Requerimentos dc 
I>e Napoleáo de 

Indeferido»; 
do padre Francisco Cirande— Sim 

pagando os emolumentos devidos»; 
dc Alfredo Muller — «Sim»; 

S e r v i ç o S u m i í : u l ' ) 

Officio-. de -pachados : 
D- dr. chefe da Commissãe San ita-

ria de Santos, envian lo o relatorie 
ntado pelo dr. Nctto ('altl.-ir.i, 

referente á visita feita á cidade de S. 
\ icente.~ Ao sr. secretario ; 

da Repartição de Águas 
sposta ao ofHcio desta Dir 

o n. 72 tle 22 dc Fevereiro 
lii ve-se»; 

do dr. Antônio de Vascone !I< s, is* 
pector sanitario de Jahú, solicitando ; 
nomeação do cidadão l-Vancisco tlu Si 
tjm ira Branco para substituir o tles ti 
/eetador João Baptista 1'ereira da C», 
ma Filho, que vae entrar ein goso 
licença— Façam-se as commtmic.açõc 

do dr. inspector sanitario do 4." dis-
tri to, transruiLtiédo boletim mcn?*:;l de 
3 a 0 do corrente—r.Inteii*ado, areitive-
se»; 

do dr. ctî fe do Serviço contra o tra-
choma, transmittindoos mapp.is de dia-
rias do y ssíjal d-> po-ío de S. J > do 
Kio Part!o—«Solicite-se o pagannnt.. : 

do dr. prefeito mtui. -̂pal da capiUl 
remetendo os alvarás de licenças t -' -
didas n> 4 dia H e 0 do corr-nte— Ao 
sr. iflspcctor sanitario da ciicum^cri-
I»çãoi» 

do in^pcctor sanitario dr. Affonso de 
Azevedo, pedindo provideru:• ts n.» sen-
tido de ser posta a bacia d- ligação á 
galer ia de cxgottos n a ca .a n. 2 (placa) 

tia rua Barão de Î a lario - < >'Vicie-se á 
Repartição de Agua-, c K- .. .í"- ; 

do dr. chefe do S< r iço au tario 
o ra o trachona, tr.ir- i . por 

co;» a, utn ofíiclo d > sr. Lu-.-a-. Xoi-uetia 
da Silva, em c^muti-são na cid 1 • de 
Sàanta Cruz das Palmeiras, -oli,i ando 

içias a respeito.— -Officio >e aos 
, Chave* 4 Cia.»»; 

do mesmo, transmiti indo o requeria 
mente cm que o auxiliar daqu-íla éom-
mis.são, sr. Finnino .To.6 Bellcgardc# 

pede exotieiaçao do cargo.— Ao sr. se-
creta rio»; 

do mesmo, .solicitando providencias, 
aíim de que o cidadão Alfredo Muller, 
fornecedor de artigos de expediente a 
esla Directoria, attonda conveniente-
mente, as requisições que lhe são feitas 
para remessa de artigos ás diversas 
commissôes do inl rior do lv tado.— 
Kgual despacho; 

dodr.dircctordoLaboratorio de Analy-
ses Chimicas, remetteudo o boletim da 
semana próxima finda. —• Kgual desjia-
c.iou; 

do dr. prefeito municipal, remetteudo 
os alvarás dc licença do dia 12 d») cor-
rente —«Ao sr. dr. inspector sanitario da 
circumscripção' ; 

do mesmo, enviando os do dia 11 d® 
corrente,—«Jigual despacho>.; 

do dr. Lyra Castro, canmunicando 
ter ren-sumido o cargo de dir e tor do 
Ser vicio Sa í ita rio do Pará.— • Ke.sjonda-
sc agradccendo-i; 

da Associação Paulista tle Sanatorios 
para Tubercul >soa communicando a mu» 
dança d*1 diversos doentes.-«-«Ao sr. dr. 
inspector sanitario da circuinv^ipçãou} 

tio dr. ius]jec or sanitário do 14'.' dia» 
tricto, pedindo o fornecimento de diver-
sos artigos e drogas. - Ao sr. secreta 
rio»»; 

do dr. Valentim Browne, insp?ctor 
sanitario, ap v̂-.cn ando relat »rio da ins» 
pecção a que procedeu na Santa Casa 
de Misericórdia, Hospici > Barã ) dc Ser* 
ra. Negra, Asylo S. Lazaro •• S íat rio 
S. Luiz, tle Piracicaba -'Trau .mitta-
se, por copia, ao sr. dr. secrcíario do 
Interior»»; 

do dr. Antonio Km 'gdio Kibciro, 
communicando'ter reassumido a direc-
ção do Serviço Sanitario do 9." di-tri-
eto—'dJommuniquc-:e ao sr.dr. secreta-
rio tio Infcerior»; 

tio desinfcctador Arlhur César de Li-
ma, communicando ter entra ' >. em data 
de 12 do corrente, em goso de licença 
—«Communique-se ao sr. dr. secretario 
do Interior»»; 

da Camara Municipal de Araraquara, 
convidando o sr. tir. director desta 
R.-partição para si.-.tir á inauguração 
do posto anti-trachomat. »-o daquella ci-
dade—uResponda-se agradecendo..; 

do dr. engenheiro sanitario enviando 
o resultado da vistoria que fez no pré-
dio n. 4 da rua do Seminário—Dè--.e 
conhecimento ao sr. dr. inspector .̂ ani-
tario da circumscrip;ão •; 

do intendente munie»[)al de f' !, trans-
mittindo um garrafão tle agua '•> ribei-
rão Corayoinux, afim tle >er analvsadci 
— »Ao sr. tlr. director do Laboratorio de 
A n al v se Chimicas»; 

do dr. secretario do interior, autori-
lr. director do instituto 
•o a d -pender ai ' a nuan-

santlo o sr 
Scrumtherapi 
tia do 2:203 2 
ol,je-' »s sol i« . 
7 do correule 
tlr. director 
pico.. 

C 1 
00, 
ta lo 

- fV.unn: 

do In tími-

do Lab' 
d» director tio Labora! 

c.míico, remettendo as ĉ .nla-
<Sí Comp., n.i importan- ia tle 
— Solicite-we o pagamento'; 

do mesmo, rem» t tendo a 
L. Hueiroz Oi* Cutiip, na imp 
.>.H2o;020 — Lgual despacho; 

do <lr. Cunha de Vasouce 
do uma vistoria no prédio 

Serumthcra-

rio Ph -rma-
Baruel 

Italianos (Fabrica t! e errve ja) — • Ao sr. 
«Ir. engenheiro saui 

tio mesmo, jx.-rli:i lo unir vi t «ria 110 
prédio n. 1 da rua o Triu mpho -Kgual 
dc- pa»:ho. 

tio sr. dircctor do Institi to Sernmthe-
rapico, transmittind o o req lerii!-.-. nlo em 
que o cn;;: lheiro a r̂onorn . Ti > '...vto 
Lei e tle Almeida t iUUu-g > so!iel1a ex-
oueração dc admíni trad-j;' daqu d! • ir* 
titulo—«Tranfainitta-se ao sr. <".••. »ecre« 
tr.rio do Interior .; 

K 4 ' i » r c i ; i r ! a d u J u s t i ç a 

Foram concedidos dois mezes flc licen-
ça ao juiz tle direito de Xiriric i, bacha-
rel Antônio Cândido X . de Almeida e 
Sousa; doze mezes, ao escrivão doa fei-
tos da Fazenda e do Conteneio-o de ca-
samentos tia capital, sr. Joaquim I>or-
ĵ e i da Cuniia. 

<> »r. João Baptista tle Oliveira f »i 
nomeado e. ;rivã > interino ti >•> ?•-.'••. - da 
Fazenda e anne:-:os da capitai. 

Está exercendo o cargo '!«• i»romotor 
publico interino de São João da Boa 
Vitsta o sr. Tliiers (lalvão de Frai<ça. 

Lstá em concurso o «»;iieio »ie escri-
vão de paz de Amparo. 

H e ^ i i r a n e a l * i i l > l i e n 

Foram justincadas a-> Mias «* idas pe-
lo 2/' ofíiciai de .ta repartição sr. Anto-
nio Vaz Júnior. 

Foram concedidos seis mezes 1< licen-
ça ao sargento do 1." bat Ihão ' 'a 
Força Publica sr. Joaquim Rodrigues 
Moreira. 

Foram expedidos por seis ;v. :es os 
títulos de guarda.s-noetiii nos ai;.-, srs. Jo-
só Ramos, Clauditio Maria de (..'atnpos 
e Manoel tle Jesu->. 

O sr. Alberto í 
ear . . reiro da c--j.deia 

foi nome 
O • 

Foram concedidos os seguintes alva 
A Domenico liobertone, para «•> 

lccer uiu jogo de bola-», na rua Ma 
r c , 4 7 ; 

a Troy ano Carlos, para o me ..mo 
na rua d.. Moúea, 2 45. 

De A, 
imentos ( 
>, ia i ,i.i -

io iti 

usa.-

mar^fo. • Indeferido ; 
de José Joa(p;:m Faria I 

deferido» ; 
de Antônio Ji nino I'r • !< . 

mando Oeral . : 
de Manoel Milliau. —<» m 

ciio ; 
dc José Maria ! ' . <j: i-i- • 
de I,udr,.-in.i Vicii. . l ia; 

p.,is de sen ido. ; 
dc Benedito ci. Pinheiro.-

sc mediante recibo . ; 
dc Maria 1 r.on hini. 

informa; • ...i do dir̂ ^ 
Alienados.. ; 

de Alfredo José de 
tido ; 

dc Júlio A. Dueno e José Feriu . !J 
— 'sTtn . 

N f c r p l n i - l n í»-í -IIJ ! ! : •» 

IVdiram--.-á r -.mara Mt::i"'.-ip .1-
to Antonio da Itoa Vista in- -riti; . 
sobre a v.t^a li • 7T1:lent da 
são municipal .1'Agricultura 
localidade e decl.r. u-- e qu no 
rn:i lança .;e r. id n o:: dc 
mento do sr. Ano.i.i-, ira -I 
da, presidente «ia eomuti—-to, 
IKC ss.irio »|iie a < amara indiqti. 
de um lavrador idôneo r ra p 
a atlmlida vaga. 

In --ila 
v v, do 
fnllecl-
Almet-

torna se 
o nome 
-:•••. !ier 

O dr. - cr. (a p !' a-. 
Snp rintcndeiicia d- «) ' .n I" 
provi.'enri no 1 ' • - -! > de 
rados, em papal ferro-pr:-.»:. ' 
de ?<» e«emplar»» do pr > 
posto lootecbníco «teentado n 

• r d.i 

ti-

1, c. rca 
de uin 
Instrtu-

ts 

v : 

i' í: 
I . 
II 

1 

si 
M 

i 

I 1 
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COSStüCBCXO DE 8AO FAULQ~Sextaie?rs, 1S <• Marco ú» 1907 
to Disciplinar, para serem rcmcttldos 
Áa câmaras inuaicipaes. 

Kciuetlen-.se òupcrlntondcncla 
Obras Publicas a lista c oryatncuto dos 
apparelhos ucccssarioa ao serviçode cx-
tineção de incêndios ila físcola Agrícola 
Pratica Luiz de inteiro.:, e antorlsou-se 
a mandar executar aqttellc serviço de 
accordo e sob a dirceçuo do tctiente-cc» 
ronel Maneei Soares Noiva. 

Vae ser jjafça a d. Franc'sca A . Paes 
de Darros a quantia de l:(>00v$0<>, pelo 
aluguel da cliacara onde está insta liado 
o Posto SCooteclinico Central. 

Foi transmiti ida á Secretaria da Fa-
fcciula copia do decreto ti. 1419, de 7 do 
corrente, que transfere para 1007 os 
saldos dos créditos especiaes abertos a 
«sta Secretaria cm 100o para as despe-
sas de ex t i nção de gafanhotos, ctm-
strucção do canal do Tamanduatcliy c 
íonunissâo de Tomada de Contas das 
le tradas de Ferro de concc são do Es-
tado. 

Foi indeferidp o requerimento de d. 
Tlicrcíia Senaer. 

Requerimentos despachados : 
De J« só Ajfo.stiubo Barbosa—T)irija-

se d i reclamou to ao Ministro da Indus-
tria, Viaeão e Obras Publicas, porquan-
to a matéria requerida não aífecta in-
teresse de um só Kstado». 

S e c r f í a r i f i r a z i ü i d » 
A ' requisição da Secretaria do Inte-

rior, vão ser clícctuados os seguinte., 
pagamentos : 

JJe 3:i)00$ü00, a Ernesto A. de S á ; 
de 9rO$üO(), ao direetor do Museu I\iu-
li.sta ; cie 5S3$600, aos fornecedores da 
Dircctoria do Serviço Sani tar io ; de 
4UU$00o, a « íabrkl V . de Moraes; de 
195£000, a Kspindola & C . ; de b'(»-?200, 
a Almeida Silva & C. 

Credito : 
De 99S$00í), ao dr. 

do do Kego Ilarros. 
Francisco Macha-

Kntrcfva : 
De 4;718$7-0, ao direetor 

Ofjicial. 

A ' requisição da Secretaria d'Agri-
cultura : 

Pagamentos; 
De 1:0005000, A empresa íV/t X<>ti> ia : 

de 14:770$?00, a Davids & Knii; ; <!<• 
l:040r2"2, aos mesmos ; de 4:68(>?uiH), 
;iJos»? Carlos de Almeida Torres Ti» 
batfy ; de 5:540$950, a diversos; de 
4:74SSG77, a João Mastrel la; de . . 
2:250$000, á Camara do R i o Claro , de 
1:150$000, d J{t>ritifa Agrícola', de 
5:728§320, a Jo-<5 Carlos de A. T . Ti-
ba/.fy ; de 4:290S«"10, a Artliur I.e^bie ; 
de 2:810$.T0:>, a Benediclo D . Passos ; 
de 2:783$750, a José Cesarini ; de 
l:791$030t a diversos. 

Créditos : 
De 1:01 "$070, ao dr. Au^u-to de Si-

queira Cardoso; de 3:110.;S-12, a 3<uiz 
Paes de Jiarros ; de 3:114S0V 5, ao dr. 
Ivourenço Granato; de 4ÜOSOOO, a J . B . 
Comes de Araújo. 

Adeaniamenfos : 
ü e 40:096:!,311, ao dr. Augusto de Si-

queira Cardoso ; de 3:300^000, a Alci-
des Martin:-» Barbosa; de 700^000, ao 
dr. Joaé ljiú/, Coelho. 

Vi -<,*• < í i u r n IjSt»stS<rSfcinl 

Auiorísfai-se a abertura de coucorren-
ciavpiiblica para os melhoramentos da 
rua c lurgp d:i Libcirdade, na impor-
tância de 80:0í>2$747, de accordo com a 
lei n.,001 de 12 de Maio de 1900. 

Solicitou-se do sr. dr. secretario d"A-
Ijricultura a cullocaçíío dc. con'.bu.-»tore« r> 
g-az na ladeira Ca/^uassií, outro os can-
tos da avenida Paulista e da alameda 
Santos, conforme pediu cm sessão o sr. 
vereador dr. Corrêa Dias. 

Accusoit-se o agradeceu-se ao sr. dr. 
secretario geral da Associação Paulista 
dos Sanatorios Populares para Tuber-
culosos a reme.s.-a dc 150 exemplares da 
Defesa contra a fin ca, para serem dis-
tribuído.» pelos (.111 pregados municipaes. 

Mandou-se pairar ÍOOÍOOO a Clarbinc 
Ciii eppe, pelo fornecimento dc carvão 
ao Matadoiro, cru Fevereiro ultimo. 

AutorÍM 
nii^ueiro; 
Capote V 
sa r. 

ou se a oxtineção 
i nas ruas A nu 1 Ir 
alente, cm villa L 

de dois for-
Noronha c 

erqueira Ce-

liashj publica BC não fòr retirada no pra-
so de 48 lioras, 

Foram liontem appreliendidos c reco-
lhidos ao deposito 1S cão;* vadios. 

—Também foram apprebcudldas dc 
vendedores ambulantes sem licença di-
versas tjuinquilhcrias c alqueire de ba-
tatas, sendo recolhidas ao deposito mu-
nicipal* donde poderão ser retiradas, 
paga a importancia da multa c do im-
posto* 

Foram intimados a construir passeios 
o proprietário dos prédios ns. 1<>2 e l'»4 
da rua 21 de Abri l ; os srs. dr. Bento 
Ror-o Freitas e Antonio Pano, proprie-
tários de prédios na rua Santo Amaro, 
c o sr. Antonio Pereira da Kocha, para 
ia/.er passeio cm frente do seu pre< 
na rua 21 de Abri l ; o procurador dos 
herdeiros da baronesa cia I,inteira, 
fazer muro na rua do S . João, esquina 
da rua Anua Cintra, e o sr. Augusto 
Siqueira, para extinguir um formiguei 
r > ;í rua hopc* de Oliveira, *un to ao 
n . 13. 

Requerimentos despachados : 
De i i rmano l i ianuin i c Seabra C., 

sobre imposto.—«Deferido» ; 
de Dona to Guaglietla e José do San-

na, pedindo relevainento de. multa 
«S im, por se tratar dc primeira infrac-
ção>» ; 

dc José Kl ias, pedindo licença para 
negocio dc ovos no mercado da rua 2." 
de Março, c José Antonio, pedindo li-
cença para negocio de ovos no meaint 
mercado—«Sim, cm termos»; 

de Eugênio Kotuanciati, pedindo li 
ccnça para jogo de bolas, e José Cris-
cuola, pedindo licença para açouguc 
«S im» ; 

dc (Jualdori ( í i iaunhie, sobre impos-
ta—«Sim, pagando o imposto do 1.° tri-
mestre»; 

do Banco Con-.tructor e Agrícola de 
S . Paulo, sobre imposto—«Altere-se < 
lançamento di- accordo com a proposta» 

de José Iíubnmyirr, sobre imposto— 
«Cancellc-se dc accordo com o parecer» 

de LouTenço dei Cario, pedindo cer-
tidão—«Certifique-se»; 

de Worms Irmãos,pedindo licença para 
letreiro—«Sim, pagaudo a taxa devida»; 

de Francisco Augusto de Síí. pedindo 
praso—«Concedo o praso de 00 dias»; 

de Miguel Pastor sobre imposto— 
«Manteniio o lançamento»; 

'lc Barucl & C. , sobre construcçio, d. 
Maria Paula Marqit • Manoel Duarte 
Callado, dr. Samuel das Neves. Miguel 
Marzo, João SinitMlli e Manoel Pedro 
Franco, pedindo approvação de planta 
— cA' dircctoria de Obras, para os de-
vidos finsi; 

Acham-se approvadas, na Dircctoria 
de Obras, as j;Ian1as apresentadas pelos 
srs. J . Buzaghi, F . P . Mathias e A 
Alvares Penteado e pela sra. d . Cu i 
lhermina da Piedade, 

X í e l p f ü n c l a 
Recouimen ou e 

rendas federaes em 
tregue rio sr, Franci-
va, todo o archivo o 

ex collectof da 
Botucatú, que cn-
. ) Pinheiro ila Sil 
valores cm e>lam-

pillui 
aquelle a 
mado po, 

Pel 

e:»i-l< nív s na colleetoria, visto tei 
sr. prestado comprou.i:; :o e to-

daquelle cargo. 

r "i l * 
i n o u i u i e s 

T f J ! i ! r " n H .ütsNtfV.-ií 
I 'A. ' . 'AI(A CKIM1NA1. 

Srnm'o oriUii-wia nu II <{>' M>i' o r1> r /.''/;; 
l-resMcnte, t-r. Xavier dc Tolctl';. 
Sccfct.iri", s!-, I , li/ t!e Arniijo. 

rafiáttgnht (/- twfos 
<) sr. Campos 1 passou no sr, 

Tliomaz Alves (is iu;.,!'^1,,,s 4767 i!a 
caitital, 47'J-\ dc Müi 'i.a e ilc Cau> 
jihias. 

U sr. Alnieii-l.x c Silva ao sr. Campos 
Pereira, as •",']!' IIaç*.es n inies 3-..- -Í de 
] ' . . _T I Í ; ; I , D A r I P I ' IL E o íüL,r,T 

4SC-1 da «-apilul. 

O > r. Cnnl;a Canto 
. *1S05 c u . Tho:;: 

<-\po:: 
:i/. A lv 

' ravo 
dc n. 

I V o fronteiro 
a«si"n,•:[',!, termo d, 

sr. Jo-ó 

CXCCITÇ iO (.• 
da rtia da )!< 

Acham-se 
h?/;t!ir.les alv 

Ant igo 1 

a \*isla 

Piii l ieiro fui 
coiiiprfimis-,0 para 

prédio nu n. -.i 

5 dl . I, ão da 
aras de licença 

Ami.-. Ca: 

p:i rlc.i 

Ma, , Kos.a 
Ag resta. Ro&aüo An ico, Vlcctite Cepn-
la, ]'asclloal fliatlclii, Xicola Biati -iii, 
Franci. eo Moreno, Miguel Carei, Cae-
tano Sabato, Franciíco P.ilenno, An-
tonio í*a;-.lilo, Catliariim Kaccioila, 
nacio Carie"a. Jtari.- d.,. Carmo. Antô-
nio Altieri, Antonio Kamallio, Francis-
co Da-, ino, t.ni:: i"o;. li, J,);,<'* Mi ta" l ia , 
Tlsoniu:; Cutnio , (icncrosa e Attllio 
Ascari, para qnitatnla; A. Vieira M m 
de», Daniel Guerra, J . Pereira da Ro-
•:lia e Francisco Vosza, para cor. cr-, 
os wua negocio» aberto» depois daa l 
r„s r e - T t i I a n i e i ; J o , é Mascarini, (j.i-
ra affixaçâo dc letreiro e ElticHde» Fa* 
funde» , para transito de .automóvel. 

Acltain-sc approvada , na Pirectoria 
de Obra», a» planta» apresentadas nel 
«r». conde do S. Joaquim c Antoi 
J^cintho. 

Pevcm comparecer na mesma repar-
ti-,.'o. para e elareiimentes, os «rs. dr. 
Kdnardo . :. l lonçalre», ArUtlde» Bnx* 
«a;;lii c Oscar liagenio ilresser. 

Marine 
Knado I trmo f!-; re-

icionainerito de uma 
i !.;•- das Flores n. 30. 

I rmão & Comp 
• responsalnlidadt 

tjpo-

i r•uiin-.iürtiii-se ao sr. dr. sferetario 
•la Justiça e da Segurança Publ ica que 
nc:,ta icpir t lção a -ijTar. m termo de 
re»pon»;il,ili,iade os »rs. Adam Kngcl c 
J o i o C . da Silva c a Ma. d. PMlippItm 

7,H"htenlicr;;< l» r-' funrcionaniento .1.' 
typtífrapliia c litlin- rapliia, 

Transmittin-se í Dircctoria dc OI,-as 
a parte do - narda do distiicto. p-dind 
para «cr capinada a rua Manoel Dutra. 

Ordenoa se á mesma repartição qn 
mande proc,:.ier a ttmn vistoria na ro-
cheira da rua O a k n o ile Almc da n. 
que parece anc . iç ir rnitta. 

O sr. pr. eur.c 1 r peral do Kstado deu 
• :r nas appellaç' « criin<>. n. 3878 de 

Santa Cruz do R i o Pardo; 3876 de Ser-
ra .\V;;ra e 3H4-J de Franca. 

ui,- \.Mi-:\-ros 

UabcM-rorpm 
N. 112!. Piracicaba — Paciente, I\'a-

pliacl Ribeiro da Si lva. Concederam a 

ordem para a ttcg inda (easio, ouvindo-

se o dr. jiil:-, dc direito da comar:a. 

Jv i itryiiR ' rriinrs 
I I . 219r>. Serra Negra- -Rocorronte, 

dr. Marcil lo Dia» Silveira da Mottat re-
corrida, a Justiça. Relator, »r. Cam-
pos Pereira. Deram jirovimento. 

jipp<iln< *< S-írintfti 
N . 3^39, Ribeirão l-reto—Ajip.üau-

te, o jui;:o, ,if/j!.-• appeliado, C i ug i 
Dugulgl ielmo, Relator, sr. Campo» Pe 
reira. Deram provimento. 

N . J.-î :-'. ib. igança \ppellante, d. 
Áurea I.eite Nogueira da Cunha;appel-
iado, Ângelo Colombi. Relator, sr. 
Alm ada e Silva. Negaram provimen-
to, contra o-, votos dos .srs. Cunha Can-
to c Campo-, Pereira. 

AryrrtroH 

N . 4711. Capital—Aggravante»,' Car-
!'•« I-'. n-.ffer .'i ( ' . ; aj.';;ravados, t. T.i-
i'llavia t". Kelat,>r, sr. Cunha Can-
to. Adiado o ju!;rainenlo para o voto 

risco Jacvntho PImente!; Kiipplicníla, a 
mansa failida dc Francisco .lacvntho Pi-
nientcl. Relator, Cunha Canto. Reforma-
ram o despacho, 

T r i : > i m ; i l « I o J u p y 

Presidência do dr. t 'ku icnt ino do Sou-
sa e Castro. 

Promotor, o dr. Sebastião Ivoho. 
Escrivão, o sr. Batalha. 

Entrou cm julgamento o réu Pedro 
niinidni, açcusado dc crime de furlo. 

Defendido pelo advogado dr. Araújo 
Viauna f ' i o aceuvado absolvido por 
unanimidade dc voto<(. 

O con-elho de sentença ficou consti-
tuído doa sra, Roberto Duarte Kibas, 
Joaquim loureiro da Cruz, José de 
Paula I.eile de liarros, Luix Salles de 
Paula Ramos, Carlos Ecmcs, Oscar 
Teixeira, Mariano M. Pamplnua, Ar-
seuio M. Pinto de Almeida, I,uiz Sam-
paio Moreira, Antonio Carlos Strclb, 
Ângelo Alves Fragoso c José Ilvppoil-
to l.ebre Dutra. 

E m s guida, com o mesmo consdho, 
entrou em juijfimiMito N-sior dc Ca-
margo, aceusado dc crime dc ferimen-
tos graves. 

Defe-alido pelo dr. A . Ouimarãe , f;ó 
absolvido por unanimidade do vot, 

— 11..jc entrarão em julgamento Jofio 
Bernardo c .Io-'' Joaquim Carlos, ae-
cu.sadeB de crime dc morte. 

dc desempate, p Io -r. presidente. 
N". 4779. Capitai—Aggravante, Ar!s-

tides Carvalho (menor); aggravado, 
dr. T h « l u r v t o Dias de Carv lho Jú-
nior. Rela?,,r, sr. TI:-,mas Alves. Não 
tomaram cotibecimento, por i.âoser n r 

I iclio dc que se agçra-
v.mo do sr. Almeida c 

gravavcl o <i 
vou, contra o 
Silva. 

N . 47-'i7. capitai — Aggrnvant 
sio dc Carvalho; aggravado, dr, 
dtireto Di -s dc Carvalho Jnnior . 
tnr, «r. A lm ida c Silva. Não 
ram eoni: cimento por não 
•i:

rírrav i, centra o voto fio 

, Cas-
Tli o-
Rela-
tom.a-

er ca o rlc 
Almeida 

IV-

Foram r 
Castro A I 
Comp e A . 
com os seu-

t 

tilía lo i cm ô -OOí» os «̂ i 
r>mp.f Luiz dei Angr lo & 

T . l iou veia, por estarem 
negocios abertos depois da 

8 horas <!.» r4oite, e os srs. Kalii^ian ífc 
I rmão , por estarem com a .vira casa 
aberta c negociando depois do meio-dia 
«Ic domingo ult imo. 

Foi recolhida ao deposito mnnicipal 
« m a cabra encontrada solta na avenida 
JCangel 1'cstana, qne «erá vendida em 

e Mlva e designado o sr. Ca.a-f 
reira para e; crcvcr o accordam. 

N. >17*'). C!apital—Aggravi i('», d r , 
íaii* P into Serva; aggravado^, Frrrn-
' : - 1 trtpâki d ' Atrai Mae d. Gatn^ei-
la A. Silva. Relator, o sr, Cunha Can t 

aram provimento. 
. 47M.». t apitai—Aggravante, Nel-

son dc Ca. alho (menor pnbore); af.; 
dr. Theodureto Dias de CarvaLio 

Júnior. I'ei ator, o sr. Cunha Canto. Ven-
cida a preliminar de incompetência da 
Camara de Aggravos, para c nliçcer 
recurso, c .ntra -J voto do sr. Almeida 
e Silva. 

N . 4708.Bariry Aggravante, Domin-
',;<• . Peppc; a-rr-svad-.,, Antonio llrarj-

dun» e outros. Kelator, sr. Campos Pe 
reira. Xegaram provimento. 

r-í. deserção. Capital —Aggravante, o 
dr. « ' . r i , , Al :ca d j Oliveira (inimarães; 
aggravado, Francisco Antonio dc Sei-
xa ,. L'« lator,o sr. presidente. Ju lgaram 
deserto o aggravo. 

; ; . 4/so. t .apitai—Aggravante, José 
Manoel da Fon ,< ca Júnior; aggravado, 
0 svn lico delinitivo da fallencia de 
1 hristiano Wervendoeffer. Relator, o 

Silva. Deram provi-

r o r u i t i 

Por parte de Antonio Pena .ilico fo-
ram liont- in propostas na audiência cio 
jui:5 da l.1 vara duas acções summariaK 
contra as companhia - de seguros M -r 
cario c J.loi/il Americano, para a cobran-
ça de seguros contrahidos com aquella.s 
compauhias em seu estabelecimento in-
cendiado á rua S . João, desta capital. 

—Por parte de Telcspliorc J . do a 
Santos foi liontem, em audiência, aceu-
sado o arresto feito nos direitos credi-
torios de José Joa<piim Alvea i*e;te 
P in to Sobrinho, cm uma hvj.otheca 
p la qual são devedores ao arrestado 
Ângelo Dote e sua mulher; a causa li-
ctjit perpetuada cm Juiso at£ ser feita 
a citarão pessoal do arrestado, 

—Jacyntho Pereira de Mello accusou 
Í!ontem,em audiência, a citação de João 
da Córte, para assistir a todos os ter-

s de uma acção ordinaria, para ba-
• do citado indemnisação das bemfei-

íori.i ; que possuía numa chácara (i rua 
Kio Honito, desía capital, e da qua» foi 
«{• spejado a requerimento do réu, 

K m segu'd Í pj loautorfoi requerida uma 
storia para avaliar-se as bemfcitorias 

alludidns, sendo louvado; para essa di-
ligencia os peritos—M. A. Figueiredo 
Coimbra, Joaquim 1'edro da Si lva e Ma-
noel da Costa. 

— Por parte de Joaquim Carlos Rosa-
ii foi houtem accnsada a citação de 
João da Cunha Caldeira para ver-se 
processar por crime de injurias verbaes, 
licando a citação jicrpetu^da cm jui:;o 
para aguardar a citaeüo por j»re -atoria 
tio co-réu cor; í -l 1'edro.Alc.vaudrino de 
Almeida. 

— Na a ção o ; • utlva liypoth • 
que Schniidt £< Tro.,t movem <•< ntra Ma-
noel Ignaeio Bittencourt, sua mulher c 
íilhos, foram estes lançados do praso de 
2o dias para comparecimcuto em juiKO, 
a1 signaudo em .seguida o praso de 0 
dias para defesa. 

—No executivo hyj otliecario que o 
coronel Kli/,iario Ferr.-iia de Camargo» 
Andrade, como aucues-or d^ Flori.oio 
Ferreira & i rmão, move a d. Merem ia-

ancia Junqueira» repre ent ida 
por seus herdeiros, foram os réu.» lança-
das do praso dc 3 dias para apresenta-
ção de embargos ou justo imp dimento 
[.ar;» o segutniento tia api)ellação. 

—Fui iaviado liontem, 110 cartoflo do 
5.° ofiieio, o suinmario crime contra Ma-
noel Jorge, incur.,o nas penas do artigo 

do Codigo IVua l , inquiriuJo-se 3 
testemunhas. 

— Foiam hontem leva.dos á j)raça; no 
e U;icio do Fórum, os bens pertencentes 
a. João Ferreira P in to c seu 111!to mc-
nor Servulo, constantes dc 2 casas i\ 
rua Piratíninga 74 c avenida Kangel 
Pestana 147. 

_ l"or;:m arrciuatant s da Manoel An-
dré Gaspar, por 15:Oir.SOOO c da 2Í An-
tonio Fi nclsco da <'o/.«. por 17:'- )£ 0( 

-Para vistoria requerida p»r Issa An-
tonio de Mello, com a citação das com-
panhias de seguros AUian a, da Bahia 

Mercúrio, foram accoitos os seguintes 
peritos: Díogo Machado, comnumd.uíor 

berto Sousa c Kuben Cuiuiarãcs. 
—Kealit a-se hoje,ao meio i'ia, na por 

ta do edifício do Fovunh a ^ praça do> 
b MIS peuhorados a 1'rancisco Duarte d 

incida e sua mulher para pagamento 
da execução que lhes move Virgil io I\i-
thieioni, bens constantes de unia casa e 
respectivo terreno á rua Cons lheiro 
Furtado n. 321 e que vão á 3'.1 praça 

>m o abatimento da lei, pela quantia 
de 1:215$000 

—Inicia-se hoje, no cartorio do 2." c fil 
cio o suuimario de culpa contra Joaquim 
Ferraz c ConstantinoGama.accusados de 
haverem ferido gravemente o soldado da 
força publica Pedro Pereira da Costa, 
no d a 27 de Janeiro ultimo, á rua Pa-
checo. 

— Proseguc amanhã ãs 11 horas da 
manhã no cartorio do 2." ofiicio» o sum-
mario crime contra Jos i Pctorclli. in-
curso nas penas do art. 207 do Codigo 
Penal,—morte por imprudência. 

—O dr. juiz da 2.1 vara eivei liouto • 
gciu o ar /,1,1o celebrado entre os srs, 
Kva^isto F,i'.:,'.lberg o dr. J . P . T:bi-

qitidaçSo da 
contendiam. 
m->tor i».iblico oficrertut 
.!. Giae->ino lVtorelli , in-
is do artigo 303 do Cudig 

l^allcceram no hospital i 

Jú l io Jo.>»é Castilho, brajileiro. 

o rr.Mro 

Informações da Commissão Geogra-
l>hiea r. (ícologlca do Estado dc S . Pau lo , 
cm 14 tio corrente : 
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Letras tia Camara de fí. rauht 
— oofi 
— 80$ 
— U7# 

f>()$ 
tíOÍ» 

ÜTÍi 

008 
moí; 

COl 

or,* 

01 $500 

4T* 

R.' Kinjtrortlhno cx-Juroa 
eiii|ire3th«io 

7.. emprest Itno 
lilom («0 01 as) 
I.clrnH «li» (', <le Pantoi lt. 

ctnisrAu) 
10um Idcm ('2.» emissão) o.r 

juros 
Mcm «In Oftniorn H. FimJo 
ldi-jn lilom ('! » cralssrm) 
lílom M'-ni <io «'usa Hiuura 
Idnm Mi-in t'- B- < 

lC3 com 10 
Lctriii «Ia C. do Campina* 
Iiltm «lo. Ciunpinna Ou (̂«Jj» — 
I.ptr«'j fia r. i!o P. Cru* 

das Palm t iros ox -Jurns — 
Idcm da Caiam a do ltl'J 

rioro — 
Idoui «Ia Camara 'lo Jun-

dlaliy , , , 
Ideni «Ia Camara Municipal 

d» Araras ex-Juros — 
Idem da Cumaru Uo rtilicl-

rio 1'rolo 100> 
Idcm, a ü0 dlm — 
Idcm da Cau.ura do Itlbal* 

rüosiiOio. ~ 
Idcm, Idcm, da Camara «li 

Itatilm ••••••-Juros 
Idcm da Cornara «lo « Pedro — 
idcm da('umara de áanta lliia — 

ACÇÕKS 1)1" 1)A K COS 
Commorclo « luductria Ü70-5 
l«lcrn, Idcm, a :10 «II-m — 

, Credito Kcal, carteira hypo* 
th «.'(«ria 

8. 1'oulo 
idcm, « «0 «lifiH 
Cniúo dc Paulo 
Idcm nr.Odins 
('üium. ilajo-lSra.sIlianO 
Italiano «lei Hrn'i:«'. 
Industrial Ampiocnso 

ACyÔES DE COÜP 
Mofrynim 
Idcm, i«ltm. a .10 dim 
l- i-m, a 30 -lias, vont. vou«1» 
Paulista, 
Mcm, id-m, n .'50 «lia", v. v. 
McliiorauientoH 9. Puulo 
IdiMi, H .';«) dius 
Antnrntlca 
K. de 1', do Arnrnipmra 
induHlriul «IÜ H Panio 
Vidraria Santa Maria 
'i eicplionica cx-dividcn-lo 
Uniào Sportiva 
M Jíaekardy 
Panli:da «ic Mlcctricid.' ^ 
Meca nina 
K. «1«! Perro do Dourada 
K. de Perro Italtbcino 
i'ni 1 ̂ ta •!•• .c'fK"iroe, v. 4 '[. 
Moinho Hantlhta eom M) [. 
Rciíitífadora de Santos 
An ri. (ícractj «lu iVnl«i c|;:0 

TclcphonicB 
Ncrtc Puuiist» 
C. Pbb. PauliKtai-a 
Empresa Â uas c l-xç. do Ri* 

beiião 1'icto 
Industrial du H. Paulo 
Thermal «lo Caldas ex-Juros 

LKTKAS IIYPOTPii: 
IJuneo dc Credito Real em 

liquidação 
Idcm a <10 dia* 
Panco U. de 8. Paulo, 70$ 
Idem, idem, íJü dlat — — 

rRAt/A DO COMMEIICIO 
KHtá como iiiHpeetor do m- do >íar«;o, o íi 

fi.iolpho vou Syduw. 

C3» C ^ . ^ - J b i ' 
M L T B C A I I O N U SANTOS, KM 1 1 

ih-tcorologiro Ju capital: 
Xl;irotnüti"o a 0", d.-; 
7 horas tia mauliã, 09S.S nnu. 
2 horas da ta-ilc, (V)4,7 mm. 
•i '••,- .: - ila noite <lc liontem, iiO.í,' nvu 
'I .„.]. .atura minima, l 'P. 
Teinjicratura tnaxliua, 31.' 
Vcnl'1 prcilomiiianlc, utá á . - hoi'.;-. <ln 

tarde N W 
1 luiva cm 24 lioras, 0. 
T I : I ; I T > O ^crai, claro. 

11 $ Mi.® 

sou» 28*-' 

kNHIAS 
'SiTi 27.-Í 

v -.ou 2- t 

K$ 

« l í 
— loBÍ 

lfii» m i í 

i 5 

11-iii í.i-í 
— íllü ü 

101$ o.;* 
f -í 

i,i) i 

M 

1: D ,i 

1205 10 ii 

1V.ÕÍ 

1011$ Mf 
170.$ 

CAI1IA3 

_ l í f 
— ISÍ 

O. 'S. "1 •l ir Wlile A 1* . f.ur eu.tu .1.» no-
V •nu. *1<I • tl-lu, C'iIU|T..l. 1,1 llOjll li 1 '»f --- <1. 

1' 
lí.-. Io 11 : ü-j ,i t i l, riu l.aju J.j líl' 0 • If 100 

1' 
A.', (UU 1 i• i: .'rimiiiiin, .-i.ire <•« i « is.tfi n I.-I4 

li IV 1 lllll li,:.- j.i v.Ti.li.to I.'. m iniil.i i'otiiinnm, 
li i. ns . .uipr. ; »I.j liiuilii.las u h lo 
l. i'".'l ...r, 

Kün .Io LU.-wlo Otn..-. 1 I-iiii iii"nm R- MTI-
.1 . \ ivill - ui.í u i . • I$KH) a :.ícou 
P i LI 1 .. 1. eonfora» «s qualidades. 

11- nt;. ll - ,l.i :••.i ri .» i .mi .. i proiui'» ii" 
lí 1 '1'. l .li. " Í U Í.I-. N Bftcrtan eyuae. a, üe BCUS 
e 'Ill-Jl in i. i' lo resuitir. 

. 1 Io »i<! Icrmo oslcro nnli iraco .lo que 

M 

ilo. jtirl 

via' [ 

- v- |,«,M: , 

Tl- ..:1K-II ' . • l'inl< 
ISO, lí para «n 
i'ii•" luti.im-
!• tli-u l-.s ii |>r, 

i,l u ( 

"ti -" i r>i4 r'1.1 

! hOntcni." naahcu ::a do m«-r«->id-
-suiv» utljviiu*, tf t.iJsa dr 16 til •• 

Os bane 
i; • !'),>tai a«u »•! 
f»u!i't! I/uidn 

A 1 LI<»M «!. I TERDO, o* B.IN.T)"', ONI ecrnl, HHJ-

dfficaram nã snas réapcctlVas tabcllas para 16 
;.{".'.>. î t.', | ,.••1.1, culU e\ecpça«> do Uun -o Cuin-
nmrt.lo c Indu.-iiiu «pie u-iada adoptavu a de 
Hl. 

O Itaneo ('ommcrclo Iivlu drla r r>r it illnais-
eh j !!.:iiíiir Deut chlnnd, oITerravam Imntcm 
nu itb :. :<i 'Io no-;vo |.> -veado « 0 Ciiinhiai'- , a 
'-o;.. ; » «le 13 Û i'/, n, os demais bau a tlc 
ir. iiJ 

M"in utos d'"po"-, o m« n-.ulo tornou s.-» tro-;-
zo, pelo que, o BraftUlanUtcho Bank f.ir D«'uts-
• 11 míi-1r; rc tr;>hiu, pfi;' -ando a sacar nu l>as<.-
• li- l í 2 ;l, o, os baruios lu;-,i<v.i'S t; Ranço ( <»m-
ií. it.do--lit-a illaiio, ,i 10 8tfsci id • «pi", 
o iJ-uc-o C-Miunf/eio c Isvle fia. nu* u J h«»rn «Ia 
lar '«••, - r.u-se ':• - • Ciil'.u a ."lie-;»» do 15 t>;32. 

h «,'• p iH, c-io 1 •• ;••> puf-stiii a dar a M 
d .- m , . vi-la 

idoi-s a i;. n,;'2. 
a In 

te e o api>.irocldo 

i) ui 
foi inai 

Os cr. 

: P...1-OCO 
p 15 llI; ttur. 
Ii; ,t-i!. .i i <•! 
c, os l>auro> 
te •> dia l.ftv ia 
para as I Lm- «!•• < 
, lio -!ii«» de n?go< Io8 
; que regular, 
i raos fur» m do 15 i 

s. • 
ngh 

d r 

con?crvava esta 
o indu?t.ria, tu ÍÍ«>-

n T iale Itido-Hrasi-
ííii- Di-iitscidand, a 

••', a 15 ÜiltJ. 
• •iro, p«»r parle do» 
; a 15 «'110. 
Coitos duirfti'." «> dia 

a 15 9lG2, 

Eiuf 
di-:.•!, 

cm ittiO coniiar.o, a t-• í:• I : 

Tornariim-̂ e conhcnidas n« 
faet-a • sendo, aos nt»eiite-! «Io 
J2 a L»arli'••darc®. 

Pr«". > Iiic lio, íij" 110. 
Merendo, calmo. 
Kntrnd s h 'jp. G7Í « f ;i 

44.>H~ 0; d." 1 • 1. d. .'uihi', 
2.8'J1 .üa ! • i >rdin, Si 840. 

— Km egual data «!" anno p \ 
Knt a t is 11• ; t «laia, 5 107 

do me/, 10'».721' de r. 
stoclr, 7ütj.•!--', v«:..das, l'J tu 

i U B' P.Al DEAPO—Forn 
coai d'-'»lhio a c la <M-.d--, 

na Paul; 
cm i'iimp') I.imp-
c H. Paulo. 

Ntnra 
ia vez 

I rogue 

cs. tecidos lã. c algodão c artitos dito» 
aos Irmãos Hcydctirclche; I'M«'C São 
Paulo, vlíi Santos, fl burricas artifíes vi-
dro, a l'\ Mutíira/zo e C.j A N W r s ba-
calhau, a Dento de Souza c C.; VeC H 
es. ferragens, a Gaspar V ianna e C, : I ' 
triângulo R K 5 fardos trançado de al^. 
c palha, 10 barris t inta secca, 7 amar 
radus de 3 cs. idem, a Kicchmaune C.*/ 
2 volumes diversos, ao» meamos; U l i— 
FWC 4 cs. qulinjuilharias, IK»C San 
tos, 5 bordale/.as vinho r. 5 cs, eliampa 
fçne, M triângulo F F , Pariz, via San-
tos 90 cs. vinho de mesa, F R S. Pau lo 
via Santos, 8 hordolezas vinho e 12 
caixas cliampügnc, a ordem: Carnei-
ro São Paulo triângulo 30 e.ai.vas man-
teiga, a Amazonas o Freire ; SSC 
triângulo fO es. idem. a Sousa Santos 
e c.; S triângulo At» l c. mercearia, a 
ordem; Mol ina e c., I ,OG 1 barril vi-
nho, a T̂ eal e c.; N S O 1 c. coiro, a 
N . S. Couto; Knnor triângulo losango, 
A N 23 CM. produetosçhiinico.s, a f». W . 
Rnnor; 3 c2. vinho dc mesa, M R circu-
lo 2 cs. inovcin, no mesmo; Í̂ S flexa 1 
barrica aecessorios de laboratorio de* vi-
dro, a L ima Santos c c.; P V A 1 c. ar-
tigos papelão, 2 cs. pap-1 de feltro, 
pincéis, etc. etc., a P . Vuz de Almeida 
e e.; ( íNef i 2 cs. apparelhos pulveriza-
dor e 1 c. roupas algodão, a Garcia No-
gueira c c,; K I G 1 c. pennas aço, a 
Klabim Irmãos e c. Jíaruel triangtt[o 4 
cs. perfumaria», 7 cs. drogas, 27 cs. 
benzina,' 1 c. droga», a Ilaruel e c.; S 
AeG 1 c. coiro, a Sousa Aguiar e c.; 
AOeG 2 es, coiro, 1 c grampos cobre, 
a Ali- rto d'<)Uv< ir > c c.; AL ( í eG 2 «• . 
chocolate, 1 barrica colla forte, 1 c. 
chá, 1 c. tintas, 1 c. miudeza:--, a C. 
Hildebrand c e.; L G 5 cs. serras, a 
Frat illi Martint lli «• c.; P G c V 1" cs. 
essência de kerozene, a Pe-reira Couti-
n!io e Almeida; SH-IÍG 2 c ferragens, 
7 cs. quint|uiiharias, a Hugo Hei.se e c. 
A S Y G 1 c. artigos diversos a ortiemí 
A tr. 1 c' ferragense 1 c. estatuas barro, 
a F . Amaro; C l 1 c. borracha para ro-
da de carros, 1 barra de ferro, a Cam-
pos Irmão; LeC 1 c. coiro, 3 barrio vi-
nho, 1 c. artigos calçado, a Klclberg e 
comp.; T W F 1 c. tecidos algodão, a. 
Viuva Ida Weiler Filhos e comp.; C N 
1 fardo c 3 cs. coiro, 1 c. artigos na 
pataria. 1 c. machiua para ca!«;a'!o, a 
Cesario Miccozzi; FSeC retangulo, 1 
c. coiro, ao mesmo; J f t 3 burricas vi-
dros, 1 c. quinquilharias, a Jo.-.6 Borri; 
GC 1 c. tecidos algodão, 1 c. lã, 1 c. | 
mitidcsas, a ordem; 1-QvC 5 barrieas 
vidros, 8 c. producio . pliarmacetitie jü, 
a L . Queiroz e comp.; BFC-B S. Pa -
lo, via Santos, 1 c. botões e 4 cs. te-
cidos l iuho, a Bloeh Frere.* e comp.; 
A(J 2 cs tecidos algodão, S-AO 1' c. 
grampos cobre, 1 c. tecidos algodão, 1 
volume confecç es, I c. tecidos lã, 1 c. 
pente xifre, 1 e. tecidos seda. 1 c. con-
fecções, algodão, 1 c. fio dc aço, 1 c. 
artigos de algodão, 1 c. artigos coiro, 
1 c. trançado palha, a Açh . Oppe-
nh.eini; J J F C losango 2 es. .serrotes, a 

•o (t(J 
Oito 

palha 

1-

A. 

1 

á ordem; Cruzeiro P H 3 es , 
Pharmacia a Marcondes o e->ln, 
rectangtilo 10 barris obras «b ' 
Otto ScJiloembach; AK .•) . , 
tampadas, l r . artigos vidro.' 
aros dc lampcões, a Air, d«, • • 
SPcC-GSA 0 cs. eh. p,V, (|, 

1 c, artigos ouro, prata, r- ,,, 
A ordem; FUC-FVS bar., „ ' ' 
Fabrica Votorantiui; » Jc j , 
nas para fabricação agua min« , , 
cito, Irm£< s e comp.; i ; i ; • 
montas, latão, á Kmprc a !•;:• • 
Sorocaba; Saraiva, São Pau'»«. ! ', 
30 cs. gomma , a Augusto Saraiva í 
comp.; X 4 cs. peças machi ia , KTcC 
10) fardos papel para i«>rn.il, ;.' ">, 
cs. lupulo, á ordem; C;.I : 
!"• • a C . Manderba :, . 
barricas e 2C» cs. tinta anih: 
Milacndcr; SeT-DSC 3 c . 
Casa ICdison; triaugttlo 
gramophonc C , Édi »on; ti 
bijouteria», 5 cs. aparei In, 
co. a FJgn ;r I rmã - ; W 
llutu á ordem; A^C "0 es. 
Tronunell & C.; S 200 cs. 
U J 1 c. Iam padas 
dem; J I I P 1 fardo 
A C 1 c. « ip<-'- 9 pa h i a i 
C.; EHiStC 11 cs. relo.v-io-. 2 
quinqui lharias a IM . l ianau . 
260 cs. cevada, C K 3 c . pe 
nas c acc • sorio», IXi5 2 e . i 
dem; K A C 2 cs. elásticos 
Sl ( ' . ; N ou N triângulo 2/ f. 
e 277 barras ferro, N losau. > 
peças machi nas a Nath.m 
50 c-. bacalhau a F. s . 1 
C. ; 3 os. im-chinas á 
C 1 c. li ti!: a de seda, 1 c. i : 
íitas algodão a F . C. Pauly .. 
C 2 CS. 1 : :• l l laas, 1 <•. p r . 
fa/do* papel a Wcis-íflog í< 
Teu ore lo.sa.ngo 34 c.s. dr«»;.;\.'-i 
CTÎ tC 7 cs. conservas div.-r . 
r • i St C . ; C: .(JF K 21 e . 

":.ni:i!t.idos á ordem; 1 
r> 1 c. idem, 1 c. ferragen 
ras ferro, 1 barrica corre:; 
2 eaixi • d.- artigos de fios < 
1 fc.ch; dura-», 1 c. trens de 
esmaltado.^, 1 c. idcm folha, G 
«h.s idcr.i ferro, 12 cs. prego 
tr. ns de cosinha esmaltados, 
OJÁigos arame, 3 cs, pancll is 
Kio» e Ferreira; KNeC — LeG 5 
1 c. artigos aço e ferro, 1 c. ar 
lha, 1 c. brinquedos, 9 cs. treu-, < 

I sinha e i ialta« os, 1 c. artigos la 
j oi d n:, GVe< J 15 c». ferra n 
coMÍtiha) a Gaspar Vianna e com 
W l e. roupas a d. Isabel 1 > 

j M F e B f » cs. brinquedos, FK«-C 
c ; rvas a ordem; (Ü3eC 3 cs. 
de covinlia d«» forro a Gouv-
e ocusp.; KeC Umei ra CP I ; 
barrica lanipadas clectri«'as, 

IiF 

1 

nu 

17 r.-' 
ferro 
cs. ani 

II ; 
Li-. 

João. Jorge, Figut.-iredo e comp.; 
uma c.streJla D S. Paulo via Santos 
cs. chapas photographicas e aece-sor 
idem, a Chiatti e Dagna; 24-:,2 trian; 
lo S W Sant >s 150 cs. gazolina, a C 
panhia Mcc tuica e Importadora de 
Paulo. 

Dc Lisboa: 
Conde da Gur; 

e 10 cs. azeite a C! 
mariz & C. , í^atori 
a I<ntorre Irm io 
Wiborg & C.; YCe 
ordem; Fonseca C« 

C 

HI IcC 20t- vinl 
rles Hü & C.j 

•, 100 es. sar.:iuii-
De I.ucca; Du i . i 
' 2 » fardos nãlias 
Ua. iS: C., i ;c C 

p>r r. 
mpr • 

;nr a agir, <>*: prt 
al-juma m- lli-.rn 
. C «lo ÍRN IIHSJJ. 

vendílS «lo 
ffO '.' •!•;.o, 28. 

; -ic".-,,., dc 
do J11til• >, li t 

basn, -tf000. 

ili 

i; õi7 na so 
uo Ura/, t 

. id v 
sa'*.1! 
.. id. 

hontem, 
, sondo 

I Pd 
no l'.i;y 

na 

P 

i por alugueis, 
Oueiroz move a 

Intimado p >:• 
f|UC 

sr. Almeida 
mento. 

Carta fetfrmtmkatr! 

N. 178. Ca pi tal— Snpplicsnte, Fran-

aceao ordi-
nária em (jti 

- O 2." p: 
denuncia c n 
curso na:, po 
Penal . 

— X a ac 
que Joaq-i 
Tiieoch iro 
pregão eu 
julgou a i 

— o dr. 
procedente1 

Ira Uruno 
mentos lev 

— O «Ir. jtibc da 4? vara julgou i«.lonca 
a fiança p! _ tada por João Ant«mio Pi-
nheiro da Cruz, Incurso nas penas do 
art. 3')3 do Codigo Pcti.il. 

A requerimento do jtiiz da 1! vara 
de Santos íorarn removidos para a Pe-
nitenciaria da capita! os sentenciados 
Jacyntho Tí zende de Oliveira, I^adi.slau 

>tero e João Ferrão. 

Oi» Eohcranoi for.im ímnt-m iioto ívIÍS 
Lrm Imt and Hivtr /••'-'- Hnuli, fianen < •irmerciale 
!/t,!.--Crari!;cn*, DyarUiítni. • /.»? Hnnr • - r Dmlfh-
lai.d c pelas ciijaa do cambio ao prrço do Pl.ÇiOO. 

A* taxa dcPi 7i'.2«pio foi fl ofílcinl de hontom, 
p;ua l i - t n 90 dias ri vista, a libra esterlina 
valo !6$770; o írariro, $ti.'7; o reareo, $774. 

A' vista, i j 81 n'2, a libra vote 15Ç901; «> franco 
f<>11; o marco, í̂ ?»;"; n Ura, Sj'tíí5.í; ccm r« is for-
tes, {«tio o o dollar, 04'27õ. 

1 t Jlt"2; 
I. . •".» i 
Ali niü 

í.ond-in Pau 
ni»»tí, 1! I"; 1 
lõ I . <• I :-
braiw.n, lò 

- ( Km Santos ) 

r.ondon .V nivi-r PI:>t• 
'...!!;!"-i i » <• !n<lu-1 ri h , 
i, 15 1 HO. Trfxa de e«>-

CA MA K A f-VXnrCAL 
A rr.mara -̂yr.dirji d. • • ('urretores af fixou hon« 

;*o exeeuii 
ai <te Sous 
Beltuca, foi este 

a:;(!icncia, da - ntenr 
senhora feita cm seus bcu 
juiz da 4.1 vara julgou im-
a. denuncia apresentada con-
Pas'.lioal, por crime de feri-

in::-: 

MOSrTTAI í 

Movíitirn-o (to Hospital «Ta 
Casa .1c i l j^ riconli.i, i. j rli:x 1 i , 
rente : 

Kxistiam çin tiutnmcnto 
Ktítraram 
Síiliiram 
FjUrCTH 
I:xi- "i rm trr.';'meI.'•> 

Santa 

6", 4 
21 
8 
1 

f.-tr, 
K< r:.!ii iladas214 COM nlt.-s, 11» 

ilc ni i l i ' ina, 14 d-; cirur^-ia, tii ^y. 
n c 1 .-í!a, tle oplulxil..-..! ĵ -.a e 11 <Ic 
ot',-rhino-Iarynijolr^(ia. 

Fnr.im appíicafloH 4S rurati-
vos <• fei\ opçraç.V-, sendo 2 de alta 
e 5 de fH-/,;:,.ra crritfpla. 

A j.harmaría d» Hospital nr ior ST3 
receitai, sendo: 407 para o serviço in-
terno, .107 para TI v r v i ç o externo, f,0 
para o Hospital dos I.azaros, — para o 
Asylo de MendiciJade e — para • Cana 

» ilVJ 

j ! 

fl V. 

14 -.1 -

•I. I 

rt. 
lo ai -

7.-.H 

lif2MU 

l 1-, "!. • 
.". I j a, 

m i i l n 
0 t .1 v. 

. 1-i 7l-l'J •i 
fia 

!'••• irn i. lüTHf li -t, II 
I' 'u\ i ti.ii\.i ,n li z, 
I ni egLitl «Int. Uo n :. 

f ir.'!r, 
l-i.ri/ 
I' 
II.I:;,I t> i 
Ifirtuitnl i f 
* .\ft Y.»i't 
y • ••I;1I],J I . , . . , , l tj;., , ,r ,, i Itra li.-n..'ieIro«, 1« ».t3 J-I1 
< i itni a t.. ..i >ci'.. i/, i-í 11» .1 it; ;>. t,. 

Movimento do cainMo e-a Santas 
?AM.'4 14 (>u 10,21) 

Tr- n̂rle, 1E III. 
1 . .',.111. 

t r i:> tuar. 
Merca-Jo, I-ÍI I.IJ -.,<(,. 

F A N T O . 4 , 14 D , U 3 3 J . 

rrnrrirln, ir, n i . 
I iir!" -.-.[Irt. 
CO I . I ; RMLORT. , 15 11132, 

II. rcuiii), <M»vel. 
9AXTO?, 

lli I|l 
i : Ai -,-j) 

ftunearle 
I , trt", 1., j|ti; 
rv.u: ri lori., 11;*-J. 
Mnctüo, enlnvul. 

SANTIT", 14 1 M.) 
P.renrli, tü l|t. 
1 ! ' . 5|!H. 
I". n;.ri<i'ir<-15 11(41, 

». n,j 

V a l e r s s ris B o l a a 
Fnnm hontem u rô litd.)-* na n->!\to-i tf-rn; 

ffs titulos : 
K O nrr',1 * da <" ••nipn-.f.rj rauli-ta, a 2nif V 
l"0 «lün«. id. r,i, íUtrn, a 
ti'7 flit.i-e i l«-m, i-f«-m, a 
4 ' d; .-', id. m, idr-n», a ííJô̂ .i»"». 
2'.) d;t;.', id-ni, 1 U-iti, a !':•«)p..«»«». 
Iií a?<•»>(.4 «I.» C'.>inj». iihfii Mcllioramenfo • 

C(» 
V L T 7 M A 8 O m U T à f l 

( ' c i i i p a n h h i 

( l e S^aiatim 
A» vi-ridiv; dc rafe a l-.rmo, ro-ji-Uidas liontem, 

«•io Haiuu \ fjraiad- ir» OiHt saee-i», a >>aljcr: 
>'a baso do typo n. 4, lü.000 aoçcoji. 
Cotações do fechamento : Março, 4$i:;" a 

-l$!.j(), Mal.», •! ? M i a .1 if.' 0 a-l̂ .V). 
Na bns - cio typo n. 7, — naecM. 
<-ota«;.M ̂  «lt» f<'í-harri«Hito : -- Março, '»«»*> n 

2$000; Maio, L'.jJÜU0 u >0; .luulio, 'j$.;u0 a 2-$VC0. 

|»At T\ SKM V >1.- — bom 460 r« {t. 
Taxa ofücial para u cobruiii/a «!e írancoa por 

far-t-a -. 
8obru Pari/, 631 

MKKf̂ DO p o m o pj; TAVFTRO - EiUrmlas, 
10.00.) y;ifca.s. l̂ in̂ areadu-i, 1.7.W, 

5forçado, froxo. 
Viiporcs i-.ntr«dos s 

Do N«»rtn: Morida. 
Po Sul: Vimolra c Crrf?T«l. 

A S c r c n d o » e x í r n n g e l r o ^ 
TV«'haiTiC!it<» do dia 13 : 

llavre : — 1 f-i «to alia. 
Marro, .".9 1|4 o í-elombro, CO H2, 
\'.'!idíis . 22.í)00. 

Tliiinburiço ; - I: i <1" nlti 
Março, 31 e Sctc:a'.ro, 32. 
Wtid.ii ."ó . !0. 

New VorU aita o baixa dc f»ponto«. 
Opf.òt,̂ : >farço, 6,1.» «• Se:í«ml»ro, 6 95. 
Dl I o !:v.-l Inalu rnâ », 71(4. 
V« 11 I. 4, 31 000. 
Abertura do «lia K s 

Ifa,;.': 1|2 «!'( I.aivn 
Março, 3S 3't c Hetemlir>. 
Anterior: 
>fi'r>(i, :.i» n Fntcmbro, CO 1[4. 

IInr.il Pi-" : — innlt» ra«lo. 
ífarço, 31 e .Setembro, 32. 
Anterior 
Março, no f.[» o Setembro 31 3;l. 

N« W V«»i'!. • "i p-.iuiu-s du bai \ .i pan-ial. 
Ao melo «ll i : 

JTftvre HI «Ir- nlta. 
FlambunfO! - • i|i de *Un parcial. 
New York, 2a. eotaçáo:—5 a to «te baixn. 

-iaUlinii' 

St" 
.•li 

quartolas viuli'» a i\rn-.' 
Castro «St C 
lOü c-. vinho t 
de Ca ldaFU! i « 

De Lei ô»^: 
J . l í . An-! i 

dressen 3.-0 cs. 
t' trboue âc C . , Conatantiuo de 
fl'x A C. Cl-h C 1>0 i.r.in 

les l iü & (!.; M-..UÍU".1 1- r.rn•• o 
t:i Ci C.; M ÍJ 7 rs. ferranu 
Manoel Branciãy C.; I,- i > «.v 
CT 1 e. l ivre, a C. Tei -.••ir. .1 
niin^ues de Sá, J1VS 1' [S vinho 

M. '., M 
í . A . 

Ali . n-
a Clirir-

U«<i eleetriciiíadc a C 
íüectricidade I^intcira 

>nip. r, 

i r- do 
sper.idc 

l(K:l,l, 4 
idcm, a 

rada.lOM fo 
10 i trici >!;.•[ 
s í cxs. iiu 
•sulo Ha-1» 
. ;nl'i Ci" .L( 
•• i-ni: C P 1 
ila Paul l í to 

r s r i n i 
I .nu "shir, • , 

vapor i 
cm I " 

York : 

>ÍC 2 ba 
imarr; 

l í . « 

m , 
1 1 

C. I» 
:-. ilri 

M 

I) 

r.om .Iiço .!os : 
galh&ca, MBeC 
a rV''nr.»r ('. i 
llio, Dia-, & C ., 
a Ant< liiii da C-

itu;-; J . s 
ij'i viuhi. 
.V St C.; 
AC U 2-) 
,ta Karn.i 

II 

I, 

ateitonaa, 4 cs. peixe, 2 i--
9 cs. s ; i r o a Ulainii' 
lios Santos; llcr.U: ti-ia:i^tlln 
tonas o 50 c . sardinhas 

VCc 

,rgc» Ma 
3jl0 Ideti 
pc-s, C ,e 

. sat d tilia 
1 iCS 0 c 
conserva* 

> C.-ro iri 
iC .s . „;,,-i 
ít -is.o d, 

Sousa .t (*onip.; \'CcI'' 50 caixas ai., i-
lonas a Viuva '"tinidclll o 1'illn. 
Chaves 50 cs. a:'.i:itonas, a i l a r í i nho 
Chave*. A . ( i . ila Silva Barro*o, GBeC 
25 cs. ite, a liar,-ia Ilac-illar e c. Coe-
lho e IrmEos, KlieC 55 rs, sardinha*, â 
t*'alchi G iannmi e c. VCel'' 100 sar-
tlinlns, a Viuva Caradelli i'ilI;os. Jo i.' 
I-achcco Polotii.-t 2-io barri-, sanlinl ia. , i 
ordeul. -Mano.-i Ju-.r Va? Oiiaresiua, VeO 
40 barris vinho e 1 harril anuard.-ute, a 
Manoel Va/. i j u r c a n a Júnior . Co,-lho 

Irmão, I ' t ; c Cr i s a r d i n h a ? , a 1'u.l-
clu ( i iaimini e c. l lcnjamin Antonio 
Pereira, Letreiro 5">p vinil 15 ilitos 
idem, 15[10 idcm, a Camlllo Pereira dc 

Almeida. Jos 
47p vinho, 2 ( 
Iliiarle Kc;;cude 

de S- nza Karia, M M 
1 c. carne, 

e c. 

('•• i fl- v • t i 
lllC .1 I ) | . I.i 

S. IV V.rl-k 
'I p i .':. (-"00, 

P a l i t o » 

minto 
i Th 
IWI 

M6k:i 

A Rui. 
<V. im 
n-i ĵ ico 

. *4*i«i, li. a.; to». 
Ml|T,l".r»lu < ;u--íití io, XíflW). 

m:M)iMi-.N r n n r t u 

:•?•«•< 7, 

•1i.<Ioi'ln rctl.li*l 
esporln.;!o. i r 
• .-,» • , i n|tílt:i 
MM.4 . n Ir», 
1- pm:!ia.|.i: 18 

h'.|<l 

-.'1 ' 
Imi i.l • 

.1" 1"M1. 
: s .41 

11 M0}««? » r 
i'U) i l l l [ J . , 

113 205 ' n wm, 
e einliuri .ilr 

rniiit 'i ci r.'" 7 -
e i mbaíeírí-iln-*' 

/ Iw i f l l fnthfitujt 
Afrttm to FM1 lis u-

wrtf '.nt I.' L.) 

VtnA. Comp. 

— v Mf inO.i -n rr,.ii. -i !,,].> PiJ í»H$0fvi • n.I» 
rm papel, 4'.'Mĵ -̂S, rr.i o Ir.», 2.', Olhlf.r.0; ,.m 
rimcman, flS.IÁis,'.; em r i tmOMa , p ,. 
' Ml Ililli.t tO lli! I. :.-! ll.lli,. 11„ ,|n ,.,.rl 
b*, cm Urnipu, :íirt:iMhi; |ÜU. 

1 'luta il'j a-i-.j ] ji-Io, rcn.i u 
70 'jf0t&07. 

> l p i i l f « t f t « i «?o l r . i | i o r t n ç f « o 

« nt inuajão da r.ir. u d.» vapor fran-
cês Cannriau, c-p.-ra.lo do l lavre e esca-
las em lí> «1o corrente : 

VGT losango 1 c. roupas branca*, a 
Valentlm (iucrra e Irmã..; OdeOC 2 c-, 
coiros < artigos para sapatarla, a Oro-
i iiiil.o dç Oliveira e C.; I 'C SI ks. ce-
reavs, a Koi tnnat i M . dc C. ;nar™o; 858 
rectangtilo t c. carrinhos para crianças, 
KeC 100, 6 I-í. l. iç .s, 1105 rectanpu'.» 
1 c. bacias, a I , . (irimíbach e C.: I 'cC 
.100 cs. batatas, a Kctiba e (' .: F A 1 c. 
carro e accessorios, a I,. de Qneirox; 
J S 1 e. aittoniovcl, a Jostf Sartorlo, A 
l'.T 1 c. carro aifomovel, a ordetn; V 
triângulo Sáo Paulo, via Santo-, 40 cs. 
obras folha, a C. P. Vianna e C.; FCe 
C São Paulo Tia Santos, 16 cs. artigos 
folha e ferro, a Lopes Corrêa e C.; D 
CeC. I I cm. Obrw M h a • » 

t l i ' 1 . , . r. 

, a J. A. .1 
icltm. a Ki-
: í <•»• . ii 
150 r ,1 ar 
grantp ,, 

• 46 ti 

M i : 12 
l.w Filli 

50 c 
( iC 

Trai 

ditas 

Kl-': 

; i. 1 

IvCl' 
a l'.rin-

1.1 

Tr.ui 

a I,v 

I.i 

• ria, I 
osan 

I><>:-II)<IOI-CH 

KiMwln 
O 111. 

Bar O M 

Manifesto da carga do vapor nacio-
nal Or/iii, entrado e.n 13 do corrente. 

Ue Iliienos Aires : 
P B 500 RÇ. farinha, a Flii. Martinetli 

e c. L G SOO dita» idcm, a José Bento 
do Souza. MeS 2IJ0 dit ts i-letn, l i i i 
2.000 dita* Idem, a Fl l l . Martlncl l l e c. 
P M 300 dita-, idem, M M Vou dita- itl. :n, 
á ordem. 

I 'e I'orto Ale.-,re : 

Regina 300 ses. farinha, a ]•'. Maíta-
rar.xo e c. I . l í -í se-, fava^., a FUI . M.,i--
tinelli e e. AH fo scs. Iarin' ia, a J 
Donettx. B C 1 c. metae*, a Dias e c 
I .ctr ' . 100 cs. ccbolos, 54 cs, amendoim, 
•II *c*. farinha, a Bellegardce .-. Ramo* 
2o fardo* fttfno i :n f »iha, 11 triângulo, 2$ 
fardos farinha, á ordem, letreiro 200 
o.-. cet".i!a-, a I ili. I-ngii .ee Carlr ur . 

I)o Ki.i Urani.le : 
Hf , Iriota c tres barricas ile sebnf 10 

saccas idem, a HiÍLCncourt e 1 ,itiro'n. 
•\KS loo cs" c ' olns a A. Moura Hol; 
1U0 ditas idem a I . I Í C . . S «íraça e Juri-
qnelra; J A K 8 ditas catnariVn, RO dita 

as a Bellcgardc e comp.; I ,M o 
ditas idcm a I.onrcnço Martin ; C P 1 
dita» idem a Harb. ris, M m. -i <• cf.iiiii.-
X C 14o d i t ' " ri a 1"1II. Martin.-'II .' 
comp. a C 23 d l ... idcm, JCC 2 dita» 
f|ii -i;os a A . Moura; Letreiro 1 dita ía 
rendas a A . Mar. lns e Irmão., p,,Vi 

VCC .3 cs. fasendas a Pa-. i ca e l iih.i' 
A K f 2.000 restr. s e'10 cs. cebolas á 
Lucas Graça e Junqueira; B(í 2 ditas 
cervejas, l o n ngo em branco K>» 1 far-
do pa j . l a ThcfHlor Wille e comp. K 
M 200 c». ccbola* a or.i-iu, Onda flem 
110 ditas Idcm a A . M ura, I , f i n a 5o ' 
ditas idem a I ll i . Martinclli e comp. K * 
C 2 ditas chamlo.-, s im 4 animaes, 1 
gaiola gallinhan a Th. Wille e eomp. 

I>e S . Francisco : 
« i l ' 1 rollo sola a K mbattrr r cr,mp. 

KS 25 scs. chifrc a A-ilonlo Carlos da 
Silva, A l fC 13 rolo* sola a fícorg- R'. 
Knnor, C 4<", barrica* camarões a J . F . 

r n n » » , I
K

l,or 

•nano* 
•inrrcl.inii. 
E.i.tlii.nipt'"-. 
|,dov. .; j a ivrrpi'' • a 
I , . .„/„ Air**, < 
{":„.,Vil. - J 
Ciutlianil »•». 
|,,i.1H.1 A 
feii.nt.-i -1 
r Mm Abr.IJ 
•lipnou Air'""'- _ 
,„utIiiU''l-' 

nl,;.-:. Air."' 
Ei i. o"" •'•1 *• 
J jmoM A Ir® 
Ba. r.'•'..» • 
Vlambiirgo, l *l 
Jr Em 

•lli>i"l>o.ii" I'-
Kliiininirm • 1 • 

• ,I;il'lbllli" 

. VA] 

pn l- ir-.'. 
Jim Hnr. 

I y • iilitiri-i. ' 
• 4 enoi i. - Ne 
lj.irerpool . 
Jl i i r j •••' • 
1 
I j ir . mon • 
•floulhiin . - s 
• Iiu. .'•••• >• 
1 Ci 

. t " 
• TI • 
1 < . -
lllu.Ti.i-' Al" 
ií]Cíií|VR r 
1 Jlnei o. • • 
IDueniu Mr . I 
I iiii-i.-i ii- - -
1 ii.ii .mil a.I 
Ijlui no« Alro 
K ̂ (».ithainp*..'í-, 
•Oeoora o - -
i Km Al.nl 
I Fi.utI'fii/11'" 
1 IIutfibOTIÍ'. '• ' 
I (,. n oa .• N.'l 
IliucaolA.!' 
I JiuiTi'.i A -í 
1 Gon l » r. 

I C e d i o t 

I- M • i .rs • . . 
li. li.irit» a • 
,i Kl.. 
R S I I . , . . . I , I , I 

' . I « l i n : e i i { o « ! o í " o r ( a «<j 

S t n : £ i>* 

P. Rlq '.il. 

I<> |l 

f * í : t f * «li> t;̂ ' 

I". 1 i rn; 

< -,, • , 

riu. srs 
.•I.I,. I . 
«lí ll -r" 
I 1.1 • •• 

I Mal. 
ll.. I! 
II ri ; u-.ll. 

IM. f. 

Pinheiro, II loo ditas Idem, A M 1 cn-
apailo idem a Bittencourt e I . iucoln, 

H M 11 ditas manteiga, 3 ditas banha, 
I1C 12 ditas i.lem a Victor Breithanpt 
e comp. Sjm S ninares ao tenmtc-eoro-
nel Augusto Villeroy. 

Carga do vapor allemão Daeia, espe-
« V ? Hambarp» * escalas em 23 do 

i 
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f!m M.ifo • 
Ri:e:ios Afrc? o c-c* , xne . 
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ttenovn, àfíniis. , . 
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C A S A F U C H S 

R i t a S . B e n t o , 8 3 - A — C a i & a , 3 7 3 

ARTIGOS para VIAGEM 
Off ic inas f a r a f a k i c a -

ção de t o d o e q u a l q u e r 

a r t i g o p a r a W 

j f i L i e A b S 

I; c isas , cs to jos , t ú ú m 

SACCOS 
C O I X C E S T O S 

DE 
F r e ç o s b a r a t . i s s i i a o s . ¥ , 

A i m c i o s t i i » i i i if i i-ti» a A I A L A 0 9 h 

Malas de cabina 
- PAUA — 

VIAGEM DE 
•4-K» 10-!* 

L o t é s t C a p i t a l F e d e r a l 

K O J E I A M A N H A 

15:ooo$oooi 5o:ooo$ooo 
r O K g<QOO 1 POB. 4 ( 009 

^ ^ . ]':SÍ°:;o DO CORRENTE 

flc^dü c c m ^ o ® p o r 4 S 

Prra f ei!i.!a:<, iafermai.ics e pagamento rins premiou 

O J ^ t O T E R I O A 

Agmciu para todo o Estado, da I«teria da Capita Federal 

A u i u c e i o R o d r i g u e s d o s S a n t o s & C . 

Praça Anlonlo Prado. 5 — f a i x a . l « 6 - T o L A m a n d o 

: S T A D O E 

E S P E C Í F I C O S V E T E R I N Á R I O S 
D O 

E a s m o l é s t i a s q u © c u r a m 

# ! A 

í f t d m I r a B E B M 6 « I I t> 

X £ a £ o n - c a d a i - i i a d o C o í n n i ® r c i o , 7 , p a r a 

a r u a J o s ã S s c n i f a c i o , 1 5 , v e n r t e n t l o p o r i s s o , 

l ? o v p r e ç o s • s i c s j í c l o i i a e a , l o i ç a s , a r t i g o s p a r a 

p r e s t ? j a t c K , f e r r a g e n s , e t c . o u ait. o-:» 

utíJblu í-ú.^wi" £ s 

15 

t a t e l í 

E x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e d o 1 U M U L O S , E S T A -

Tt.ifc.tj e « a s c o . 

T A V Q X . A R O 

—• V c s s J a d a i R ^ ^ m o r a u r n b r u t u o s e n t a d o — 

R I A ü t i 1SAÀTA EMHGKMA Aí. 6 9 — S . PAi iLO 
.- ~ -i. C a s a . e m Í O O I ..— —rr 

diarij 

B O R I S A I . 
C U R A f e b r e t , congesõcs, inf lommnvões dc cabeça, olhos, gargdnla . tracWa, pulmões (pneumo 

íiia), barriga, ligado, rins ou pds, febre lactea nas v u c us, meningi te dovKd nos. cavalles, clielera, 

dos porcos, eungestões do cabeça, convulsões, e-pasmos c vertigens. 

E S — C U I Í A o r h e u m a t i s m o , mauque i ra , frouxidúo, eançaçn, resultado dos trabalhos excessivos, 

torceduras, moléstias das jun tas e dos tendões. esparavio . 

C C — C U R A as m o l é s t i a s d a m e m b r a n a m u c o s e « das crlandulas, (luxo naznl, esquiuen 

cia, plundulas inchadas, mormo , mal do garganta, aphta c arestim dn carneiros, oenero o crotip 

das aves. 

c n — C U R A v e r m e s o l e m b r í g & e , compridas o pequenas, teuia ou edi tar ia , a coliea o emma^rcci 

monto causado por lombricas. 

E E — C U R A as m e l e s U a e d o s p u i m 3 e s , vias respiratórias, toas;», bronchile, pu lmouo i ra , rospi 

ração difíicultosa, pulmões inflainniados, pleura-i>neumomti. 

t ' [ ' — C U R A c o l í c a , coliea inf lammatoriu, dôr do barriga, respiração espasmodica, dyacatcriu dos aui 

niaos e aves. 

C . l i — P R E Y 1 N E os a b o f i o s nas vaccas, éguas e ovelhas, üiz parar as beniorrbagiRS 

tlifrj — C U R A as m o l é s t i a » dos rins o orgnns urina rios, inílair.irmçSo delles, ur inas escassas, dolorosas 

ou sangüíneas, bydrupisiti. 

I " — C U R A as m o f e s t i a s «la pelle e erupções, sarna, oyrisipclas, esparavúo, mormo, lepra, iu .ha 

çõf s, abeessos, fistulas, ulceras, pello eriçado o áspero, 

J K — C U R A a i n d i ^ e s f t ^ a , falta dc appetite, resultados de comer muito, iotçriciu, pello criçndo, para 
% lysia, cascos quebradiços. 

' Estes específicos são usados no exercito dos Estados-Unidos, nas companhias do bondes, na.* 

cavallariças e estrebarias e em toda a parto do inundo . 

A g e n t e s g e r & e s : D E I A M t M â i k 

R i o ri© J a n e i r a o t i í w s n o o - Ã s r e B n 

A ' v e n d a e m t o õ a s a » p h a r m a c i a s e d r o g r - r i a a e n o s d e p o s i t á r i o s 

S 5 . ^ a i x l o 

í - t e * ' ! ! ! 
7fc- ' • ' | 

íjfíàíxíc^ÂSU.. 

Rs. 6|0 
w3i~r. 4SSZ21 IWSBie 

p. dnein do garrafas 
uctr«juo a tioiuicilio 

DEPOSITO 

i Largo o Fer io , 87 

i Tl.l.LÍMiONK, 12B4 

EO- ja rdú l í lG^rs 

H I Agente (.'-rai 

• l fc». i J y i . T . T J L , o 

• « « . •.. z&vwBSSBBm. s«aK 

A ana l j s o a quo 

f ' foi Êi i-rif lUida ne L;t- / & & 

SzeaüaBte f.ÍT".ds me-

, , , / /S^ í 1UI bLUIOtmiUU lltt I 
Uzada cota vsr«j.d»Sro f , , . 

r.uccviHa n* oura i o * fJCri!: Oi iO (iO AulliV 
A K T H K R R I S J I O . n í - / " ' 

t«r. 
áiaiift 
lastia 
daa 
ti ar.. 

Uai 
ladax 

I 

/ / C,';l-
c ^ / üia-Ec a 

a l t e n ç ã o 

P o d e r o s o d e s i n f e c t a n t e , m i c r o b i -

c i d a , a n t i s e p t i c o e s e c c a t i v o 

V f i d a c l e i m í u e d i a i u e n t o d o m e s t i c a 

rccommer.lado como pppfciflf-o par.- combater ai mnlrstias .li pr-Iie o mueo. 
HIH, ren u ncjani : darthros, ec/eina», tri iras, uluerau, br>jloeja», feridas, bleiurriiv 
|ins, purgação dos .imvíHoh, Nurna, etc. rtc. 

OH golpes, ciiituarie.H o cxceriaçõ i «la pello trata ias cota o P.OKirfAíj, s.'o 
caiu rppiÜHUüntc, tem a formação de p .». 

Á v e n d a o n i t o d a s a s p l i a r n i a c i a s o n o d o p o s i l o 

F H Â i l M A C S A E U f t O G A E I A G A L E I S O 

P r a ç a I U Z e l - l i G l — S 3 a . r a . t o s 
f)l;t 33-4 

OOUEEFTO BRASÜ 
EM AG UA 8 VIU TU OS A 8 J)0 LA MU. \l;Y 

Equiparado ao Oymuaaio Nacional 

•j.I 

/. bI UlXAt\ 

Curió prtliuilnur. uu 

" f i E i i a á t . ^ Cur.ro fymnasial. 
mm • C t l I B I t P g Joia d* nmn só vei 

Fornecimento» etc /iren, . . . 
VANTAGENS 

Knaino pratica de lingiiin vivas -.Solido/, de prepa.-i-
•ulubriila.!i. Alimentuçiio abn.idantc, v.iria.'» o ía.liii —! 
aguas niedicinaca do l.aLnbary—Hanl.js frion « q-iont. — 
naatien, etc. 

C O K I O DOC2I7T1B 
Tc uliro .í̂ ) Are ., -. 

JO'J 

Joaquim Lopca Vlanna 
Dr. EustmeUo Qainío fí'.acL!«r 
Dr. Benici* Chavoa 
7adro Z J . I U jD. nato 
Cliarloa Koguéroa 
Aluano Moraei 

BfTajor Aií."o '•> t 

Francisco Ta. 

£v . Horta Bt i 

ITmcoto Soilar 

O prítí""n<>ia d i..r- rn «;.>•• n. . ..i.:iiia '.5o foir 
do*. Servido p :ift K. I . Mu/ t:i' W i. •. 

r.' o mico c»l >g ~ «.'• *- a ü l i.t sca.i rafelçSt' o • 
pmaaGfna Ca ir. a ao nilo.ti 'L * 

• '.il 

E l e g a n c í a , b e l l s z a e m o c l í h i 

C f c t c r - s t , púvtlf&U c a i e a a o £ í L C n r « Q d j tír: 
O T o b i c o I r u e e i n i l eilimu;.'. teu creacimen ... . 

e dá-iiifs extraor.liunrio bri.h-. 
Tira, rapidamente, as . a-j-â , qu» «ão a« caaMS «1» 11 i 

çiir.enUj pr̂ m -turc. 
A I v f f t u n i i l l c i i i i t c i i i n t!cTi-.lvo aos '.ifceilns bra-

(porque não (•• tintura:, aua « r prin.i' v«, pura cujo ie«u 
bantante uui ft.'. tr:'.'C:), eoj..r.ndo-afl com ac-u iiko 
nociv-i neerH .i.iíifle . s j iut.ir. 

J . M U I I F . P & ( ' . , i a k i m t e s , C a m p i f l M - S ^ ? . " ' 

43£ Fygmn-.ÍU, Fneli.: '<i «te. — I m *na'-.|, Bodolfite Q 

4 

' ifJ'> 

•Í.N..I8 
M.AM i[H;, ^ | 

f.(:. >»a e I 

£ > iroguln ] 

Ê í t í r ^ e G Í f i c f n a c o s t u r a s £ e c « ; s c ç j â s 

PRIÍÇOS KASOAVJ.I.S 

V e s t i d o s l i a r a s e n h o r a s e m e n i n a s 
Acc< ita-fiti tneommuiita para qualquer .'ogar do I.'.'IT.RtOTC 

— A p i r a d o g ® s í o © e i e g a ü e m — 

H e n r i q u e B a m b e r g 
R U A D Í ; S . B E N T O , t . a s:. l 'AfLO ig 

Enlo xi.rope é o único conhecido até hoje par:>. a oura certa e rápida da ci> 
qmhuilK, execro um» ucçi.o evpeciai «obre aa br^ncUica», f..c.li.a a rupiraçáj « 
ailcnim ou ucrcsKuu dc tosu 

Km^regado eom reuultado mtiaviii.oo nr.j Lroucliiles agudaj e chrsniav. 
«r, ro.iquid£o c em IÔ HI. a < aberçôes das viiia rerpirutoriatf. 

£ . ' x e i W i i e r a t o d a ^ a s p b a r i u a c l a s 

PRAÍ A MAliA' S A M O S « a so < P J lA iA 51 ALA 

i i à & W te» é & t é * ? - ' ™ 5 | 

«lia 
1" bom aaber .-«e n lr%'! ÍA CASA uue v»nda I \RUAMI.M 

COM BONKiS i-Rvl-Ki«S f l>K PRKSCIJI «.'AO « 

A s t - g r n s ^ i ^ r d a r , ^ - e e l a s P a r c a s 

R O m v l i ^ í I AC " , 2s) R I A .ÍOSE* ÍJIIMÍ I IÜ ' , ÍL 
Caoa dirigida P O R A. BO '5IANT, «D< !O K O aeba tudo o \uq j > r i oi 

batalhões emViaron, sec;.'o (.» -ivicita müit.uv^. 

C K A F £ I ' Ü S P A I i J A 3 & D I M D A I A F A N O U 

Casa d-' ronfunnc inip%. façBo dirertn —Prrto • >;n,< I. „ • 

R y a j o s é Ü f R i f a o i o , 2 8 - S , P a a b 
342 I A !'líl( A DK r.ON H - M 

Í R a T - í s d í » f a b r i e n 
DS 

l i i c y c i e t a s e l o í o c y e i e a s 

f ^ ü f * * / « i 

I«3I-

fciaBÍo-ltcs qco a 

Y / act i .y l f s t a ? âo 

/ / r i a . p r r l í i n s a- se a t é ü l a r-

/ ço t i i ido i ro , e (|no os seus 

b ü i : o x são mu i t o proveito-

sos «esta occasiao. 

0 HOTEL DA EMPRESA pas-

por uma I ran forDhiçilo rz-

«u, ol ícrcccndo todo o confor to 

7 Q / ^sc jüVf l , escrrpHoxí t l i j g icne o t r a-

/ / p S / t i r o t e i o <!o p rm is i r a ordem. 

O Í I W f S ? / A Í / ® s k - ; r p d c s ^ U O l i X t è r a r c duc r ã 

r l l á i 2 Í Í Ü r.o pre to dos banhos. 

VENDA 
/ sou 

/ d ica ! 

•ito 

M u i t a . » rtlntraoçSon u i i . o p r o p o r 
o i o i i a u í : » I I O U I I < > N | K ' ( I O N 

7." rs'a Ci QOoe'adc;i-e mui 
5 u n i e a « u c é 
™ ihio : duixi pi illudir com outras marcu.i injerioics e d* menor pc»», 
S qitt sr e.ifpo icwici. lu como d- tqval quulitlridr. 
B t ' t i ! o;-: ( 1 1 ' i i w l t a r i o H 

G A i g t i i A , N O f i V G I R A k C O M P . 

42 , f í S í í e ^ S í a t P , 4 2 — 8 . P A Q 1 0 Hcsa iuw: 

TrjnorlnçSo «Hrpofn ita Europa o America do r<". f.-

m a n t e i g a T R f t i r U S A I . ^ « ' - f " c mo t o çy c i a t a s . - c^ro • 

l u ^ E ü - c e p a r a a 

K. 15, RUA DIREITA,N. 15 
Tii^eiis á E u r o p a 

" ^ T • • C Â S S Z S S B S F T Y - « R R S S S S A P K . . • B T » J R A A ^ C Â E S T I I . R • • I N T I R I M I R R I R - ^ - T A M R W I ~ 4 3 

àf^jJLâ Â. ' i . J L I a j Ü ^ Í Í Í 

i-.ÂJPKi-.SA J. CATKVSSON 

íi IPOTiAlM T)E J907 
Cn. idc Coíftj39tihia I t . liaua d« Operna-

c^-iuicas. Cjfcrcla. «a Jfe.ria 
B rig-itla por 

E . T 7 G C 7 E w í T f c L E 

Ç - f f r d Í J S 3 C Ü | i « ! C t 3 G l < l 3 
fr imoira repres." n t 'çío *a ^eainiii-

tcante cp.-tí .- p. iie em acíoi e ir> 
«"A^Toe, n roo-aac^ D* JUO I l i 
v E a ü E Á.l-J . of . jaoi G l licriue IJ.*-
ry: 

partes is ÊIHÉ 
SI leica don mae.tros f". CAEAl.l EU') e 

K. Ri Kit i; 
• >l'<lal bailarina O. MOEOS19 I 

Kira>re>, r.ttro^omo C. e K á V I R l 

Grandiosa miso m «c.n'i-VMt-axioa 
e ãecoraçSea novav. 

Maestro director da orchietra, 

.SI!. ANOKU) CACCIAI.Uri 

Pfeçmmi 
Fiisaa com 5 entradas SOJOOO 
Camarotes, i ie:n 20.$i**> 
Cadeiras de 1.* clame 5$'á>0 
idern, de 2,* classe 3»íi\ 
Galeria* 

O* bilhetes acham ae á veada, da d » 
11'aoLMa*. 

COMPANHIA 

C í O J E ^ ^ « G i l 

B l l t l íaira, 15 de do IOÜV 

O raii4«Ti!le cia ^rand suecesco eu; t 
Paulo 

},"rtij' v'o jiota rir i 
Vcrdadeirn /abrira dc gurg dhadus! 

Ultima reprea«at&ç£i - o « rc, n j . 
pV uUúoe e a n » idi.r. ir.o v .<.devi.it 

em 3 a to ids M C r i i t C O £ 
B n a . de g r a - T I U C M S O d s t » cor.i 
[a:.liia qtte conta mai. de 10o .o^ra-
«ent ç~ts 

Temperança, R o g á j Í B & C. 

<>• pĵ .eis >te S.i/.Mi,a h Benjauiin Gan-
dle. let.s distin tos artis *« 1.1(1".DA 
SI.VIOKH e CMI!i>TIAN«» l>E SOUSA. 

A Fmp.eia r h i n i a atienffto dores 
peit.va. puolico para ca ecoua^oa do 
"Rtatauraat CaToor". 

Mis «n-scèna artiataj 
Lticiuda B:a. S:se Christisuo d* Boaaa 

1'reços e horas do eobtume 

<)n bilhetes aeham-ae \ venda, de dia, 
na fcratgerie J*auli«ta. 

PRETEXTO, engraça-

Í L C 4 . 1 A 3 B Ü A - V I S I ' I 

ftj I I P Se»«*Jfci .. u n |JÍ 
í t í i ^ b . " 1 ,:<• -o " t s i í U i . 

V A R I A D A l i í n t v v : 

Le d ia e de uo i lo 

È i r O i t X D A P j L Í L A 

O u»ui i f . tot i r«» l ie i i . te d o u k ] i u r i a 

V tAL I íO b i 1'iiLOTAiílS 

viüdo i xpuss i i n i e i i t e d a í .urâ j ta 

C S ^ a H O f i E S 

A r t i s t a s d o B R A S I L 

£ o i s i c s s i m p l e s 

T o u i e s d u p l a s 

i m m T u u i 

11 
A O V I A J A U T E 

Machado B i r b o s i & C. 

Sortiuionto couiptcto <lf» nialni l̂e qual 

qiicr im«tii o lamanho 

C fs D E l F v A S P f t i a 

V I A G E M 
Sac na de lon» t>r0[ ri i p.ira viagem 

M A L A S p a r a C A B I N A , e t c . 
Vrero - sem eompetenria 

G í ' i : i s a 3 p c r « c c o n a r t o s 

i: LA DIREITA, 5 Õ - C — S . PALI O 

4CM alt. 15-8 

i t l » 

n i i ) ~ 

C o n p a ^ i a Kec t a a i c a 
s 

I m p o r t a d o r a i s ti o f a d o 

Rtui 15 de Sncembro, SO 

l u k i u i p a r i b i a c L c i a r u M 
Aa aelhaeee • i * l m mmaém 

Se ie f i cM é t café 

n u a Dom Re t i r o , 8 1 

S. PAULO 

A nm n.i;into das scta.;rtes Ing-leza e 
Sorocí^baua 

l i l oTR l I.TAr.ii) 

r i l v A S G A R C I A 

Klvgnnlc hotel, COMI to la clii'«se dc 
cori)fíiodida'!ed.—berviço esmerado e eco* 
no mico. 

Esplendido» com modo». 

3E*CSXX SSSiO 
Kervem-ae comi.ius pata fora do hotel 

a preços eeonomicoe. 
CQUIKUA DE L ' 

fih.i ao-2s 

c l m l í i i o C o i i l l i x o M i i i . 
Fa/em-Be conee tts gnranti.i. a. Nieknfatura • s.:i»!t« a '•> ••>. 

Iiopissantantca ge aeu do . "URI ! « P l i O A U D ; ' t!« ^ 

F o l e f e t ó O a l o i & 

R M E A T ^ . O £ S I X â ? A i T I K i à ' . M , l i 

y . s : ^ í w í ? a k i j a . n i ^ i r Í O -J 

Hd i3 i Í3arg-Sud3 í i i 3 r ikâ3 : i3 f i í 

D a i a í i i s c i i f i i í r i '-J"; 
...••'.•.l/.Ŝ lk"," 

7AÍOH.SS A S A K i a 
C 9 S W B 8 S Í S '.O STBOPOL1S , ^c» , n Bo-i'.' n o . 

r S R S A ^ J I J ^ O í t . • . m r > ; u u . » , a g í < 
BOBA. 8 - 3-07, A^.VffCZON 15-5-07, 3 ITCU IZi N 
NICi) I . i . f i (*o<:a »-niB .ula^no t jm ) 12—C-07 

x z S 

O KSPI.KNMDO rAu . i i i i; 

J . V ^ g J L 

Capitão W. >CJ rwi i n 
•Sal.irá do Santos co do Abril, para 

K i o , B a h i a , L i a t s ô a , Lojugsa 

Preço paísapona do 3 ' cl vaii par.-» LUa^ t ei. ; 
Todos cn paqueteí desta companhia sío provi.Iji .» o 

tos c ©fferecem, portanto, o inainr cenforto an { i- i _ •,r 
de terceira chss?. A bordo «Je todos OÍ paquetes ha ms.lt.) - cr* 1 

uheiro portuguea e, at-5 Portugal, as passa;:*5;ii «Í2 :o !.ií ai c. i • 
J'ara tratar Com â entea 

a s . J 0 3 E K Q - & o . i ^ : 

{ < « a J M B Ó ü u i i i f < « u í t i | ,«. àí 

l i.lfl 

i V o r d d e a t s c h ? 

M - L S n \ v ( ! K Í ' - a e n 

Raliidas p-ir» a Enrop» — Cr M d em 3 as A 

E r * l 
O |.a )iiftH ali 

s l m r i . e i 

I l l tualaaíe a la» el«ct.-ica—Commaalaa;» W. BAAFS 
^ai.irá d_« •̂.lnt. . eni t o . .-r:»:utí. para 

i l 

K f l 

aguda, com tosse curta e aerc.i, f.:i>ro 
alia c continun, yr.ur.le proaíiaçüo, 
com doics aijinlas no peito, ntifmen-
l üd i i pelo mov.mencn, tosa?, i» «pira» 
çâo <• cxpiiiiçao, c dn cf(eito.|iui5Í. 
jii ciiico; a resolução pelo peitoral (lu-
so < in curto cs; aço de tempo «em H.:r 
preciso Cáusticos o.i outros nu :os ae-

cepsorios oue tanto maltratam aos •»-_ _ • , . « ; 
doente». Deve ŝ r USH.-ÍO i doso de í J « n e i « > o , M « « l e . r a , L i s b o a , 

L e i x o ü a , R o t l « P ' i a n , 

A n t u é r p i a e 
ta te pequet̂  tem boas e s. m t\ mo !rmi acc.nu í-1, -. . . . . : 

t . cla«c . ( 

Tu4os os pa|.tet<4 desM Co npanhia m^li;» 4 b>r ct f» 1 

e creidoi f-ortuguezea A. de Trr-"tr. 1 1 ' . i , M ; rí Yí ; , , I -
HE<;O D A Í PA.1SAUR.S4 

Km camarote, pira K..tterdam, Antuer,.U e l'.re .1 11, s-arcoi 40.. 
E01 camarote, para o Kio d,; Jín^iro, r 1. 40$ j. j, en lerc :ir* cU . •"•• 
Km terceira classo para Madeira, com imp-jato. ra. 1 .Kl. 
Em terceira claaae, para Listra e Leilões, e.i:n imposto, rs. 1*. >• » ' 
tui terceira classe, para Iíot:er.laui, Aniutr,.a e Bremen, Lb. 100 J « 5 ' w ) 

em 2 horas, com ayua, porqu.. ia ili-
la maifl a ai»orpv'âo pcl < uatoinafo. 

I-icando o doente sem febre, :l .10-
«cs por dia até completo restalvleci-
mento. Peile-ae aos «rs. médicos, por 
Lenevolcncis. que experimentem, e 
verão a verdade nascer. 

S E K P I A & I A 
. Vende-se na DKOUARIA MODER-
NA, á rua de S. BenWk l i . 

i F F £ I B l F H E S C à M I 1 E I H A | j A r a 
Ve»<lemH>e ^ Uha» das A«oref. 

Se| 

f«al>l 

A l 

L I M 1 

A ['(CiXIMl 

1: 1 STl'd 

De arr 

I J C Í n . 9 f l 

u l t : mo, <1 

Aj í ' ^0 | 

publ ico 1 

pul . l ica o 

Até •>' 

dc oito 
qiK-lla 1- i 

em 

c no jintri 

1'rmlo, d 

eoia)i l itn 

n (ir^iini 

No 

corredor 

agora — q 

tro mez< 

u iuda n a 

mui» fír 

bncca ]ie 

n5i> strá 

mairt u m 

|)Ork-r le 

Onere 

do pouco 

ant iga da 

da j>or o 

conlrat > 

peaa I'tií>' 

tura tnen 

da nossa 

tros, talvt 

pain nis9 

dispensa 

contrato. 

E ' op 

çarnms a 

do impo 

aaseiam i 

curado HO| 

do xitcnr 
Não so 

sob o poi 

do interei 

da Prefei 

narios en 

são falho 

dll.s " '/ ; l/á 

eminente I 

gandu o 

as .li [liei 

atruvcdsnr 

pr.itu fiO ilC 

num^ipat 

Nesta í j 

encetam 

problema 

cto j , •!' m l 

a l a I Í B I I I O ^ 

dada a Í-C 

dcTi sa .!o( 

civilis " ! a | 

Cjucrc it 

di s • 1 //() 

cineo :iu( 

ne.rna 

mais ou 11 

ticagem o 

quo acrcj 

; j u i i 

legi t ima 

• dc re3i>lv( 
-r. d l i m p a 

Adiam« 
1-01, 

• COB-
, SA3 

tal mente i 

uaoconvc 

i ião rn-lai 

quo : ão |)| 

orctiltar. 

r.': . pi In 

an l.td.il 

1 "J 

i.a, in la 

li. iiio 

1 . .1 tiu/.i| 

V'- I 

p io I..H 

U'!< i tnd.Jl 

I l . xde 

n is tns 1 

III • H !:• 'l.ld 

iIIt• f" H ( 1 j 
nii.s qu. 

cluIItlli.õ.I I 

. rubi .'i.i .c 

»' tt;a!, : s I 

cer- ii, a i( 

fedigidaa 

tes. 

Si r ú t i l 

randii [ial 

b lema (iu| 

» saluViriq 

nossa es [j 

cos dia^ 

Roca o n< 

de bygienj 

«II ne 

faut marc 

A Soei4 
m»gÍR de] 

do «eu pti 

• « •pendes 

A na ria e l 


